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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

ANO XII - N." 163 CAPITAL FEDERAL SAB.~DO .. l~ DE OUTUBRO DE !957 ... 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Faço saber que o Congresso Nacional aprovou nos termoS do al'L 71, 

~ 1. 0; d>l· Con.si.i\wção F-ederal, e eu p1·omulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO 

N.0 31, de 1957 

Aprova a decisbo do Tribunal de Contas denegatória de regis· 

tro ao contrata celebrado entre o Govérno do Território Federal 

do Acre e Arlindo Barros àe Sá. 

Art. 1, o -·E' mantida a deciSã-o poúiue o Tribunal de Contas, em 
:;essão realiZ'ada a 3 de Maio de 1955. qenegou registro ao contrato cele~ 

Orado a 1:o de Agôsto de 1954, entre o G<lvêrno do Território Federal dtt ., 

Convocação de sesSão COJljunta pata apreciação de veto presMencial 
O Presidente do Senado Federal, nos têrmos do art. 'H.l. § ~LG, da 

constituição Federal, e do art. 4~ dJ_Regimento Comum, convoco. fls duas 
Casas do Congresso Nacional para, em Sessão conjunta. a .realizar-se no-

di.\ 5 de Novembro pró}t.':imo, às 21 horas, no edificJO da Cã.mara dos Depu .. 
ta<ios, conhecerem do veto presidencial ao Projeto de Lei (n.o 1. 386, de 
1956, na Câmara dos Deputados e n.n 131, de 1957, no Senado Federn.Jl 
que dispõe sôbre créditos . orçamentários destinados à 1cJ:esa. contra us 
sêcas do Nordeste; regula a :"orma de p-:carnento de orêmios pela cons4 

truçã<l .de nçudes em coopera<;âo e dá ouu·as providências. 

Senado I"ederal, em 9 de outubro de 1957. 

Senador Apolônio Sales 
VJce-Presidente, no ex-ercício da Ptesidênda 

..c.l\.cre e Arlmdo .Barros :e Sá. para desempenhar, na Escola Normal Lou~· Convocação- de sessões \Jonjuntas para apreciação de veto presidencial 
rença· Filho, na Cidade do Rio Brahco, a função. dé professot• de Sacio· O Presidente do senado Federal, nos têrmos do m·t. 70, I s.o, da: 

Constltuição Federal, e do art. 45 do Regimento Comum, convoca as duas 
~ .Jlogia Educa~ional. casa-s do Congresso Nacional para, em sessões conjuntas a realizarem-se 

nos dias 15, 16, 17 e 22 do mês em curso, conhecerem do veto presidencial 
Art. 2. 0 - Revoga~1-sc as disposições em contrãrio. ao Projeto de Lei (n. 0 883, de 1955, na Câmara do.s Deputados, e n.o 141, 

de 1957, no Senado Federal) que dispõe .15bre a n.eforma da 'l'arifa das. 
Senado Fcdexa).., ClU 11 de Outubro· de' 1957. Alfândc,!taS e dá outras providências, na forma Rb9.ix<>: 

Apoléiilio SflZlCI 

Vice-Presidente· do Senado Federal, 
no exet·cfcí? da Presidência 

Transferência de apreciação de_ 11 veto'; presidencial. 

o Pres1d•nte do Senado F<>deral. atendendo à impOsSibilidade de se 
1realizar no dia 22 do corrente, conforme fôra estabelecido, a apreciação 
ilo veto pl'esideÍlcial ao Projeto de Lei n.o 1.181, õ.e 1956, na Câmara e 

· u.o 92, de 1957, no Senado, que reorganiza as Secretoalias do Minist-ério 
.?úblico da União junto à Justiça· do Trabalho, cria o respect1vo Quadro 
de Pessoal e dá outras providências, em virtude de ser a · sessli<> conjunta 
<\essa data necessária à ultimaÇão do estudo dePveto presidencial ao Pro­
jeto de Lei que dispõe sllbre a reforma da Tarifa das Alfândega.s, resolve 
transferi~la. para. o dla 24, também .do mês em curso, às :u .horu, 1lO 
.Palác'lo da Câmara dos Deputados. 

Senado F<>deral, 11 de Outubro de 1957. 
senador Apolônio Salles 

Vice-Presi-dente, no cxercicio da Presidência 

Convocação de Sessão conjunta para apreciação de "nto" 
O Presidente do Senado Federal, nos tênnos do art. ~0, § 3. 0

, da 
Constituição .Federal,. e do art. 45 do Regimento Comum, convoca as duas 
Casas do Congresso Nacional para,- em sessão conjunta a. realizar-se no 
dia 29 do mês em curso, às 21 horas, no edifíCIO da Câmara. dos Depu­
tados, conhecerem do veto presidencial ao Projeto de Lei· tn.0 636, de 1951, 
na Câmara dos Deputado!: e n. 0 25,_.de 1953, no Senado Federal que 
dispõe sôbre normas gerais de regime penitenciário, em conformidade do 
que estatui o art. 5. 0 , n.o XV, letra b, da Constituição Federal e amplia 
83 a.trlbuiçôes da Inspetoria Geral Fenitenciárhl. 

Senndo Federal, em 7 de Outubro de )957~ 

João Goulart 

Art.' 17 (parte) 
Sessão d,e 15: 

_ Art. 18 e parágrafos 
Item 1 Art. 19 e pa.1·ágrnfo únicc. 

Art. 20 
Item 2 Art. 38 (parte) 
Item 3 Art. 39-
Item 4 Art. 41 

Item 5 § 1. 0 do art. 50 
Item 6 Art. 57 (parte) 
Item 7 § 3.0 do art. 60 
Item· 8 § 2, 0 do art. 62 

Sessão de 16: 
(parte) 

!parte) 

SessãO de 17; 
Item 9 § 2.• do art. 64 ·(parte) 
Item lO Art. 71 e •tu parãgrafo 
Item 11 Art. 74 

Item 12 Art. 76 
Item 13 Art. 77 
Item l4 Nota 184. 
Senado Federal, em 11 de Outubro de 1957. 

. Senador Apol6nio Salles 
Vice~Presf.dente, no exercício da ~esldê11Cf<t 

I 

O Presidente do Ben&do P'r.Gen!, not. têrmos do art. 70, § 3. •, d& 

Constituição Federal, e do art. 45 do Regimento Comum, convoca as 
duas Casas do· Congresso Nacional para, em sessão e9njunta a reallzar~se:: 
no dia 'I de Nov.embro próxJmo, às 21 horas, no edifícto da Câma-ra dos 
Deputados, conhecerem do veto presidencial s.o Projeto de Lei <no 383 
de 1955, na Câmara dos Deputados, e n. 0 .. 60, de 1956, no Senado Fe'deral) 
que concede e.mpal'o do Esta4/) .,oP cont.Jttos (recruta.s) acldentado.s ou. 
invalidados, no interior dos estalleledm.entos militares ou durante 0 . de.slo• 
camento a q?~ ·estejam sujeitos ~ar fõ1·ça de convocação para :prestlatã~ 
do serV1ço m1lltar. · ~ 

Senado .F'ede·ra11 em I! Qe outubro de 1957. 

. ' . Senador Apolônio Sallel 
. .Vice--Presidente, no exercício da Presidêncla. 
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Capital e Interior I Capital e Interior 

Semestfo .. , . • . .. • .. . Cr$ 5fLOf' f·•mestre .... _ ........ ~ Cr$ 
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. - Excetuadas as _para o exterior. que "~rão sempre a!luais, a~ 
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ou um ano. 

Outubro de 1957 

Anexo n 11 4.21 - Ministério d:t 
~:l ~~<'w S1. Othon Macter. 

Anexo n~ 5 - Poder Judiciàrio ~ 
Sr. Mat.hias Otympio. 

Com1ssão de Redação 

2 - Gaspar Venoso t•) - Vice· 
President-e. 

3 - Argemiro de Figueiredo. (H) 

4 - Saulo Ramos. <•••> 
5 - Sebastii'..o Archer. 

<"') Sub..stituido. interinsmente, 
pelo Sr. Ruy Carneiro. 

( "'* J Substituído, interinamente, 
peJo Sr. Daniel Krieger. 

(,. u) Subst.ituido, interinamente, 
pelo Sr. ~Iourã-o Vieira. 

&cretária Cecilia de ·Rezende 
M.arüns. 

Reumões 
·horas. 

Têrca.s·feiras, às 15 

Comissão de Relações 
. Extenores 

Geor8:1no Avelino . 
d~nte. · 

JOO.o .. VíHasboa'l - Vice-Pre:sJuem-e, 
_ L<mrival Fontes. 

Bernarctes Filho. 
Gilberto MarinhO. 
Benedicto VaUadare& 
Aura Moura Andrade. 
Gomes de Oliveira. 
Ruy PaJmeira. tl) 

• 

-' 
Presidente 121 • 

Gtlberto -Marm11o. 
Benedito Vallad!lres. 
P.aspa·r VeHoso. 

- A fim de· possibilita~ a remessa ·do -valores acompanhados -4e 
esclarecimentos quanto à sua 3plícação. solicitamos dêem preferência 
à Iemessa por meio de c]J.eque ou vale -post~l, emitidos a faVor do 
Tesoureir.o do Departament!" de huprent:a Nacwnal. · 

-]) SubSUtuiOO . :pro\'·tsorzame.ate 
pelo Sr ... Daniel Krieger. ·• 

\ 

~Rt&j- Cametro • 1' 
LourlV.a1 ~ntes •3J. 
LJma Utu.miuile.s. 
Dame1 Kr1"!ger. 
Attillo V!\'r..CQUa. 

· Lmt: Prestes 
. Juracy Magalhã-es 1-' l • 

8r. Francl.Gco GaUott-J. 
21 3uiJStJtul(io lemporarta.mente pek 

er. MârJc. Põrto. 
31 SuiJ.Stttwao temporà.ruunente petn 

Sr Lawo Hora. 
41 Substituído tPmoo'"àri:lmente 

pelo Sr. Joã.o VI!Ja;-.fJb,t.S. 
secret-tUT'l - MiéCimo dos Santo~ 

Ar:.dratie 
Reumões - Têrcas~teiras. As 10 

borns. 

Comissão de Economia 
Jufacy Magalhães - Preslden!,tt. 
Fe1·nanaes Távora - VIce-erf.;Si-

dent-e. · 
Car!cf:. Lindemberg, 
Gome.<; ae OJive1ra 1 l) 
Alencastro Guimarães. 
Linneu Pre~tes. 

·Alô Gtumarães. 
11' Subst.itutdo tempora.hamenLe 

pelo Sr. Fausto Cabral.· 
Reuniões ·às t.êrças.fell'as, às 16 J. .•. 

ra.s. 
Secretâ.rto Rep.a.to .Chermoot. 

Oficial Leg-isJarivo. • 

Com1ssão dr- Educação 
e Cuttul'a 

(2J SubStiiutdó ... provi.sôriamente 
pelo Sr. Fausto Cabral. 

_ ós buplêmentos às edições dos órgãos oficiais aerão fornecidos 
aos assinant~a sômente mediante se licitação. 

Reuniões: Quarta.s.feiras, àS 16 b.s. 
secretário: J. B. Gaatejon Branco. 

_ O custo df' número au·asado será acresqido d~ Cr$ O,tO e, por 
exerctcio decorrido. cobrar·se·ão mais Cr$ 0,50 . Comissão"ile Saúde 'P'óblica 

Coimssão de Fmança~ 
AivaroJ AUmpho ~ Presu:t2nte, 
V1vaJti1,. LJma - Vu::e-Presw.ente. 
La.nelra B;ttencourt. 
l\l':J -Vlltflll~ 

Unotre Citlft1e~. 

Paulo Fernat,des. 
üarJos Llnd~rn~erg, 
J oá.o Meu a e~ -
Lllllfl GUUllara~s. 

Fau.sto- Cabr'at'. 
uamea .K.l"1Cgt1r 
JUJacy MagaJnà.es. 
Júlio Leite. 
Utnon i\1aaer. 
LJ.nu ae Mattõs. · 
Novaes Filho 
Dommgos v e l-asco. 

Suptente.J 
Gaspar VeJo:<N 
Mourão. Vte,re. 

_Att11to Vlvacqua. 
Llneu Pres~. -
Mem de ~a. 

RELATORES .DESIGNADOS PARA 
O ORÇA_MENTO .DE. 1958 

Anexo n~ 4.l .. 
Fõrc;as Armadas 
rães. 

Estado- Maior de..'i 
Si'. J..ima 9-Uiffi'l-

Anexo n'1 4 "'• .. - cRiF A - Senh~r 
uima Guimarães.· 

Regii1'aido Ferllandes - PresidentE>. 
Alô' Guimai'ães - · Vice·Presicti:J.te. 
Pedro Ludovico. · 
Ezechias da ·Rocha. 
Vivaldo Lima. 
Secretário - Diva Gallottl. 
Reuniões - Quarta.s-feira.s, às 1~ 

horas. . Aneso n 11 4. 05 - Comissão _de· Re­
Parações de Guerra - Sr. Lima Gui-
'larães. Com1ssâô de legislação Sbcial 

Anexo n~ 4.06 - Comissão Vale do l'{ev.es C.a Rocha ~ Pre!)idente. 
3ão .Fr·anciS:Co ,_ Sr · :I-síma Gu1mã.· Ruy CarneU"o tlJ · · · Vice-Pt·est-. 
t•ães. - . ~ente. 

- · Anexo n'1 4.07 - CNEE -Sr. Llima Sytvto curvo t21, 
Vuimarães. . Le<:)nidas de MelJç, 

Anexo n~ 4.06-..;. CQn$clho Nacional Fau:sto Cabral. 
do PetróleO - Sr. Limo. -Guimarães. JCé.o Arruda. 

Anexo 011 4.09 ._ Conselho de 6e-
~urança Nacional --- Sr. Llm'a. Gui- <1' SubStltu1do temporàrhunent& 
""narãe,c;. ~ · pelo Sr. Abelardo Jurema. 

· Anexo n" 4.16 - Vl!lorlzaç'ã.o da l2) SubSUtUidO temporàr_iamente 
;.mazõnta - Sr. Vivaldo L1ma. . . peJo Sr .. Mário Motta. 

Anexo' n"· 4.11 ·- ·Mtn1sté'r1o da. secrettmo - Pear0 de carvalho 
Aeronáutica -·Sr. Lameira Bitten- Müller. · 
court . ~ . . . Ret.UT1ões: ·Qua.rtas·fe1.ras, às 16,00 

Anexo no 4.12 ·- ~inistér1o da horas. 
Agricultura ';"" Sr. P(lulo Femand~s 

Anexo nv 4 13 - Mlnfstérlo !la · 
Edncação - ·Sr. Daniel Krieger. 

Anexo no: 4.14 -=-·~untst(:r\o· da F'a.· 
Comissão de Seguranç:~ 

· ·- Nacional · 
,.-. ; . -I..ôudíval· Pontes '- Presidente. Anexo nY 1 - Receita-- Sr. Ju· 

z~qa - Sr. Júll1 Lelie. _ 
Anexo •n4' ·4.15 --·Ministério dn Onofre Gomes - Pre.sldente. 

Catado de Castro - Vlce-Pre..sl• Ezecllia.'i da- Rocha- ......., Vicé.~Presk rMY Magalhães. ,··· 
d.ente ... • · . Anexo n"' 2 -· Poder Lcgtslativo ·-

Oilberto. Mar(nho. · Sr. Domingos Vela.sco. . 
~ .. Maurão. Vieira. Anexo n~ 3.01 - rribunn_l de Con· 

~e.z1na1do Fernandes, tas - Sr-. Fausto OabraJ. 
Mero de SA. <lJ Anexo n~ 3.0:1 - Conselho Nacto· 
ATY Vlà.n!\,, naJ de Economia-- Sr. Fa.u&to ca .. 
é n Sub.stitutdo .temporanamcnt:R bra.t. 

pelQ Sr. Novaes Filho. - Anexo n"' 4.01' - Presidência CH 
Secretário - Diva. Gallottl. República - ~r. Lima Outrnarães. 
Reuni&:s - QutnM-feira.s. lls 15 Anexo n~> 4. ''? - DASP - Senhor 

horas. ulma Magalhães.. 

~·..-·nrra ·- A"Y Vianna. - · 
Anexo n? 4-.16 - Ministério da Jus· 

tiça - Sr.: Carlos Lindemherg, 
Anexo n~ 4- 17 - Ministério da )lq, 

.r!nha. .,. Sr. Ar!l Vianna. 
Anexo O"' 4-.lll -· -Minfstérfo dtl~: 

J-.RJ~r.õe!i F.~ter1ores - Sr. Nova.e~ . 
f1'!1hn. 

dente. 
·A!enc&tro Outmarães. 
Jorge MaYna.rd. 
Frooc,..o Oallotl llJ • 
sa rlnoco. 
Sytv1o curvo 11>... , . 
111 SubStitutdo temporàrlainente 

Anexo nu 4.19 - Mtnl!>térfo 
S~llrlP - Sr. r.inn de M~ttos. 

Anexo · n 4. 20 - Ministério 
Trabalho - Sr. Fausto Cabral. 

ctfl pelo senador Mário Motta~ -
ReunlOes: âa qulntas-!e!ras, âa 15 

do ·noras.--
secietârlo: Romllda Duarte. 
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Comi~âo de Serviço Público 
Civil 

Prisco (!os Santos - Presidente. 
Gil.bert'o M:::umllo - ~lce·Presi-

dente. 
ru·y ·Vianna. · 
Sá Tmoco. 
Caiac:o de Castro. 
Joao Mendes. 
Meru de sa. 
s-ecretâria: Julieta ruoetro do~ 

Santc.s. 
Reuli.iões: à5 qUintas-feiras, as !G 

horas. 

De fransportes, Comunicações 
e Obras Públicas 

1 - Novais Filho - Presidente. 
2 - Neves da Rocha - Vice~Prcsi· 

dente. 
3 - Francisco GaJlotti 12). 
oi - Nelson f'irmo ca; .. 
5 - Coimbra Buen0 111 , 
<11 ·Substttudo temporàrta.mente 

pelo Sr. Frederico Nunes. 
t2l SUb.stitUido ternporàrlnmente 

pela Sr. Remy Archer. 
13) SUbsUtuJdo pelo Sr. Ary 

Vianna. 
Reuniões: As qc.artas-felrn8, à.s 15 

horas. '-

Comisst:es Especiais. 
De Revisão do Código 

de Processo Civil 
J~ão Villasboas - PTe&dente, 
Georgmo AveUn0 Vice·Prtsl· 

tlmte. 
Attlllo Vlvacquo. - Relator, 
Fillnto Müller. 
Secrelárla: JOSé da Silva Lemos. 
Relllllões: Q\lal'tns-letras. 

Comrssão Espec;at de Estuuos 
· da Valorização dos Rios To­

cant íns e Parnaíba. 
).{athtas Olymplo - PTestdflnte. 
Domin.gq, Vel!asc.o - Vice-Presf-

àente. 
Mendonça Clark - Relato! 
Parsi!aJ .BartQS.<l. 
Coimbra Bueno, 
Ezecltias da Rocha. 

. secretârio Francisco SOares de Ar ... 
ruda.· 

Re.uniões: Sextns.felras. às. 15 horas. 

.Cormssão Especial incumbtda 
de elaborar os Proj~tos. do 
Código Eleitor ai e do Código 
Partidário. · . 

João, Villa .. bôa.s - Preslde-~te. 
Mem de Sá -:- Vice-Presidente. 
Gaspar Velloso -- Re1a.tm do Pro-

De Mudança da Capital 
Coimbra Bueno - Pres1:tente. 
Paulo Fernandes 'lice~Presl-

ue-nte. 
Attilio Vivacqua. - Relator. 
Alberto Pasqualini. tU 
Lino de r.1attos. 
1} Substituldo temporàr!<lmenW 

pelo Sr. Primlo Beck. 
Secretário - Sebastião Veiga. 
Reuniões - Qui::ltas-teira:!;ii. 

Com1ssão. Mista de Revisão da 
Consolidação das Leis do 
Trabalho. 

Senadores 
Llma rei:xetra -.Presidente. 
Ruy Carneiro. 
Fllmto Müller. 
Francisco Gallottl. 
Ar.gemiro te Figueiredo •. 
Othon MãCier. 
Kerginaldo Cavalcanti. 
JU!iv Leite. 
Ernâni Sátiro - Vice-Presidente. 
Aarão Steinbruch - Relator Gera.l. 
Tarso Dutra. 
Jett:erson Aguiar. 
Cunha Mello - Presidente 
Moura :rernandcs. 
L1curga Leite. 
SHvio Sanson. 
Lourival de Almeida. 
Raimundo Bl'ito. 

Comissão de Reforma Constitu· 
cional para emitir:. parecer 
sôbre Projeto de Reforma 
Constitucional n. 1, de 1956, 
que altera a Emenda Consti· 
tucional n. 2. 

Atttllo VtVacqua - Presidente. 
Lima Oulmarães Vice-Pres-J-

dente. 
GUberto Ma.r1nho, 
Ruy Carneiro. 
Gasl)ar VelloOCt., 
Sati!o Ramos. 
Lourival Fontes. 
Caiado de Castro. 
Argemtro de Figueirtdo. 
Daniel Krteger. 
Mem de Sa. 
Alvaro Adolpho. 
AlO Guimarães. 
João Vl!lasb(ms. 
Lino de Matos. 
Sã. rioQCO. 

Comissão Mista de Reforma 
Adminislrativa 

Horácio Lafer - Presidente. 
Gomes de Oliveira - Vtee·Pre.sl-

dente. 

Ata das Comissões · 
Comissão áe Tran~portes, 

Comunicações e Obras· 
Públicas 

. O SR. 4.• SECRETARIO, 
vmdo de 1.• lé o. _s-::guinte: 

Expediente 

ser• 

Oficios - Da Cã:uaru dcs De-p_ 
taàos: 

10." REUNIAO. REALIZADA EM 
DE OUTUBRO DE 1957 

(Extraordínárlâ) 

1 , N.o 1.6í2, enviando autó:;{rafo do 
, Projeto de Lei do Senado ii.u 46, de 

Aos seta dias do mês de outubro 
de mil novecentos e cinqüenta e sete, 
às dezesseis horas, reune-s2 a Comis­
são àe Transportes, Comunicações e 
Obras Públicas. sob a presidência do 
Sr. Senadm · Novais F!lho, estando 
presentes todcs os seus rr..embros. 

Após a aprovação da ata da reu­
nião anterior o Sr. Presidente distri­
bui ao Sr. Senador COimbra Bueno. 
o Projeto de Lei· do Senado n.o 3:3, cte 
1S57, que estabelece o uso de lant.e-r­
nas fosforescentes nos veículos de car­
gas e out~s e ao Sr. Senador FTan-

1956, já sancionado, que e-stende os 
beneficios da Lei n.o 1. 732, de 24 de 
dezembro de 1952, aos .subtene~1tes e 
Stlrgentos que, nessas • gntduacões 
participqram da campanha da rfáli~ 
core a F.E.B. e se encontram habi~ 
litados <:om o curso de comandante 
de pelotão, seção ou .equivalente e 
dá outras providências. ' 

N.0 1 .603, encalillinhando autógra~ 
f os do seguinte; _. 

Projeto de lei da Câmara 
N. 224, de 1957 

cisco Gallotti, o Pro.ieto de Lei do (N.o 2. 627_8 _ 1957, NA C'"ARA 
Senado n.l) 5, de 1955, que concede n...v.z. 
passe livre nas estradas de ferro da DOS DEPUTADOS) 
União aos professores do ensino pri­
már1o pertencentes aos quadro.<; do 
funcionalismo federal, estadual oul 
municipal. , 

A comissão· aprova, a seguir, o pa~l 
recer favorável do Sr. Senador 'Aryll 
VIanna ao Projeto de Lei cto Senado 
n.0 11, de 1956, que cria o Serviço Na­
cional de lrrigaç§.o e de Solos Agrf-
cola!;, e dá. outras );:lrovidências. I 

Autoriza o Poder Executivo a 
a.JJrir, ao Poder Judiciário - 7':-t .. 
bunal Federal de Recursos - o 
crédito suplementar de ......•. 
Cr$ 283.000.000,00 em retórço da 
Verba 1.0.00 - Custeio, ·Consig­
nação 1. 6. 00 - Encargos Diver­
sos, Subconsigna.çáo 1.6. 06 
Sentenças Judiciártas, 5.02 
Tribunal Federal de Recursos n" 
exerctcio de 1957. 

E' aprovado também o parecer fa­
vorãvel com seis emendas, do Sr. Se-j 
nador Francisco Gallotti ao Projeto! 
de Lei da Câmara n.o 194. de 1957, T •• 

que cria o Fundo da Marinha Mer-~ O Congresso Nacional decreta: 
c~nte e a Taxa de RenovaçAo da Ma- Art. 1.° Flcs o Poder Executivo au .. 
rlnh~ Me~ante, e dá outras provi- torizado a nbrir, ao Poder Judiciário 
dêncms. - Tribunal de Recursos - o crédito 

Nada mais havendo que tratar, en- suplementar de Cr$ 283 000 000 00 
cerra-se a reunião, da qual, eu, Fran~ (d t · ~ · . ·~ ' 
cis<:o Soares, Arruda, secretário, Ia- uzen os e o1!enta e tres m1lhoes de 
vro a. presente ata, que, um.n. vez cr~eiros) d:stmado ao refôrço da Je" 
aprovada . .será. assinada pelo Senhor i gu1te ~otaçao do .Orçamento vigeme 
Presidente 1 (Lei n. 2.996, de lO de dezembro df 

• .- 11957): . 

ATA DA 169 • SESS•O DA 3- , verba 1.o.oo- custeio. •· '~. DA. Consignação 1.6.06 - Encragos m 
SESSÃO LEGISLATIVA ,versos. 

3.' LEGISLATURA. EM 11 DE/ 5.02 -Tribunal Feder.•l de Recur• 
OUTUBRO DE 1957. ~os - crs 283.ooo.ooo,oo . 

PRESID~NCIA DO SR. APOLO-! Art. 2.0 Revogam-se as disposL 
NIO SALLl!:S, )\\les em contrãrio. . 

As 14 horas ~ 30 minutos acham./ A Comissão de Finanças. ., 
se presentes os Srs. Senadores: 1 

Vivaldo Lima. _ Mo-urão Vieirâ.: SAO LIDOS E VAO A IMPRJMID' 
- Cunha Mello, - Lameira Bitten~l OS SEGUINTES PARECERES 
court. - Sebastião Archer. - Assis1

l 
Chateaubriand. - Leônidas Mello., 
- Onofre Gomes. - Fausto Ca.bral. 
- KeTgir.•lldo Cavalcanti. - Georgi-
no Avelino. - Reginaldo Fernande.<:. 

Pareceres ns. 916 e 
de 1957· 

917, 

Jeto do Código Eleitoral. 
O<>mes ele- Ollve.lra .... Relator do 

Projeto d<> Código ParUdário •. 
.Lamelrn. Bittenoourt. 

Oustavo Capaoema ·- Relator. 
Af<mso Arinos - Relator~ 
W))O Coelho. 

'\ - Ruy Carneiro. - Argemiro de Fi~ 
gueiredo. - ApoUinio Salles. - No- oa Comissão de comtituição é 

N.' 916, de 1957 

Francisaa Atruda - secretário •. 

Comissão. Especial designada 
para opinar sôbre a denún· 
cia oferecida contra o Pro· 
curador Gerál da República, · 
Sr. Carlos Medeiros da Silva 
Cunha Mello - P:eoldtnte. 
Lame-ira Blttencourt - Relat<Jt. 
Arg-etniro de Figueiredo.., 
se ..... tiã<> Areb.or. 
i'aosto Ca.bra!·. 

Bilac Pinto. 
Batista Ramos. 
Arnaldo Cerdelra.; 
Felinto Müller. 
Ary . Vianna. 
Cunha Mello. 
Coimbra Bueno. 
Ju~aey Ma.gotllãell. · 
Bernardes Filha. 
Seeretár!os Lazary Clued,. • José 

d" SUva LisbOa. 

Comissão Mista de Estudo 
do Prtn!lema lfo Inquilinato 

Jii'O.v;;es Fübo. Gaspar Velloso - Ptesl.<lente. · 
Lineu Prestes, Ba<larO Juntor - V!oe-Pre>lclente. 
Mourão. Vieira. RUi Carneilo ·- Relator. 
Mario- Mo.ta. Abgual'·.Ba.sto& ~ ReVisol'.-
.i'rt..IIQ <!oo. Santc.s, Seoaoor Llnla Glllmaliieo. 
GS.SPa..t Vello.so.. Senador Argemlto de FiguetrcQo. 
ll.ttlllo. VlvacQ.ua. Senador Altillo. Vtvw:qu,., 
Moux~ Andrade. Deputado . Càsgas Freitas. 
:Ar~ Vt.a~ Deputado Jo.â.Q Menea:es 
Al.va.ta; .&.doll'lltt. .Oel,llltaoo rarclsfll.. Mata.· 

vaes Filho. ....... JarfJas Mara11hão. -
Ezech!as da Rocha. _ Rui Palmeira. Justiça - ~ôbre o Pro;eto de Re-
Jorge May1~ard. _ Lourival Fotlttts solução n.O 24, de 1957, que apo-
- Neves da Rochrr. _ Juracy Ma: senta José Inocén_cio Cavalcantz, 
galhlie!. - Pitom.bo- Cavalcanti. _ .AJudante de Portetro. 
Sá Tinoco. -.Paulo Fernandes. -~ Relator: Sr. Gaspar Velloso. .,. 
Taref!io de Mtranda. - Alencastro 
Gufmarfies. - Cafddo de Castro - D 1 · · t· d · · : 
Gilberto Marinho. - Benedicto Vaz~ e .meia mva. a Ilustra~a. Conul!• 
ladares. _ Lima Guimarlles. _ Li- .sã.o Diretora, na forma. regnnental, o 
no de Mattos. - Domtr::-;os vena:sco. !Presente Projeto de Resolução ·once-
- Mdrio Motta. - João VillasbôasJde nposentado:W. n. José Inocêncio 
-Alô Guimarlles. - Fra.nciM:o Gal-~Cavalcantf. AJUdante de Porteiro. 
lotti. - Saulo Ramos. - Daniel. classe· "M'', no co.rgo de Chefe de 
Krieyer, - Mem Q! S4. :portaria, padrão PL~7, nos. têrmos do 

O SR PRESIDENTE· art. !91, I 1.• da Constituição· Fe· 
• • de.r:l1, combinado com o~ arts. 5.0

, da 
A .l_i!)ta. de presenc;a .acusa o com- Lei n.o 288,. de l!Wl, e 184, item I, da 

})8l'eeimento de ~ Srs. Senadores. Lei n.~ 1.711, de 28 de outubro de 
Havendo- número regimental no re-[1952, meo:rporando-se taos respecu .. 
cinto deelaro aberta a sessão. jVos proventos da inatividade e gra-

VlLi ser lló.a a. ata, it'fll!~~o e.d.ieional corr~pondente. 
A. ·pro~ção tem a sua. Justifica ti .. 

.NO\I'ats· B'Ubo.. StQ-retârlo - Frandsto. soare-s AJ' .... ~ 

O :SR. 1.0 SUPLENTE, serv!o- va com base nas informações dos ór­
do- d-e 2.*" · secretArio._ proced·e à • s administrativos da secretaria Go 
J~!tura da ata da sessão_ ante- bêbado,. atra-vés das quais se. verifica 
rlOl" •. que, posb em dioollSSno. é C':lbrarem ao funclonArfo anosentacl:o Secretário~ Mlec!o dos 5.tntos; An- ,ruda. 

ctrade., Reu_nfiio - Quartas-fetra.s ~em de-b<tte- aprovfl"dn.. tCB beneffcio:: dn leefslaefio citari~t. · 

... 
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Do ponto de VLSta con:;tit!lcíona.J, r.amente justificada 

0 
,. ~. ~~------ • ~-- - - • 1 

IU.l.da há. que inqu.me o projeto, razão 1 ta<la a presehte pr<lp~siç~~ :~~~~e.j; I u.p~~o goz~ de ben.etwio ~ licença~ . No caso em estudo porém é de 811 ... 
por que nos mamfestamos favoràvei f c.n~agração das difetentes Co.oli"~Õ€S ~~e é ~usto qu<e os .oorvu:rores d:;ts llentar que o projeto não~ limita & 
msni<: à. sua ap~·ov:'lção. ~CU'!Cas da Crt.m!'l.!',~ Gos Deputa~dos. ~r~~-~-s tscor~or_ados ,ao _Patrimônio conceder pensão à viúva do heJ.•õi 

SalA o:as ~omtssoes, em 25 de se.: qhegou-se, mesmo, a julg.n c1 2sne..-:e..,_- ~ auf:~o, sob legtme e;::rpeclal, venham acr~ano, vai mais além, estabelecendo 
t~mbro de~ 19,,7, - Cunha Mello, Pre- o:;an.1 no~a lei, assecu1'ufona -:taque- ·. AS ~:r113~1e.sm_:s v.antagen~. a reversão do benefício em favúr da. 
s:del~~e - Gasp2~ Velloso, Relator Ic.~ )}eneflc!os, os quais estariam i!l.- muru .. M u: 

5 d~ !I'ta?~rtes, CO- filha viúva do casal, o que nos pR.N!CC. 
- ...._Gtlberto llfannho - Daniel Krie- rm"tamep~e _ atend!dos e protcg'•O.o<: 1 S~r\'1~~..-v--~ e Ob~a~ ~ubllcas, -c" de exce-ssivo. 
ger - A1·aemiro Fiauei.-cdo _ Fran- 'Jcla legtwlçao em v1~vr; to:H.v:s \taran~ ~b!í~ Clvll Já Se !ll11

lllle5- Diante do exposto. opinamos pela. 
CI.Y'fJ Gallotli - Lnna Gu.nnàTlicS. c~mo ·~fot unudo. ns 1ú··~as.,{ e ~o11- 8 fa . :av1-1me~te ao proJeto. I aprovação d-o projet-o, com 8 se(•uinte 

t. ~ve.t.,.Jas até aqm susc.o-tdas <>~!,5:.~ ! • ~mos tg.ra mem.e pela su..'t ap1·o- i1. 

No 
917 

de 
10

-,_ a llldlcar a nec-essidade de confurn~n- ,mcao. 'EMENDA N° 1-c 
• "'" 1 .::e, por via legal, o ct1reito dos se!·v,do- I Sala das Comissões, em g de ou:u- Ao art. 2."' 

Da Com!ssão de Financas. sô-, 1·es .referidcs na pres-e!lte pro;>nSI\'ã~ bl'O. de 19:17. -- }livaldo Lima, p1·esi- Suprima-s-e: 
_bre o Pr;,P~o de Resolur.;UO n~o 

24
, ~ _ ~1antc do exp:;sto, esta GomisS"ão de~lte em e:v...ercJc;o,.. - Juracy Maga- E' o par.zoe:r. 

I Se!\" :h Conüssces, em 13· <le s~- Lametra B>tlencourt. 7 Othor. J\W· de 1957. ~Cunha Mello, Pr<!siü;nt•. 
de !957. · '-Pl!la p2la r~p_;:,;v:;~ç,:-;o da proj8to. 11-haes_. Rela_t.~r. - Novaes FilhO. _ Sala das Oomissõ-e.s em 28 r!e "aoô-<;tO 

Reh'lto~: S1·. Domingos Velasco. i' t-embm de 1957. - Novaes Fíliw der. - Ary Vwnna. - Faust.o ca~ Lauro Hora. Relatol'. - Daniel ](rie-
0 ProJeto· de :Resolução n.o 

24
, de President<:. - Art; Vianna, Rel:~wr: ~~al. -Daniel Krfeger. - Domingos ger. ·- Lima Guimarães. - fllario 

'·'!" 19-7 de 
1 

. d I - Franr.:!!ro Gano~t.i. - Neve<: da,,' 'letlasco. - !Ama Guimarães. P~rto. -Gilberto Marinho. - Atiitio 
- _ ,,. • au or1a a Comissão Dire-! Roeha. c · b B · V d i~I:cê~~i~en~~~afc'a~:;~l, ij~~~';;t:, Jo~;i - N 0!9/:t9 rad '1'9e~t~ o. : ParecereS ns. 921 e 922,1 l lVCU~qua. N~O A9b:2lard· o Jurema,· 

Portetro. classe. M. no cm·gc de Chefe' · ' e 
01

' \ . de 195T · - · e 
1957 

de Po:taiia, p~dr5o PL-7. nos têr-1 Da ComisSão de servico Público · Da Comissão de Finaneas ao n~os do art. 191, ~ 1.0 .da c~nstitui- Ci_vil~ sôbTe o Projeto de .Lei da j; N.r- 921, de 195! ·! projeto de lei da Càmara- nmera 
çao Federal. .combmado com os arti-! camara 11.~· 151, de 1957. , . Da Comissão de 'constituicão e! 161, de '1957, 
gos 5.", da Lei n. 0 283, de 1948 e 184. R€iator: Sr. Gilberto llftlretho. :. Justiqa, sôbre o pro,·eto de Lá da R 1 '~ s J M 11-
itell1 I, da Lêi n.o 1.:-:'11, de 28,de o•u-· I c· r '161 1 -eawr: r. uracy aga uves 

t
".bro de 1952, I.Ilco··,·pot·atldo-•. e "• o' . A Lei n.o 2.83,' de 24 de m"•·•'o d."' c~ma a n. ' ae 95'7, que con- . ' ., _ " . 

1
t"R ·n t. . . - l ced.e a nem·ã-o especial de . . . . . • O projeto de lei da Câmara n.o 161'. 

respecti~·os pr·oventos da ·IItatr·v"IdadL• "" 1 ~· 1 '~_·""lilL a·.lr.cençu-prê~U-0. l·<Js--1 de l9il'7. de au_toria do nobre denu-~ .._ ter1ormente t · . Dl'$ 5.616,10 mensaís a Luiza Hol~ l' 
a gratificação adiciOII".I . · ou-ro. instrum€lltc Irgr.l, l d d Ol t-ado Colombo de -..So_ usa, concede R-

I 
" col'l'espon- a.t~ 11 c 1.27B, de ·rt>~ de d~zembr., de ~n rt e . iveira dú-t;-a d~ F'ran,-, ·den e. 19MJ e.:;tendeu tal vafltagern dOS e;1n-·1 c1sco CJfpr~an~ de Qlwe1ra, herm pensão especial de Ci'5$ 5.676,70 (cinco 

O art. 191, ~ 1.
0 

da Const.ituicão preg_ados das Estradas de i'e~··J da da revoluçao aereana. . mil seiscentos e e:etenta e seis cruzei-

Federal di
·z que •c'"< apo nt d • u 1 • ro e setenta. centav""') mensais • 

, " .. ~ se a o, se o mao, me us1ve <:tS que se énconi,l'Lt:.:- 1 R-eldor: Sr. La UI o H:n·a .._.., '"" 

anos dé serviço. como _aos setvidore.s das <J.ntai·ci_u·,1s Pelo. nr-ssente. projeto (art. 1 "l é herói da revolução acreana Francisco 
requerer, o fUncionário que contar 35 sem sob regime de arrend::nnento bem I Luiz_a Hoiia-nda de Oliveira: viúva do 

Por sua vez,· estabélece o art. 5.0 federais e entidadz::; para-est<!tá...S. concedida n Lmzg Hollanda de OH- Cymiano de. Oliv-eira. 
da Lei n.o 288. de· 1948, que os fun- O proJeto em estudo, harm-l}mzan- wma viuva. de FranciscO Cypt·iano de 

0 
valor da pensão foi fixado face 

cionários públicos civis federais, esta- do-se com essas sequhtcias de ínedt- Oh\'€If'. herói da revolucão acreana, ao precec!enle da pensão concedida à. 
duais e municipais, de entidades áu- das de naturaza Ie~islativa, faz apli- a t>ensão especial de cr$ 5.376,70 men- viúva de Hioólito Moreira. que tam-
tárquicas ou de sociedade de econo- car o d1sposto na precitada v,i nú- sais. bém foi herói da citada revolução. mero 1 278 f<~ ..... · · · ., 1:! - 1 t 1 A êst..e prCjéto. a douta comissão de 
mia mista, que tenham participação' · aos ..... rh .. viarJOs e mar1t.i- r.iS.<;.a. pensao ar . 2.

0 
'l'everterá por 

das referidas opera<;Ões de guerra, ao mos d~ empreoas .incorpamdas ao fa!erimento da beneficiária, em favor oorutituição e Justiça, apresentou " 
·se aposentarem gozarão das vanta- patnmonio da Uni~Q. Assegura-lhes, da filha ,viúva' do··casa1, IsaUl'ã Oll, <menda n.' 1-C, que supl1me o artigo 

P
ara tan•- a contagem 0·0 t d ·r d c t ~ d 2.0

, que admite a reversão do benefi~ 
gens estabelecidas na presente Lei. . . ~ '-U ' . empn e ve1 a e as I v, es-de 'que conserve Além dessa promooão tem 

0 
ser- serv1co. antenormente prestado · as ;ot,e ,r,tado civil não' tenha ben.' nem cio para a filha viúva do casal, se.~ 

. · . _re.:;·oe.ctiv~s e!?prê~as. ~rceba vencimêntos ou ·salários, pelo à epoca da re-ve~ão, puder provar :~ vrdor em causa direito a outra pro- d" proJeto. e. de _todo pr,,c,1dente eX'rcicio de emprêgo ou função. sufi- que continua viúvA e não dispõe de moçã~ "decon·f~Pte do art .. 184, da Lei OuLo, _com:efclto, nao podf:li.:l "êr t) ctente<: para a manutenção própria. bens, venciment'cls ou salá.rios para n. 
1.711 - Estatuto dos Ftmcionários e~te?dimento. <!Ua~to oà ~P.Hc:'tçáo da A desl'.}€1sa decm·rente da nr.ovidência sua l118.nutenção. 
Púb1i.cos Civis dn Uniãó. . a.ud:da. ·pr~lde~c:a ·,Ie_g1Slat_~va ao:; 2m a·mêc.o oorr.P..rá à. conta.:da dctacãO Somos de nai'ece1· favo!"á.vel ·a.o pro~ 

A ilustrada Comissão Diretora, atrâ~ serv1d~res em apre_ço. Du-se-~a •• :nes~ '/rc::unentália do Ministério ...ct":l Fa~ jeto e oontl'ário à emenda, uma vez 
vês de itliormacões b€ni fundamenta- ~o se1 desneces.sár1a a propo~!çao em ?:enda. destinada rt') va:e:amento dos que a sunressão ·actmiUda·. se vier n. 
das dos órgãOs administrativos da ....,tudo, . que ap~p_as o:J.<pllc,là, U~ilU TJ-eusionistas da Uniã (art. 3o). . s.e dàr. r~ca!rá."Sôbre &enbora .de ida-
Casa, elaborou o Projeto· de, Reso- vez maiS, as. diversas . cated-Ortas - n 0 t 

0 
. ~- . de ·avançada, como é o c:'lso da fllha. 

lução em axema, que merece ser apro- abrangidas pelos efeitos do ülstru~ r - au or da propn.sica.o, 
0 1

!us- dr F'rannieco CypriaM de- Oliveira. 
·vado por es.ta comissão. menta legal. Em face,· todavia, das ;:"~ · Denut;l-do Colombo de. Sousa. JUS- Nessas condições, a. COmissão de Fi-

Sal::~. das comissões, em 8-10~57._- dúvidas sugeridas no· seio da.. admi- vlfl~:nd~-a: nn:es~nt.~. entro€!: outro;;, nanças é de -pa1·ece1' favOrável ao pro-. v· ld L' p 'd t l nistração quantõ à sua aolicabilida- 'lS ~egnmt-es nl'memals !'l:rgumentü_s: J·eto e contrâiio. àl emend". n.o 1-C. 
wa o rma, res1 en e em exerc - de julgou 0 I.J,o\r•e a'utor do 11, 01._.,0 al .o . Coron. el FranclSoo _ c_ ytnano '"" 

Cl
·o Do!>t'ng Vell"' co Rei tor ~ - • 01 f . Sala dO' comissões. em ·s de outubro · - z os ..... <~ • a ,-- de búm aviso' esclarecer, Com êle, as )'~ _._:v·mra. OI·'U!ll dos 11ero. i? ,da Re~ -

.Fausto Cabral - Ary Vianna - No- controvérsias suscitadas. . vol.~c~_0 A~r~ana. tendo seiVldo como de 1957. - Vivaldo Lima. P1·esídentf'. 
vaes Filho -La-meira Bit(enco-urt - Em tais condições, nosso parecei' é ll~XIbar direb? ~o. Chefe cr.a R~volu- - .Turac'l! Magalhães. Rela.tor. - Da­
Othon MaderJ Daniel Krieger· e Lima pela aprovação da_medida prccot1''7'1da. ee.q IJ.or.,nel PlaCldo de, qastro, ('(\Til nW,f .I{i'ieye-r. - Fausto Cabral.:.-. G · - -- 1 1 b d t - Dom!n~o., V'llasco. - Othrnt Moder. 

m.!fl!lra~. ( pelo .projet<l em causa.. . 1 Olhla co a orou uran e toda a cam- - Lameirn. Bi.ttencourt. - Lima. Qui-
Sala das Comissões, em 26 de se- '2,~!1 a: . Pareceres ns. 918. 919 e 920, tembro d• 1957. -Prisco dos g.,ntos •ct•lOSOr s-afa cmtp emf cmlpyk ·mb nraráes. ·- Limo de Mattos: 

· 'de 1957 _ · Pr-esidente. - Gilberto Marinho Re~ h1 não obstánte, o coronel Francisco 
. !ator. - Caiado de castro. _.Ar!! Cypriano de Oliv<ira morreu pobre e Parecer n. 923, ile 1957. 

Vianna. - Novaes Filho. - ·Lima t1a pobreza <leNou .sua .familia. pois Guimarães. ~~ve que sacrificar as sUM proprieda~ Da Comissão de Finanr;as,.sób1-·f! 
Da COmjssáo fle '!'ranspo;te''· . "'~g e a sua sa.úde perdertdo mesmo 8- o Projeto de Lei da Câmara dos Comuw.~.tTCôes c Obras PUbllcas, N.o 9'ii>, de 100'1.· vidA. em MMOOtiência ãe·moléstia aue Deputado~ n.o 1&9. de 195-'i, gue 

. ~ôbre o p;o'lr!(O àt: ~ei da Câma- Da 00miss4o de Finanças~ s67Jre qdouirin durant..,. J:~_ é-amnanha d'O_ Acie: "dispõe sôbt'P. o 1)ll.qanzento de eoo ... 
ra n.O 151. ele ,f>57, que estenà'3 o PrOjeto de Lei ela Câmara nú- ç) o livro de Cláudio õe. Araújo Lima • mracõeR finánceiras 1táO ffl..sc-ri-
aos jerroviártos e marítimos das m.ero lõol, de 1967• ~ ~~0ncias . elo2:iosas 1\ atuação fa.c: ém "restos a pagar a ou não 
emprêsas f.ncorr.oradas- ao patrí~ do t'!ef.eri® Coronel. !loouele marcante satisjeitos 'D?r exercíciOs fi1l-
1nônio da União os benefícios cta . -Relator: sr. Jut'acy Magalhães · el>lsódfo d-ª. nossa ·história• · dos", a institttic6es ãe at~~;istén-
ttcença~pr~rUiu. ~ De autoria do illl5tre Deputado Brí~ d) o valor d.a. nel:isâ-<> 'justifica~s.e cia social 7tospitalar, cu.ltural. 

~látor:.sr, ArtJ-Vlan-na. gido TinOCO, o projeto em exame es~ _pw.• equi'1lJ!de uma. Ve:zt q1.1.e a lei nú- '~Relatoi·: Sl'. Lameíra Bittenoourt· 

I j t d 1
','
1
, ,a· o tende aos ferroviârios e marítimos das mero 1.543 de 8 dP: janeiro de 1!}5~. ·.O pro_,·et-o· em causa, oriJ·undo da. 

Pe o presente pro e c e , _!!;.,. n"~ • :~. <)litensivos aos ferroviários e mar\ti. EmP•="" incorporados ao Patrimônio 1l9 ~•u wn~ nensac mensal ~· viúvD Cõmara dOii Denutadoo .ond'e foi ropre-
tnos das emprêsa& •incotporadas ao da União os benefícios da lloença-prê- rte lliuólito MQ.rei:ra.. comnâiiheir.o de sentado em a.bril de 1955 "pelo ilust1:e 

~
trimônio da. União, os beneficios mio de que trata a Lei nP 283, de revolucão _de ·Ftancisoo Cyj}riapÕ ·de rep.resentate do Rio Grande do Sul, 

licença. prêmio, de que trata a 24 ~ ma.io de 1948, assegw:adas aos oli~ira, da m~a tro1>Qrtâneia. . Sr. Tadso Dutra, assegura a. obrigató 
n/' 1.2'78, de 16 de dezembro de mesmos, nos respecti-vos ef-eitos, a con. m - NWJleraaas P®Sóes- têm em riamente do Rio Grand.,. Sul. sr. rar .. 

50, assegurada IWB mesmoo:,. na~. ta~m 9e tempo a'nterlor d"e senrlço casos ~melh.Pntes, . SidO conc-edida~ s,o Dutra .. assegura. R. obrdigatoriedade 
respectivos efeitos a qontagem de prestado às ' emprêsas. ferroviárias e oelfl Oonl!l'eSSO Nacional. de na(;!ament-O -à.c; instituições c:re as~ 
tempo anterior de serviço prestadO às de navegação maritima a que perten- Elltentl'eu o :Parlamento no aue, na~ sistêndats s-nclal; em suas várias mo-
çmprêsas ferroviárias e de navegação çam. . . · · tur6.lmimt.e atldou Qfl'to .. Oue uãQ &e!la dstlidad.es e tiDOs, de todas as eoopera

4 

fual'ftima., em que o ferroviário ou ~Lei n.o 1.276,_de 10 de dezem- ~ifie.Jntiff o~.a-a .~uvent\tQe bl:asilei!'9 ções financeiras concedide..s nos ane­
ihal'itimo vai goza1· a referid~ licença.~ bro de 1950, jâ ·gozam .o.s empregados ~mitlr v~taSS6111 ~· . miséria a.c: xos Ol'ÇSJ'!1'fntári?s ~.e 1951. dos Minis~ 

Pelo enur:.oiado da. pré-cl.tada Lel das E'.stradas.de F.el'ro da Uniã.o.' in- vmva_c: ri.O:"Il_ Cll!-6 ~ sa'cryl{~aram \}ela témos da. 'Ae:l"ICultura. Eittcacão e 
n,t~ 1.278. pode- bem verific!t\:-&.t qut· clusive as que se acham sob o re:Sime ':'"''?..tl'li·~'l d~ cltriP.. Çultui:a Sa_úd~ e Justiç~ e Negócios ~ beneficios da Lei n.o 28~, de 24 \d_e arr-en~a~ento, dos~.benefie!QS da ... Pa.r o Jluro.ero eleva.d~ ~de D.rol)9si- '!Pteriores destinados a obras ectuiua• 
de maio de maio de. 1948, ISto_ é, a hcença--'Premro. ~~ Que. nmPat'a.til as esPQs.as dos l}e- mcnto.§ ~erv!tcs . de ma1mtenção e 
Jlcença--pl'êmi.o, . ~tendem~se~ t~- Não se compreende a ooexistênda.j-ró!§. l!'a'CIOna_:is.- mui~ dars ~ fo- llão NJq.çionadoo no tgc!o ou ª-111 par~~ 
bém, aos ferroviáriOS e dema1s serVl- de tratamentos dt'Giguais para os n1enr~ 1-ram: ;;em ®Vlda. f_11tqtes <i"'CisiV..QS na em "rastos a· pa@l'" ou não pagos 
Qorês das emprês~ Incorporadas ao br•os ~e uma. mesma cla..sse. Se os fer~ .zlórm d-e seu.;; marid._tla, P~ estíJJ.ntiol no;r "exercidos findos".' 
iJã.ú.'Imônio da Utuão. Esta tese, pie- rovh\nn~ de.s Estradas de !"erro dn ~ 111" ~berªm ciaT. mas aue v1ten1 :Pl·esct-.ev~. ailld.ll. a propOSição qu_e. _ . · . · em ooudi.ções as ma1s pl'eGárJas. · se pru.· moHvu jushlfica·d'<>, à.s co6pei-a• 

N, 918, de 1957. 
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-Ções ft4anc~iras etn· causa: não ferem los funcionários a que visa beneficiar,' cré-dito especial d~ crS· 50.000.000,00.! De hoje em diÍlnte qttaistluei·· emeb­
'Pagas nó exercício correepondente à já. haver vigorado no Pafs, por fôrça. para a. con.struçao do Monument•o I <k-u; a e.:;sa. n1a-téria. dever.1o se1• rnta­
entrada em vigor da nova· lei, se-rão da Lei n.o 4.555, àe 10 de agôsto de- Nacional d.estinado a. .representar a minha das à comissã.o d~ Fin:u1ca.s. 
incluídas, como subvenÇão extraord.i-~192:! e legislação po~terior, mais tarde pa.rt.icipa<.:ão ativa _elo_ Brasil no lllti~ Tendo sido dlstribuidos ·os aVuLso.'·· 
n.á.lia especial nos .anexos. competen~ revogada pelo antigo Estatuto dos mo conflito mllll;di~l e guardar os do_ Subanexo n_ 4.15 lMi!ÜStério d.1:>-. 
1es no primeil:o orçamento elaborado Funcionários Públicos (Lei n.<~ 1.71.3, despojos dos br~sllelros tombados du~ Guerra) ao Projeto de Lei rla C.ã 
~.pós a c·brigat.oriedade do seu pagu~ de _28 de .outubJ~ de 1939). Tr9.ta-se,t rante as t?Pera~~ de guerra. mnr.a n. 142. de 1957, oue e.:otima ;1, 

wento. . . J a~tnm. d~ wn direito já t:tnter}ormen-1 O refendo crêdüo, aberto pelo De- Receita e. fixa a oi..-,p:!.~. da unlD.:.• 
smnos pWa aprovs.c;ão d-o projeto, t~ g:~r.anhdo_e que, J)ortanto. nao cons- 1 cr~oo. n.o _:39.96~,. ?e .,10 de seten?J.?ro rle para- o . exerçíJio de· 1958 .. '\ .rnatf>rm 

já qu-e se inspi ê'i.te no alto ob~e1;ivo ~~UL movaçao. e, .sim, ~na r~staur~-~19~, t-era vlgê·l~la ... õmente ate ? e1~-~ f~ca f.-àbr·e ~ mesa durante tHli sr:.~­
de resa.rclr jnjustcs e graves p!'€JlUZG.5 ça~, que se m1põe po: motm:Js di- cet ra:~nto do :~n-ente exe:cic1oo fl .... :;:oes. a parttr da que :se se~n1r à prf' ~ 
1·e.sult::mtes do nf.o cumprimento. cte vet~?s, em benefíci~. nao apenas d?S I na!lcei;v .... de acê. an · co_m 0 .• ~·1 t. 1. ~a [ srmte, para recebimento de em~_ndas, 
di&~-sitivos da conhe-cid'a lei 1.493 e servtd_Gres ... da Policia, mas da próprta L:e1 n .. _ 1_•9-: de 9 de pnelJ-1) de 19v{).

1 

dP. acô!·do com 0 dl\pJ.:;t.o n-o <U't, 167 
da. -Lei z.2es. f!Ue alterou e completou, org~ntzaçao desta: 1 qu.e d~~poe·... . . : ,.· . do Rez;mertto Inten-.o. 
d·e · tal tHie amparando numerosas e I ~1ante do e:;pO&o, somos pela a pro-· O } 4edlto espcc.~l . ant~_u;._'l(~O Sóbre a mesa um reQII<~'·un':."nto que 
k oejo otrance, mm. m m m mmmm )_vaçao do proJeto. em Ll, salvo ct;t~munaça~ ex- l vai ser lido. . 
uf.n~simas i~stituiç~s assistenciais do Sala das Comi.ssões .. em 26 de se- P,~·e~a em contral'lo, pOd~r:-t se:· 1 . . 
p f · tembro de 195'1. - Pnsco dos Santos, a;>et to -pelo Poder ExecutJvo ate 1 E h do e ape-ia do o se~ninte 

"rsf. 1. t "'""' n-.r~ !a se· Presldente -Caiado de castro Re- 3! de d.ezem01·o do ano segumtc! R . d ~ n e lztllell e em n~o ._.I$, z-. . . 1 • a d . ct' a t . 'o equet•tmento n 513 e 19"7 ·-t · d · m'd't · " 1 ,.· lator - Ary Vwnna - Novaes F•- o a Jespe 1v · au onzaça , e , . , ~ 
llllB er, ai_? a, ~;s53;_ . v l a . sm.,11! t~.!: lho. ·- Lima Guimarães. vigorará, .depois de aberto. pot· Nos t'!'ln"'.<:. do ···.·t. 127 _ J•tr•. ". 
d::tde, s-enao cuLOSkslm.s. anoma m. '' dois exerc1cio.s. na forma do ~ 3.a c v- .--.. '- .. u 
el~boraqão de.uma lei para· fazer c:..un- do art. 00 do Códlgo de contab1- ~a _Regimc11t-o Interno, ,·coueirn ,_n-
vnr ()Ut;l'a le!. {N/' 925, DE 1957i lida de". · ~ça.o- nos Anal.s do se.n<:lo os ct·.s-

Va1-e ~nderar que n. ·lei pl'~posta, Da comissti~ de Finança.<r, sô- Ora, como a construção do Monu- fl 'E·c:s Pl_'Oferidos _?nt.e:n na ;',;Olel1l-
principalment.e com as modifwações Ore 0 Projeto de Lei da Câmara ment-o do Expedicionário se prolonga-~ '·-"de da mauguraçao do J<ítdin~ ~a 
<J:Ue lhe foram introduzidas por inicia~ n.o 201, de 1957. rá até meados de 1959 há neces.sida· 1nfància Júlia Cortines. JJC')os B~'nhô-
títra. do relato!' ~a comis~ão de. Orça- Relator: sr. Juracy Magalhã-es. de. de .se.t• :r:ro~rog·ada 'p~r dois exc-:- res :rvnr:i~tro d<J. _ Educa~:ão e C!lltur;1. 
:rn.ento e Flscallzação Fmanczua da ciclos a v1gencm do credtto em apre,. Dr. ClovH; Salgado e Governador ao 
câmara, o Hu.<itre deputado Leite Neto, O Projeto de Lei da Câmara n.o 201, ço a fim de qu-e os t1·abalhos em 1m... Estado do Rio de Jan~i;-o, Dt·. Mt+ 
mantém -para o pagam-entD do.s auxi- de 1957, de autoria do nobte Depu· dameuto não .sofram solução de con- guel Couto Filho. 
lios financeiros de que cogita as ca-u- tado Gurgei do Amaral. assegura aos tinuidade. . Saia das Se::ses. em :1 ri.! o~n um o 
t-elas e tequisltos já constantes da servidores do Departamento Federal E e isto o que propõe o poder Exe- de 1957. - Sâ Tinoco. 
le~islação própria ''igente. de Segurança Pública, que êxerçam ou cutivo a.travé~ do presente projeto, 

Püt· tudo. somos péla apl'O-Yn..ção do tenham exercido atividade estriht- cuja aprovaçao nos parece jusb. e 
'Pl'Oieto da Câmara dos Deputarl{Js mente policial, as segttlntes vantagens: opOrtuna. 
n 0 \s9 ~57. ~ a) prisão .especial no quartel da Sala das comi~sões. em s de outu-

O SR. PRESIDENTE: 

O presente requerimento s -r rã vo­
tado tiO fin~l da. Ordem oc Di::t. ·E: 0 nosso- Pa.l'-ece1·. corporação ou repartição em que ser- b1'0 de 1957. -. ~ivaldo Lima, ?re:.si~ 

Sala das Comissõe.~. em 8 d€outu~ vireJn; dente em exerctcto. -:- Ary Vtanna. 
'brode 1957 . _ triva.ldo L·ima., :Pre&- b! aposentadoria com vencimentos R~~ator. - 'NOVCfes Fll~o - Othon 
-dent-e ~ Lam.eira Bil-tencourt, Re~.a- integ'l'ais, ao completarem vinte e cin- Mader - Lamezra Btttencourt -
tor . ._ Jur-acy MaaCI!hiies. _ Ary co (25) ano.s de serviço; Faus~o Caõral - Daniel_ Kriege: -
ViCtnna ~ NOvaes Filho. - FllRJto . C) -promoção post-mottem. se fale- D~mgos vellasco - Ltma Gtmna­
cahror.· _ Daniel Krieger. _ Olhfln oerem em conseqüência de ação em mes .. 

Tem a palavra 0 no~:·e Sen:~a-0r 
Lino de !1-'l•att-os, prim-eiro or;tdc: ül&. 

cri to. 

. • wrvi~. . 
1 Miiàer. - Lima Gumwraes. o projeto nos parece justo, pois. ai 

2- funçâ.o policial, além dos perigos que 
Pareceres ns. 924 e 9 o, envolve, traz sério desgaste· tislco ao 

de 1957 homem que a exerce. 
somos, assim, favorâvei à sua apro­

vação. (N.O 924_. DE 1957) 
Da Comissão de Serviço Públi· 

co. ao Proieto de Lei da Câmara 
11.o 201. ·ae 1951, que assegura nos 
servidore9 dD Departamento Fe­
de-ral de Sé(JUrat?Ça Pública. com 
e.rercicio de atividades estrita. ... 
meilte policial, prisão especial, 
aposentadoria aos 25 unos- de ser­
·vlço e promoção post mortem. 

Relatot~ Sr. Caiado de Castro, 

Pelo presente projeto. os .servidores 
do Departamento Federal de Segu~ 
rança P(lbliQa.~ que exerçam ou te .. 
nha.m exercido atividade estritamente 
policial, terão dít'eito à -prisão espe .. 
~lal no quartel da oorporaçáo ou re-­
partição em que servirem e a apo-­
sentadoria com vencimentos integl'ais, 
l\o completarem 25 anos de serviço_. 
~PSSim como se lhes assegura. se vie~ 
-rem a falecer em conseqüência de 
$ção em serviço, para o efeito de con .. 
cessão de beneficio legtll a seus · deM 
pendentes, a tJromoção past mortem. 
tom as vantagens previstas nos itens 
l e n do art. 184 do Estatuto dos 
FUncionários Públicos Civis da União, 
tsto é, com provento correspondente 
ao venoimentó ou remuneração Ua. 
classe imediatamente superior ou. 
q,ua.ndo ocupante da última classe da_ 
respectiva carreira., com provento au­
mentaa.o de 20%. 

Todavia, para que não restem dú­
vidas quanto a aplicação da Jei ao:s 
peritos criminais e médicos legistas, 
apresentamos emenda fazendo expres­
sa- essa aplicação, 

outl'as emendas que ap1·esentamos. 
extende os benefícios do pl'ojeto aos 
que exet'cem funções ·estritamente po­
liciais nos serviços de s:~gurança das 
Estl.'adas de Ferro da União. 

Nessas cqndições, a comissão de 
Finanças é de parecer favorável a ês­
te projeto de lei, e flpresenta-Jhe ns 
seguintes· emendas: 

EMENDA N,0 1--C 
Acl'escente-se: 
Art. 3.o Compreende-se entre as 

atividades estritamente policiais as 
exercidas pelos perit-os-criminais e 
médicos legistas. 

EMENDA 'N ,o 2-C 
Ar-L 4.0 Os beneffoios desta lei es~ 

tendem-se aos servidon~s que exer­
çam ou tinham exercido atividades 
estritnrnente policiais nos servtços de 
segurança .pública- das Estradas de 
Ferro da- União. 

Sals das Comissões, em 8 de outu­
bro de 1957. - Vivaldo Lima, Pre­
sidente em exel'Cício. - Jur~y Ma­
ga.lh(1es Relator. - Novaes Ftlho. 
Ltltnefrà Bittencourt. - Otlton Mil­
der. - ATY Vian-Tkt. - Faf/.!Jto Ca­
bral. - Da1tiel Krieger. - DomingOs 
Velasco. - Lima Guhnarãea. 

Parecer n. 927, de 1957 
lJa comtssão de constituição e 

Justiça sôbre Requerimento do 
Sen .. ado Fedc.ral n.o 452, de 1957, 
que requer a douta Mesa do se­
nado, se dirija _a Mesa ·Diretora 
do VII Congresso Nacional dOs 
Jornalistas, expressándo a sim­
patia e os aplausos desta casa 
do congresso Nacional pelo aus­
picioso acontecimento. 

-Relator; Sr. Benedito Valladares. 

O SR. LJJIO DE MATOS: 

a..ti o seguinte discurso) Sr. 
Presidente, est.á oficialmente decidi~ 
do que a- partir da mPia noite de 21 
de abril de 1960 a cidade d-o l{jo de 
Janeiro não será mais a Ca!)1tal dO 
Brasil. 

A Carta Magna· assegura a trans­
formação do Di.<;trito Ff'ó.eral no Es~ 
ta do da. Guanabara. 

capital da República ou ur.:dade 
estadual da Fed~!'f'J,;ão brasileira a 
cidade do Rio de Janc!ro continuará. 
para ufania nossa, a cída'de mura\·i~ 
lhosa cheia de enc~ntos m!I e, e:n 
verdade conforme ·Jantava a. íne-sque~ 
cúreJ Carmem Miranda: ••cidn.de nln-

0 requerimento n.o 452 ... 57 voltou ravilhosn., coração do meu Brcuül" ~ 
a esta Comissão para que ela tomasse Joia de alta pureza c de fulgur::~n-
conhecimentO do dis?Qsto no art. 130 
do Regtmento Interno. te explendor, engastada no !ong0 co~ 
. Agradecendo de ·coração bOm as Ob- lar de 'pérol.as do lít~lral br3t:.ileiro, 
.s-ervações constantes do de.sp!lCho do dotou-lbe a naturP.za_ de t:tis prodl­
Pre.sidente Lima. · Teixeira, cabe-nos galidader; que- a querida São SeQas ... 
afirmar que em nosso parecer não tião do Rio de Janeiro, embora pP.rca 
de.sp1·ezamos 0 dispo.sto no art. 13o a coroa do seu rein~do como se de 
do Regimento. governamental da Nução jamais per~ 

A,. oonclmão _cto pal_'eCer é, eru 1in- deri!'t a sua magestade de rainha õ.en­
guagem mais ext-ensa, que esta 00_.. tl'e as cidades dotadas de beleza r~a~ 
missão de constituição e Justiça es.. tura1. 
tava de scôrdo em que a Mesa, no . Ao me referir, con~orme- o fa~. à 
exercício de sua.s atribuições aten.- Cidade dos cariocas sm.to a alegtia de 
desse ao requerido "à vista da alta ,quem, praticando um ato de .Justiça, 
significação nacional dos trabaihOB do cumpre o dever de cidadt1o flra.sucf .. 
certame", mas que já havia. passado ro que vê no Rio, a urbe prede&Una .. 
a oportunidade. . da a transformar ... se no centro de tu .. 

por isso mesmo, sugeliu a ·Comia- rismo univerRal, fonte imensa de ,ii ... 
são que a Mesa. oflciasu ao or. H'er- 11sas para a economfa. nacional. 
ber.t Moses, pre-sidente da A. B. r. Os problemas cariocas vistos sob e 
fellcitando~o pelo significativo acon~ Prlsma dos nossos int~rês.o::es tiltfst.i-­
tecimento, p-assando esta sugestâo a cos devem preocupar a todos os lira. 
oonst.ltuJr suhstitut1vo da própria co- sJJr.iros, partfculal'Il!en~e _aos parin­
missi\.o. menares, Q:.talquer que seja a região 
. Mantemos o nosso parecer anterior. que representem. 

Sala das CCmlssôes, em 9 d.e- ou- Desejo, portanto, sem prt'jUdicar o~ 
Em caso ge prisão, ~stabelece o tubro de 1957. -.~cunha llfello, pre- meu.ç deveres de mandatúr!o do lJO\'o 

i J.' do art. 1.'. os servidores a ela Parecer n. 926, de 1957 sldente. - Bened•cto vamulares. l!e- Paulista.; colaborar a fl'll ·de que se 
bujeitos fica.rão à disposição do ju!zo lator. - Attilio Vivacqua. - Danld crie na. economia d~ população CU!"iO• 
Criminal, sOb a responsabilidade d.a Da Comissão de Finanças sõb?'e K~ger ~ _ Linev._ Prestes _ Lima ca que a .sua cidade dl!Va prepnrar ... 
làUtoridade designada pelo Chefe de O Projeto de Lei da C&mtlra. ntí- Guunaraes - Gtlberto i"I-!Orinho - se, del'e vestir-se, precisa engalanar~ 
Polida para custodiá-1os. De outra mero 211, de !951, que prorroga Ruy carneiro, se para atrair. os turistas de todos os 
parte é cittra a propo.slção quando até o encerramento do exercíciO recantos da terra. 
manda computar, para os efeitos da de 1959 - 2 exercícios - o pra- O SR. PRESIDENTE: A belez~ natural é quase tudo Darn 
-aposenta dona a que se refere a lei, r;J '$de v:Jf:;ng~~ o~ Zé~;~ ~:ata a , arrastar Imensos caudais turísticos 
arenas f? tempo de serviço em jun- r. 50. , • · '1- t b P Está finda a Ifntura d-o. e){pedbnte. mas não é 0 suficiente . 

. çao estntamente policml. . 1 Let n.o 2.634, de 26 de ou u ro COJ!!Unico a.oo -Srs. Senacior·o>S que o povo do RJo precisn ~comprcen-
0 projeto está amplamente ju.sbfl-, de 1955 · · . termmou ontem o prazo ptal'rt. rece~ 

1

. der que ao turista habitundo ao alto 
cada pelo seu a1;1tor, o nobre Pep~8 Relator: Sr. Ary VIanna. · I biment(_) (le emendas, perante. -a Mesa, conforto do turismo' ·org~niz~do llfl 
tado Gmg~J do Amaral, que se esh:l- A Lei n.o 2.634, ift- ~6 de outubro 

1 
:do PrOJeto de ~~ da C~mara. n.o 142, Europa e América do Norte não bas-

bou, mclus1ve, no fato de .a aposen- tele 1955, aut-a!·lzou 0 pc,..:!:::r Executivo i de 1957.- r:;ubanexo ~ ... 7 (Orçamento\ tam a beleza das nossas prnias 0 ce .. 
tadoria com 25 anos de senr1ço, pa1·a in ab1ir, telo Miul.stér~o da Guerra, o l do_ Mim.st.én~ da Marmha- para,. 1958). nârio excepcional do Cristo çt~ ~~-

' 
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eovado e do Pãü de Açucar ,os des~: c~m 'O máxh?o de explo.s~o, gritatn,j De:ejo acresc-entar ao q_ue _o nobre ee.t&..tuo. do Aimiro.nte Tama.ndaré. NãO 
1U.'1lbraméntos das matas da Tiju~a,l diZem f!ala\.Toe.s e assllr. pennaneces- coh.ga. esta cilZ~ndc;;~ - ~- ;..ar;zz at6 me toí possível, entretanto, até hoje. 
dn oá~·?n e d.os M:a.ca.cos, a maravi- sem_ -tte a madrugada .atorme~taudo · v<::nha a falar sôb~·e ~ste pvnto - uma vez sequer gozar das maravi­
lha da l!ha de Pag_uetá e de outr~s · a Vld~ de todos_. __ . . ! uma palavra a. resr:eito doJ pro:Jl:!'f!a Jhas âês.se recanto, exatamente f>ela 
cta Guana~ara. t;_nflm, o_s nos:os vr-\ O Sr. Fra;wtsco Gn~l~:tt - Pti- dlJ, :rumaça. Terl} s1do ~1e u~scurat'.? falta de decôro, como V. E'A..a.. v-em 
sita...11tes n<.:.o s~rao atra1dos somente/ II"I:ite V. Ex. um apalt,~t rw R.:o, v que nac> !1C<.ntece em rr.Ul- acentuando em s-eu discurso. TalS fa-
cmr. a bele-za cte uma natureza ptó· _ f:( 8~ . .;.:mo DE i\o1id'.t'OS com tas ou~ras gnmdes c~:ia.ctes, o~~e _ 0~1 tos ocorrem ct~antc_ t<Jdo o dia - àS 
diga que é, de fato, confortadcra e r tG .... J ~1 pr..,,zer · . . , , . .~!lnit.a~·lstas .se empenham no ,., .... ntldJ 1 c~ladas da norte na.o p<mso dizer -
flrrrod:ivel p~ra quant-os tenham olhos . O :.:..-. z.,-aiiCts.CO Ga.lo~tt - Tuj.O de solu,:i-oná.lo. En.t:re nós, a ver·' sob aa vistas ele policiais, que n9.n to .. 
df- ver e a!mo.s de cvmpreenda. i ~o, nM~'e C·Jlega, e verüt~(l.e v~ra:~ da de é que nada se tem !elt-:J tlú ~·.-t-r·/ mam qualquer provld&nda. Em deter .. 

Não se tndntrializa uma atividade- dz<ra: Fa1_ta, no e·~ta.ntc.·, ~:).rmt.r.v1 • 1 ticu1a.r. Sabe-se que o ~li e_ es~?:n-~1 minadas horas d:t dia e, muito m-e­
tã(t importflnte e de tantas possibi·~ que e, h<:JC, uma ca.s n.1 a_~ur<'!s a~rl~ cial à vlda é .alimento :le prrmcll'.is- nos da n-oite, a..s familias não po-­
lid!lde-s fi!l~nceiras para_ a ci~ade J.oj o.u!~çoe~ era pcp~laça..~ Z<l.t'!~::l:, pr~; skna ne~e~idad: .. Ac~n:et!.e que o "?-r-~ d-e1;1 chegar às janelas. Rzferiu-s.e y. 
Rio com<O e;;-sa d-O tnnsmo mterna- _ -lP"l<i.mente d.{ls mfeht.C;S GU~ t-.-s.cL~·1 qus resp•ramo.s e unpuli.s.S 1mo, comem Ex.. R também ao barulho de motoc1 .. 
cinn.'ll em um8. cidade de~umana, em 1 e_111 rua.s onoe ~e r;;ubz<.t.~\1 ;'s 1~ .. as várias substáncias tóxicas, eatre elas clctas, motonetas e automóveis. Esta 
um centro urtal!<?. que tim?ra em) :~i-'.ie?. Se V . .h:x.a .tem u .l:~i.Cta~c,~ 05 h!dr~arbonetos., .-~lguns dos 'Q?ai: madrucadà, ac0rdn.mos sob~es.saltad-<XS 
m::~ .. rtirizZ~r o ouotiQw.no da vida, em, ue o.esz.ônhe_c_er o Ciil-e e ':'m~ n .. ~te d-e açü.o reconhec:aa:..n""l.T.lite ca.u~ert ta1 0 ruído. de uma motoclc1eta que. 
uma _cldnde q_ue enerva, que irr~ta,l nu~ua rua .-<.o.~ f~il·a. úv!·; .. ,!aç~ vo~os gena. o/a., é s.a.bJ_d~ q~e, L''i1 t~0:' .. parre .pa.rec.la ali estar propositadamente 
que t1ra aog seus t.ab}t~ntes· e prm- (pala ~-u-e n"'-o c~~;g~e. a .verrl::~·ct:. ~ que\ do mu..11 da, a mc1•jenc1a do canccr do parn roubu.r o sono dos morad-Or-es da­
cipalmet:te aos sr.us VIsitantes a ale-I s.~ pc •. ssa: Das 5~u~ ua. .ns. ... ug:.i~ e-m . pulmão . t..em aumentado Je mn-netra quela praça. Por tudo .ls.so, dou meu 
gria de apreciar o encantamento da. a._u:.me, e a-que.e ~ogar u~ C:lUC:. cte .

1 

conside:-ãvel, L'Otnparando :::orn o c~n- veemente e integral apoio às con.si­
Vidn m~e {ls_ cerc'1, conforme. aco .. nte-1 c11na .. ~w c~minhue~, J.q~;,le oa~·w_nv_ cel' do_, out-ros ôrgãos. o que ~agnifi<':l-: der_açõ-es ~c v. Ex. a sô-bre esse pro-ble-
ce c-<Jm 0 Rio de Janeiro. 'de ar.~-\lm.aça» da !em~., ~ .... mp~nnao.u, n.ra rnuit::Js cancero-1ogl.s.t.·as, que O ~a ma df) Rio de Janetro. 

A nat:lrf7-rr cteu tudo, Urge q11e se1
1 em geral, ~e ~~abulá-n° 1Ue nao pJú~ fvr ar 8-tmasfêrlco, como veítulc J~.s:- o sJt. L1N0 DE MATTOS - A 

faca o rná~:imo para _correspondê~la. &er ~e:proouz1uo · E' m~ veràauclrú se.s t•iãroca.:bonetcs, tem ação .,_n~1 s· Casa-· verifica a unanimidade d-e opi-
Cansidero· pron:issores {I i~í;;rêsse martu;_J.o PM~ ~ p-o-pulaça~ d.~~ta ~~-o cutfv~l. Por i;,sc, e p~ on.tr.-ts t~lors niá.1 dos representantes ~.7 vários E!_S-­

da imprensa, rS.d~o e- teJev!~ao 9:0 ~~ant-ada . Ct~a.de ~a..:~.v.un-a~.l · ·ainda. con::Iuem os samtanst.~~ q~e 0 tados, dando cont~ de.Ma .situaçao 
a{'olherern. com dc~st.aque. os· mtiVl- ~s_e .m_ftino neve- ~-e1 .s ... ,!llad? .... àS ar C.o Rio d-e Jane.!l'o. po1UJ>.i:> CJD'l,O _que J}ão pode oontmuar. 
mentos favorr.vels as camnanbas em muw~.3 .. gtura3 que V· E:r.. ex~>' ... ,... é é fator m-Dl'big~no -da. n~ior noo. Multo bem afirtnou o entlnent-e ge .. 
pró! da lu·m~nizal'fio do Rio. f q SR._ LINO 1!1!:. MAT·ros _-:- f'el· .. vi;,ia.à.e, ni.zão pOr qu-e. os ooderes p~~ nndor Neves da. Rocha, rep~sentanLe 

Deve ser est-imulada por tOdos os i feluam-t;nte de acoro.o. c-om v emm-ente hiicos precisam tro.tar Jessa qnes-1ao da :Bah!a. o que S. Ex.• tesU!munhoU, 
meios possivelL a idéià l!meada num /Senador Françtsco Ga~lottL J com 0. mesmQ empenho com que tra- esta noite, na Praia. de Bota!ogo, eu 
dos ccn7rP~cs dos Llons Clubes, pelo _O Sr. Catado de Ca.ctro - ?i'r- tam do pl'O-blenta da .1gUA, _dO P}-o.. o verifiquei na Praia de oopacaban.n; 
jon1a!ista Floresta Miranda e o ad-/ n~Ite V. Ex.l-l um aparte? bleina- do 1·Uido de indis;utrvel ~n- outTô8 fornm vftimas de. idêntica si­
vogado Oscar Tav.,.,res em tavor- do\ O SR. LlNO DE MA'i.'TOS - com- f1U-ência sõhre á. higid~z de . IlOSMi rueng(), Alto da lJoa Vista. Santa Te· 
s!lendamento da. cidade. mormente! mwto prazel~; . _ gent.~. Terminando, e.ostas ~amvras, r~a, Tijuca, enfim, em tôda. parte dO 
no l:)f'riorlo not·urno a partir das 221 O Sr. Ca.cu:to ae C~sr""o pomo quer-o traz.-er meu ap1at15o à m:e. L~~ I R1o de Janeiro. · 
bo~as 1 Cat!Oca e rep.resentan.e do DiS.nto , . ora ão que não poderá de.xar . . 

A irl-mrensa. rédf-o e televisão trans-- j Feder.a.I, .sut.s~revo, mt€gr-a. ment-e, o ~~fl~~}ar ~ 'es-pírito dOs resp<>U.Sá-?~9 n ~ :olfcla exlSted ~a.,ta que ~m se­
formaréo, por certo, em questão de. que V. Ex. a afirma. ?e<ttr.a_. &pu; as, el Vlda. do p-~vo cartocal e pelOS e,les-' a t l. por ne~e~ ~ e de servlÇ(), enR 
honra a camT)ar~-l1a con·ra os Tuidos e.eru~ern.~ a. s.ua. expo.;.s:çao - ft'· P a deB-ta bela MetrópOle. cos e seu au . m ve em lugar. re.ser­
urhanos, ou rr..elhor dito, c:mtra Tô! trato fiel d', que 8C •pass--. na Capí~ r tm~s SR. LINO DE MATTOS - -mnrt- vado ás autotl?~des do Execuhvo ~­
bar-ulho infernal a que, a incompre .. 

1 
tal da Repúbltca _ os nosso;; c1ue~ I e ~se 0 meu modesto traba-JtlO deráal óu MuniClJ!ai. o Senado vertfi .. 

en<.:-1o de ~n.!': JOuc-os, submete uma mas, de ?t"Bfelên•~la os .:.c CO!HC!LJOnta qnec u v.::z das Alago".::. car que a l?olic1a existe quando re-
ponulação inteira. f e Ip-ancma. r>eseJa_.-l. tambnn ItAo 002: a.rninente senador Ezechlas da. torn:r ao seu carro, encontrará a pa-... 

. l::Squece!'se o espetáculo d~pr1mento de e douOlé de horn-en1 público e pel-e a da multa. ~ 
o Sr. Chefe de Pol1Ci:\, General\ fammaa e fa.milJas c~rregan:io lata,a, ~7f:a• ressaltou problema dé alta Enoost.e um Sr. senador o automóvel 

KrueJ. o Sr. Diretor do Trân,-fto, An- a- procura. de ágUa. EU mesmo, noJe, me .co, da ata a saúde dOS habltan-l no Aeroporto Santo.'> Dumont, duran­
tôn;o J-ofto, a ?OI!cia de Viv,ilàndn. dai não tmha água em rniDhn. casa, .~gua re~evân Cid~de Maravilhosa. te alguns minutos, no Jugar destina­
P"refeitura. e ctemafs autoridades res-- para. beber. Precisei reco!'ter ao.s v1. te_., dahUma Pl'OVldência é tomada. por do a{)S seus funcioná-nos, a fim de 
pOn~AVf'!(' nela vida do Dl-fftrtto p-e-... -zinhos utll1zan1o neste ,:,ervH;o, JU« .Nen,Ill :Nenhuma autoridade se con .. tfel~as reservar Pa&>agem, e encon­
deral e"-t?..Ó obl'lg-ad-os a atuar com 1 rante 'tô~ a manhã o ill>!U autonl&l ~mg.tte 0'bl'i ada a nada ProCUra-se ar • no rdôrnó, a papeleta refe .. 
efler.,.la redobradM. a fim de que seja1 vel. Subscrevo. portánoO, as palayra..'í) ~ldtla r qu~ desde 31 de maio de ~ent~ à multa. só porque. inadverti­
pó-sto um pl'!r(1deiro nos abus-os quefde v. Exa. :Faço, 0utras~Jtn, vOt-os 1~~~ta.·ist<> 0 decret.a-lei rnun1cipa1 nú-- :en~, -nã,()_hav~ndo lugu vago ou 
es:tão ak-1\nçando os limites do in~ 1 para que se o seu apêlo não fôr m- ee 454 que prOibe expressamen- ouf ra razao qualquer, deixara aH 
concebível. r r.e1ramenie atendid-o pe-lo m~t·-o-s o seJa mero tUrb~r 0 sossêgo públiCO com.~ seu ve culo. E...~ueceu-se o policial d!l. 

Os lo~a.do:tl'<}S mais lindos do Rio: n• décm1a. parte; e nós, canocab, :.t. 1 te \dper ou sons excessivos. !unção .. qu.e o Senad_or exerce corno ~ .. 
tormn tnvadtdoS pela !rre.s_pon.sabili-1 caremos sat.:.Sfeltos. ~ru-.. oa- tato es an~ n-os resulta- presen.an._e d""o _povo. 
da.dc de )Jf!'ssoas Que eo-muromet~m a'! o SR. LINO DE- MA'r'IOS- Re:- d 00~e o'C<ir~ da Manhã .na ed1::- VO~r. Neves 4a. Rocha- Pennit-e 
moral humana é 1)óem quasJ lou.c:os gl8tm arotMs os apart-es. Ao fazê-lo, ?S• q ho"e·sÔb ó titulo "CQmpOS'"~ura · a. um aparte'? 
-Q!t Úlfeliz.es morádores e v1sitan-'-esl no en~nw, confesso m .. nna tri.st.:~a.J çao d.Ôopkábana' deó-om dos comen- Co o SR. I~INO DE M.\'I'TOs 
hD<-'"t}t>dado.s nos hotel!;. I Prefería et>tlVe.e&e eu CQUllOCaUo, t:Xa-1 rara refelentes àS de!lc!ênclas d m todo o prazer. 

As cenas oúh1 k:a~. n'rturnas crue se/ gerand-o ou .:amà.o em êrra De.egr&- ~ úblzoos passa a exammar I 0 Sr. NevtB da llocha - At1rmei 
podem ver a olho nU, pela madruga~ .:;adamente, porém.· seeunr.a:rt Illtnha! ~rv ~al&mo 0 nmbt~nW tmoral da{ que a PolfcJa existe mas não :>ara 
da. a dentro, nas no~sas pratas é ex_pos:ção, duas vozes respelt{tv-els J c-vm r~t.UçAo à noite nas praias· e de- cum:Pnr seus dev~res nos casos em 
Ql,tros locais-. cmr.o a praça do Lído,j d-esta c~sa. A pnrnenu. óü ~enattor\ gr~;1 10g;adouros públioos 00 ~ aristo- Que ela deve ser fotte. 
são de tal _maneira bai%M, aviltantes ~ranc~o Gallo~tt, lhtSt,re • repre.<:en- 11 ê~át:~.J balrr.o car1«ít. Transcrevo éste O SR. LINO DE MATI'Oa ·­
e atentatór.st~ do decôro de u.mn po-1

1
lante a.e Santa Ca,arma q,u:, a se· I p-eqtl-E'fM)S trechO d(J que publk:a o Existe sim repito Srs Sen do . 

p-ula~fro civi.Jlzada que !_ujo de co- melb.ança do que façet, fala como Olaw J ••Õotre1o da Manhã": , A noite: ao I~ngo · d ~ re.sJ 
mentâ-1as. Os e.~tran~etrcs que ·nos sr eiro que tem amor à <:Hla(ie cto Rw! Atlântica de quando a- vemda 
visitam e prQCurnm conhecer os noS-Ide Janeiro e se julga (!0lll0 eu ho-1 1'A noite, qUalquer pessoa pode nas esquinas estão er . ~uando, 
sos oostume!. pelo que "êm nas rua~> mem do São Pa\J.io t.árooerrí oongad-o -- oomp-rovar, oobt'>etudo na altura d junto a 1 'as mo~s po lCials, ma3 
s:. imf'Mnarfio etn urna Nação onde o a juntar ao menos' unt ,tri\D de are1a) posto 2, o mo-..rimento de IIl\llherrA ou tlês ho~~s da madiclet~, as duas 
nmor livrP é amparado_ por lel e fa..-1 em favcr de.st.a terra, ::t~e pert-mcer t entregues a seu triste cam~rcJ<J. em verr,Jadcira oorríd~ga a, Passanl 
zer bprulbo ~om os vet~Plos de esca--- menos aos cariOc~, porque ~ utrJ p3-! AJJ ruas, oferecendo o egpetaculo disputa. d moeon t ' como em 
pament-:m nbcrtC'$: é direito assegura-~ trtmôn!o do orgulho dOS b.L\\."i.!!Eüras. ~ 1 d-o trottoir. tornam-se intrans:tã- máximo 1a~~lho a~· , Tudo com o 
do~ -pela Cm-tn MAr.na.. 1 segunda, val.osíf:Slma do ,..:r-e-neral Se-\ veís para as familia.s". de propóo::ito pa:a af a-Iecrme feito . . j naclor camUo de cáat.ro, hom~tn "u\ Tudo i&;o, Sr. l?resídente, pOr falta tran ir ~ ... ugen ~r o~ t>-:5~ 

Nao exagero. 90nVIdo a:o Genenl -olstrtto Fed-eral represe~tante c a· de pOliciamento .ngoro.so nas vias . ge os e mesmo os nac~onsus que 
Kruel. a-o. Prefeito _Embaixador Ne·l rioca na Câmara' Alta 00 COngrc.GQ-0 [públicas de maior ltlov1rnentaçã.o. "'-iêm a.traí~o::; pelo que se d1z e cauta 
grão de :Uma.- ao DueOO-r do Ttâ?si-- Na-Clonal twnbém om tristeza en.. ! t&res- raroa estão 0001.rendíl na pr-e- do ~o dt Janclm. Uma verdadeira 
to Af?tbnlo -!oã.o ·e ~utras_ autorul~- tlossa minhas pala.v;as, Q'lê esteriOt!- f seuça. de_fJl-milias que não pod-em tu- conspiração. contra a. ~u.--::.1 me e.c:.tou 
des. bgadas a adm~·ustraça-o do. R,o pam situação de fato. "Sáó sou o p:ri-/ gir a tal_espetáculo fndecoro.S:O, po-r- rebelando, e tenho a. .:ert"?..a. de que 
a fim de que. a..non!mau::ente. peJJTl...a ... tnelrO a denunmá-la pois, sé dOU meu que realizado em freme. àS. sU-as rem- algum fruío prático se hi- d(' WMc-
necám algumas nmtes ao longo das testemunho -pessoal' tatnbéill c oi hoj dências. a·o l-ongo das ptafa.s nos to- guir_. . · 
praias do t.eme. Copacabana e Le-~ através de tóda a no.esra.- im-prema. fa.. gracfouros e V'ia.s públicas. ' · Sao aspectos da. vída noturna t1n 
blon para constatarem. pes~a.lment~~ lad!\- e eSCI'lta r«:lamacões pe .. /· 0 sr. Neves d« Rocha_ Permite V cida-de rnaravtiMsa Que bastam _oar.a 
com os Dró-p.rios olllO.s e ouv1ào-s o qce dinde- ao pró.Pr?:~vo ~uxíJie a <Cl- Ex.• um aparte? · afugentar, repito. os turiste.s aruant-es 
se nassa. • . da4e do RiO de Jane-iro lt ser menos o ,SR. LINO DE MATTOS --- Con~ do que ela tem d.e encantador. ~ 

~-atarão, desde logo, a ausencza. ~o 1 de.sumana, e um pou.:.o me.ts cidade cedo 0 aparte ao nobre, Senadt~r Ne- Trataremos, o:P~rtuna.n:en~. de ou R 

pol.lciamen~ ~u, de ~nge em _1o.nge.
1 

de acOrdo cóm a sua· maravUha e e~ ve.s da R.úcha. tros; problemas l1P:l'\.dos a Vlda. ""e$t.-a.. 
alr,uns pobcims~ a~~sistm-dc, indJ!ertn- cantamento. . . o sr. Neve$ da: .RDcha _ Dou meu Ca-pital. tendo à !rente a J>~~na~ 
tes. rá.-oaze~ e muiheres sus?eit~l';. na! 0 Sr. Ezechias da. nocna .:__ Permlte integr_al. apoio., ·â,s _ pala:vraa que V. eâo de- vê~la oorno centro de ~urf~~o. 
mais c~anda1osa. das J)roml8CUidádes; v. Ex.a um ap~1 . 1.Ex.• eetá. pl'oíerívJlo sóbre 0 ru1do e- Voltarei, Sr. Pre>tidénte. n examinar 
a ~árer, l')nta :i:;a~e"::!-~a c!~~r~~i o SR .. LINO DE MATI'OS - Poiil ta falta. de' 4e(ôre que se obliervam o problema. da. c_ich\.d.e, cujo po .. ~o _i>a_ga 
'\Tele os com - · i . na:o, com praz-cl". \nas praças públicas e jardins desta impostos para manter a máouina a.d­
cedo~a~~nté abérlos crn .. Perrr.l:mê~~~ O Sr. Ezechict: d,z lloctta.. - Estou, Cidi\d-e·Maravilhosa". Diz v. Ex.a que ministrativa.- mais dispendiosa .. · õo 
e at.ev.do ~esaf~hao Moo~~eo ~ese'!u tr-l etuVf]ld-:1 cem a mafór acenç~ o dls- ( tu~-o ~\-:> acontece. porque, não há mundo, enquanto aa obrM 'P1ÃllliC'as. 
dorme. _Te. emu arao outra ês>ta-eio--\CU!'SO de V. Er.•, de fato, uma P!'=ça 1 pohe:amento. R~sído. hâ~tr& anos, na reclamada.q com Urgência, ficam relp­
resoonsaveís, vez t ~rl•tas 1·am~~ .. ~, noM.ve1. porq. ue· eAtá- toc-a:i.Zando t~ro~; Prafa de· B-oti'tf~o, ém ""I'édiO fron- n-adas a triste abandono para de~P.!'i--
nam as suas mo OçJ" ... • u•"'" - · t" · r · · 1" ""' • ""' t 

6 
. juntow aos prédios te-- b.emas da mator tmp-ot ane;1a para} t.eir1ço-.a urna das mais. belas .praças perõ do carioca ~ particnhrmP"ht,. do 

~d~cl:~ vu:à.m 05 mutvres, pr<iVO- :f CUade ~ravtlllo,a. do ~to de Ja.nefro. oncie se encontra· a Prefeit-o retnbai~ador Negrão de !Jima. 



Sábado 12 

Sabemos da preocupação de S. Exa. 
e de seu interêsse, revelados através 
do Plano de Obras, e.m ma.Jcar sua 
pa..'5sagem pela admini.straçáo publJca, 
com a execuç-.ãQ de algumas da.s se~ 

OIARIO DO CONGRESSO liiACIONAt.: (Seção 11) 

o SR. PRESIDENTE: I 
liâ outro requerimento sôbre a me .. 

sa, o qual vai ser lido pelo Sr. 1, o. 
Secretário. 

São _lido,e: os segWJlte.s : 

Pareceres ns. 928 e 929, 
de 1957 

· Ot111fbro de· 195 7 2663 

senador M•m de sa; às ,,. n.s. 13 B 
la. do senador Abelardo Jurema e 
as de:m.a.is, do senador Cunha Mello. 
inclusive a n.0 30 (que é uma 6Ub .. 
emenda à emenda n.o 7~0, de auto .. 

cularmente exrgldu.s para CJUe "J" R1o . . 
de Janeiro seja, efetivamente, o cen~ li: bdo o segumte : 

Da comissão de Transpcrtes, ,ria do Seoodol' Juracy Ma~alhãe::., re­
Com-unicaçóes e Obras Pül)licas. 'law~ do projeto na OOmt~ão de Eco .. 
Sôbre o Projeto de Lei da C à~ nomla) • tro Ue tum;mo íuterlli:I.ClOUal a que me 

estou rererinao. . 1 Requerimento 11. 515, 
li'lna..llzaza.o, Sr. Presrdente, com a 

1·eiteração ctn.s palavras iniciais de 
que o i{.io de Janeiro . interessa-me 
como brasileiro amante do que ... ~ not~­
.so e que vê, na cidade maraYllhosa, 
possibilidade de explcrarmos uma. in­
dús\.ria que canalizará, para os co!res 
públicos da .NaçU.O, divi.sas de que tan­
.to carece a nossa economia. 

de 1957 mara n.o 117, de 1956, que auto~ FOrmulemos, então, o nosso pn.1·ecor 
riza a União a constituir a Em- qua-nto às emendas aeima feíenuas. 

Cidade que, pela sua oeleza nnturai 
e pelo que oferece de surpreendente 
a povos de outras nações, nada, abso­
lutamente nada, tica o Rio de .Janeiro 
a. dever a cidades como Paris, Lon­
dres, Roma, Madri, Lisbôa, Berlim, 
Nova Iorque, Wa.<shington; enquanto. 
lá, cidades milenares ou centenária::., 
a obra humana iinpressiona, aqui, a 

.mã() de Deus cf<)tou a metrópole de 
,cenános privilegiadO:. 

Preciso é que a obra humana Jhe 
torresponda. 

Sel, Sr. Presidente, -que entre ~sses 
rapazes e senhores que consprrarn 
contra. o sossêgo público, há pessoas 
.compreensivas, que apenas nãll tive­
ram ·ainda um vagar para atentarem 
bem no que estão fazendo. l'odav~a. 
u a Ii.nprensa., o rádio c a televisao 
J."eservarem, como alg~r:-s já o estão fa­
r.end.o, espaços especiais para camp~­
nha. repressiva, chamando R. atençao 
dêsses irresponsáveis, estou certo de 
que se não se~?ert.al· tudo, pelo 
menos alguma."'lSltor:La se cvnsegul-

ra. j' d. e r·e !)e minha parte, a o lS!:ie, r P .... 
5entante do Estado de São Paulo, VEJO 

~· ho Rio de Janeiro a terr?--orgull\o de 
todos os brasileiros. Por lSSO me eon­
eidero inscrito para colaborar, emoo­
ra modestamente, ness~ ca:mpai~a; 
tenciono fazer alguma oo1sa que aJUde 
u. ap.lieaç.ã.o do plano, que pretende 
transformat a cidade do ~ de Ja­
lieu·o numa. metrópole nuus hum::ma. 
(Mufto bem.; multo bem. Palmas). 

O SR. PRESIDENTE:. 
Continua a hora do expediente. 
Tem a palavra o !lebre Senador 

K.ergi.naldo Cavalcanti, segundo ora-
11m inscrito. 

0 SR. KERGINALDO CAVAL· 
llA!IT!: 
. <Pela ordem) -Sr. Presidei?-te, de­
BÍ.Sto da palavra. 

O SR. PRESIDENTE: 
. Tem a palavra o nobre Senador 

·othon Mãder' tereeir-o orador inscri­
to. (Pau•al. 

Está ausente. s d r 
Tem a l)alavra o nobre enfl: 0 _ 

"GUbe-rt.o MarinhO, quarto orador. ms 
or\\0. 

0 SR. GILBERTO MAR!.. HO: 

Sr. P1:esidente, deslEto d:l palavra. 

<l SR. PRESIDENTE: 

Nã.o, há mais oratior. inscrito. vai 
Sóbre a mesa requenrn.ento! que 

Set' lido pelo Sr. 1."' Secretãno. 

E' lido e apro-vado o seguinte: 

T!equerimento n. 514, de 1957 

Nos térmo.s do -art. 156, § 3. o com~ prêsa centrais Elétricas nrasílei~ EmenaU n.0 9: Esta em~nd~ maneia. 
binado co.m .u al.'t. 126 letra 1~ do ras $· A. E!etrobrás e dá outras suprimir no § 1.

0 do art-. 2.'l, as se-
Regimento !nterno. requeremos ur~ providências. guintes expre;:;sõe.s: 
g-ên-cia pa1·a o Projeto de. Lei da Oâ- . R l.~ "inclusive a crilaç.ã·o da indus .. 
mara, n. 177, de 1957, que modifica e4ltor: Sr. Neves da ROcha. tria c:te material ~létrico, no qile 
0 art. 9-1 e revoga JS artss. 92 e 93, . se r-efel'e a. quantidad%! espécieS 
da Lei. Qrrrãnica do Ensin-o secun- ~Temos em mãos p~ra dar pare:er de materiais, linhas ·ie aPr.iCJ.çao 
dt.ri<h ~ - ~ wbre as n:ovas emen~as apre~ntiad~ e quando os prazas de execucáo 

.s.al.a da.s .s-essões, em 11 de outu­
bro d-e 1957. - Gilberto Marinho.·­
Pitcrmbo Cavalcanti. - João Villa.s­
bóas. - Novaes Filha. - Vivalào 
Lima. - Mario Motta. - Ezechias 
da. Rocha. - Cunha Mello - Rui 
Palmeira. 

O SR. PRESIDENTE: 

em p.enáriO, pol' ocasiâ.<Jo da dJscussao nã-o puderem ser s:.ut.:;fe~tos p~ela 
única, 0 Projeto de Lei da. Câmara iniciativa priVI.'l.da, co:rn a ajufla 
n.u 117, de 1956, que autoriza -a Umâo autol'izada. em lei". 
a constituir a Emprês.a Central:, Elé· O supracitado § 1.0 d.o art. 2. 1

' au. 
U'icas Brasileiras s. A. -· Eietrobrá.~.· tonza, de faw, a Eletr.ooras. 1u seu 

Jtste importante projeto, o:mndo de· encaJ."go rundamental de cx~i.!Úta.r rm· 
Mensagem do .Poder Execut1vo, esta preenaimentos .ted·erais curJ.S~a.nt·~s ao 
vinculado a d·oLS outros, ~ambém m1~ Plano Nacional de E.et;ific~t;ãü. a 
portautes, já vota-dos peLo Congr~~so ..:nação da mausil'J.a. de n:atemu rlé· 
Nacional, e diretamente ligados &.O Grlc-o. com sensível dlspe:t>ão de rf~ 
momenW.ro problema da e~1ergm elé~ cur,ps e de esforços, ~m aetrime:.to 

O .requerimento serâ votado -ao fi- trica no pais: o da criação do .F'uno:o da finalidade que se tem e.m VJ.sta 
nal da Ordem do Dia. Federal de Eletrifictção ,Lei n.o :. :lO H, a~i!ll!Ir, aJém da mvMão de at.r.bu!~ 

A Mesa deseja c{)muni-car ao se- de 1954) e o que diSpõe sobre a tn~·ma ções do poder público no campo as.s 
nado que aca'ba de convocar ,se.:;sões de distribuição das: cotas do referidO atividao:es: priVIadas. 
eon~untas das dua.s: casas do Con- Fundo aos Estaaos e à UPião {Lel O~ 3.<> tlo art. 15 do ~itil.tlt~ u:-o~ 
gresso Nacion-al para os dias 15, 16 n.o 2.944, de 1S•36), jeto, dá, para o caso, svluÇ;a(.t :ide-
17 e 24 do mês em curse. às 2-1 ho~ lndubitàvelmente a soll.Jçã:-> do prop quada, PJls que "a SOcleua'.i.e pvoe~á 
ras, no :Palácio Tiradentes. ,blema- ela produção de energm. elétr:ca .:.er ac.-on.ist:l min-.I"Jtana ae emptê-

Ilo Brru:;il se impõe, com a maior ur~ sas destinadas a fabricat;ão de nm-
As de 15, 16 e 17 serão destinadas gência possível, pois, dela e.Jt.â a ae- t.er;.al eiécr.tCo, inzlwllve tJrJ•HJç:::.o cte 

ao veto presidencial ao pr.ojeto de pender uma série de empreenaim::nL<ls nHt.erias pnma.s ncce~ánas a essa m­
lei que dispõe .sôbre a reforma d.e que dizem respeito ao des~nvolvimemo dú.3ria, com aprovação uo P!'E"$H.Irnte 
Tarifa das Alfândegas. Sendo ne- e ao prvgre.sso desta grande nação. àa Repúolica e ouvido o Cmu.::-Hlo Na­
ce.ssária uma quarta sessão para e.s& Pvssuicior de enorme' pote:-u:ia-1 hidre.. cional de Agua.s e Energia Elétnca". 
matér.iJ:t, será. ap~oveitada a que ha .. létrico, é ainda o Bra.su con.sider!l.dO Nes~ss cond:ções somos fa.v-orávtlS 
via sido convocada para 22, cuja. or ... um pequeilo produtor de í,We!·g.>a ele- à. em-enda. em aprêço. 
dern do Pia. se transferirá para 24. trica, nó mundo, embora jã p.roàu ... 

· do Emenàa n.0 lO: A cme!laa n.o .iO • ""im o ""eto ..... projeto que dis~ zm tanto quanto a !\rgentma. ~ o ~ " ......, "'JJ'é ·"' l t · d manda suprimir a expressá? •·ouvidO 
po-e sôbr• as "-c~tarras dos o·rga~o, .I.V.I. Xl .... ' unos, pOrem, ~ne!l<Js Q ()Ue C lh . . A 

• ~ •c F á!' o qnse o NaclOnaJ ae gw1s e Ene~ do Ministério Público da União jun~ .B: . ra?ça e a It ra, não J.õ8_ve.nd:o j~· 1 
to à Justiça do Trabalho, será apre· tlflcatlY!l- para 1s.so pois ~err.o_,. maw:r gL~o~t~~· ~centua o autt.Jr d::l emen­
clado M sessão de 24. ~g~~~ao do que 08 dOls vr:nse~ m~ da, o eminente senador Cunha .MC.•'Ü, 

EsclaMce. ainda, que, por ocasião Há 62 milhões de brastletr0s e 43 mJ- nos ter moa da sua legislação _pro1)1>sta, 
da publieaço do editei, serão fixa- lhões de fran.~eses, relevando notQr, cabe ao COnselno Nacional tie aguas 
dos os itens do veto ao Projeto de que a. nossa população e.s~á. cresf.t.n- e Energia E.lét.nca opmJ.r só:.Jre t<l­
Lei Tarifátia que serã.o votados em do ràpidamente enquanro 11 trancêsa dOS os as:.:;untos de eletriclU~.j~. quan~ 
cada urna das sessões. está quase estacionária, tudo. levando do se-licitado pel-o Presidente da Re. 

f t t pública. 
convoco os Srs. Senadores para a crer que e~ u. ur? :eta. !V~amen~:- A deliberação sObre a '-'dilvemência 

uma sessão extraordl.nária, hoje às próximo_ 0 BrasllA atmgU'á ao dobro gu. da pa.rtiCipaçáo da Eietrooi'ls em ou-
21 horas. popula.çao francesa. ~ra.,s. sociedade.s é de nat'lrtz,l mtell"a­

Oispensâmo~nos de tecer consi;iera· mente iliversa das do c-o-nacH1o e deve 

' 

Passa-se à Ordem do Pia. ções em torno da impOrtante pro.:}C- caber ao Presidente da ftep(IIJUcJ., co~ 
~ . - . . ~ição em f.ace dos brilhantes parece· mo Chefe do Poder executivo e Bóc:o 

Votaç~o, em àts.cussao tmw,a, re.s elaborados pelos emin{'ntes c:Jle.. majoritário, por se trata1· de assunto 
do o Pro1eto de Eet da · Câ!"-a a ogas S-enadores Francisco Gal.ott!, JU· da econonlia interna da &'l::;!ed::tdc. O 
n . . }17, àe 195~, que autor~a. a racy Magalhães e Vivaldo Lima. qlie conselh(~ de Agua.s e En-;;:rgm Eletrica 
Umao . a con:;tztuir a Empresa tiveram oportunidade de reiatá-la, res~ é órgão deliberativo e judLante. não 
Centrazs Elé~rtcas S. A . . -.E~- pectivamente nas Comissões da Tans~ _podend.o ser desvirtuado com t"unr.:õeS 
trobrás, .e. dá outras ~ovidencw.s pOrtes, Comunicações e O.oras .PVDâ- que dizem respeito à explOração da lu­
( em regzme de urgêneta 1Ws têr,- cas Economia e Flna..n as do Senado dú:<Lna . 
mos do art. 156, § ~rt·'3:. 01rla .Regl· Federal. ç Por e.was razões somos favoráveiS 
men~o Interno, em Vt Wi"e ~ re~ o parecer da comissã~ de Trans.. à emenda. 
querzmentf! do Sr. Kergmalà~ portes !oi pela aprovação d(.• proJetlíl E1n-znda n.o 11: A .Emenda n.o '11 
Cavalcantt e outros Srs: sena com a apresentaçã-o das emendas de manda suprimir no art. 12: 
dores, aprovado na sessao de 9 ns. :-c a. 6-C. a) No § 1.0• alínea a, a cxpre.ssão 
do mês em curso) • tendo Parec~- A COmissão de Econom!a conciu:u "c?m .direito ·d-e vetQ Bôbre a.; deci­
res (Ns. 48_!), a 487 de 1957 • com o seu parecer favorável ao pro.. .sõe.s do próprio Conselho e da D~re .. 
das qomt~soes de Tran_sportes jet.o e às emendas da C?mí.s.são de toria". 
Comumca.çoes e Obras Públicas, ·.rransportes apresentando a emenda b § 6 
favorável, com as emenc:Uts que u.0 7-C. ' ~~ em~;;d.a visa e:iminar o direitO 
oferece,. sob ns. , l-C a s-o~e~~ A com.t.ssão de Finanças opinou pela de veto do Presidente sôbre as a«I­
Ec~omm, favora:vel ao pr aprovação do projeto e ~mendas apre- sôes do conselho de Admmistrac;ão e 
e as emendas ns. 1"0 a a~c: ~ sentadas oferecendo a emenda n.0 8-C, da ou·etoria. como esclarece 0 autor 
oterecenilo as de ns. 4~C a 1 0 sugerindo fôsse ouvida: a comfs.sã.o de da emenda o direito de veto é des­
~ Fifl!lnça,s favorável ao pr~; Constituição e JustiÇ(ao sôbre memo~ necessário para assegurar os interês.. 
1eto e aJ emendas ns. 1~~ a -i,- ' rial dirigido ao Senado' pela- Emprêsa ses <.ta União, porque esta já oontro!a. 
oferecendo a emenda n. 8 e EletrobrWs comércio e Indúst:i.a .eo- a ="'"iedad• atrav"- •• ,·nar·caç•~ cte sugerindo a audiéncla d4 Com"l.s- 1 d d . • """" ~ uo:o. 1.\oU 
~ de Comt't i tio e Justiça. :~ô~ c e a e Anônima, que o.oteve no De. diretores e conselheiros p;,r designa-

sao . t u ç . ' parlamento Nactnnal da Propried.a.cte ç•~ do Pr••,·dente da Re ' li u 
bre memorull envt!J'd.o ao senado Industrial regiStro da marca Ele- '"'V """ puo ca 0 
por_ firma comercuz.l CJ!le ret.mn- t.robnaz. o eleição na a.ssembléla. gera.l. o sis~ 
d df eit d tttulo Ele .tema de atribuir o direito de veto ao 

zca . ~ •• o ao uso 0 
. r : Dit.as esas palavras passP.mo.s a emi. Presidente não oondtz com uma. em ... 

trobras • e dependendO de P t tir 0 nos.so parecer sôbre as emen.. prêsa que deve agir, com ropidez, efi .. 
::;c~gz;:totzl dase:ne:;::s ~cn;l;: das apresentados. . ciência e operosidade criando um re"' 
nário <n.s. 9 a 30). Emendas de pl-e-nário gime que lh-e poderá. .set altamente 

prejudlcia.J .. 

N o.s têrmos do art. 123, letra a do 
Regimento Interno, requeiro diSpen~ 
sa de interstício para Projeto de 
Resolução n,o 24, de 1957 QUe apo ... 
senta José.,. Inocêncio Cavalcan';l, 
AJu<lante de P<>rteiro, a flm de que O SR. }'RESIDENTE: 
:figure na Ordem do Dia da próxi-

Em 3 e julho do corren~ ano teve somos, pOrtanto, nworâveis à emen ... 
o projeto a discussão únlcll encer~ da em aprêço. 

ma ::;essão. , Vão ser lidos os pareceres das co .. 
Sala das Sessões, em 11 de ou tu· i mLssões MPre u emendas de plenã-

bro de 1957. I rio, 

r.ada, voltando às CO~lssões técrucas, Emenda n." 12: Essa emenda man~ 
em fa;)e ~e ter recebido 22 emendas da substltulr o fi 1,o do a.rt. 15 .,elo 
em plenãno. As de rus. 9, 27 e 28 dQ SCt'rtlinte: · 
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1 1." A Elc.L:~b!·P..s, i.u"-ic~-:::·l'ld:t 'pe~() ,_pvderi ll.er ~nduzida. à t"'Ol;,<~~ruçli.o de~ 'b) ·o projeto fala em tens alieno\·~ seja "- &1.la_ pa~·ticl»açâo no c.anital 
p-,.--<:.túie!:t!:' da R.epú~ldt, pode;·?.., o_·~ hu~taltõçôcs õ.e prodi.!~;ã.o de -enel'!J,W. yeis Qa Uniá.o, !}Orque os· !>f.!nS púOli-) delas._' bem -com<l, coricecter-lheS ti,.. 
gan':tM .!:.Ub~:ü::§,l'l<.\S nos quaiS du·Ja -sem qt:a.iqu~l- CV11Sld~raçftu 010 me~ca~ ·.c,..s ~ào ma.lie-!láveis, só PC:dendo .ser~ nanc~amentos. . 
ter a.. m:üoil~i. dás ·a~õ,-..s .eJ•m di.<>·:.o! <i•) c:J:c:sm_nidor e cu_m o p:-e .. ~u1Y..,> tma·ll aliel_láv~is_ na. forma da _lei: ~da.i •. ne.·; Visa a._ -e.me~1(_ia 1~clui~ ~ntre as for .. 
a. \'!Ji<lS p~.aend-:~, ent-T-<.t::!.nro_. mc:1:-~ d~- .. propno Çnl!.cit1mtdor. c>:'.SSldade de_ uma autonza(~ao expres.. nlf.l.s de auxU1,1 fmanceu·o da Ele .. 
au.~ p,:cv:a _ ap. l':.JV. a.?t~ ,.:0 I' r _,-,;Qc~'. • A emepda, é dígr.u .de_-tõ.::_a a. cons1- r e. do Executivt) •.pn_ra .transferi!· os t

1 
t--r,)brás às Soci€dades; controladas pe ... 

<la Re:núblie<.l., lia:~~; cc.:;:::ar .< :oil::. Il~ü- dc:·atã..o e m-erece o uo.ss,_.- ... po!o· I t:ens Un União para a sociedade. ~ 1 los Estad:s, ·Distrito. ·Fed-eral e Mi.t­
ti·~!í)~H}~O, cte~sa cn~" a~ . .,u·:siJlt~~-,:ls 1· Emenda.._n.n 17: ·1-:~ra -emenda m::l.IJ* I Além. di.sso, faz-~e .mistér ·pr-e.Vér a· nicípios a :cvncmão de financiamen­
a.tinjam à ~~:nur:dad~. ·:!~:iJ!!ÓU1.'CH.: ·~ l d<': · .mb.:;titulr __ no _al'_t. }-~ . a ~x-~ne.ss::;.~ -: inCOrfJ,ll'ação d~ be~.., · e dircit?,S' re-_ i to,. podendo essa 'conce~sã0 · set úl.il 
sl}mpre que -t.c;Lo $e lv.e"-" 'tlect~.:zarl'.:-. -··~-~a a Umao auton_z_aoa a yo~ sultant{'S da apllcaça-:J do ·art. 1.'' da-. à atuação da Eletro-brás. 
parn rem a 1-ecnpsr.tc}J · elo Grl.p_.WJ "fica •f Poder Execu~nra au!i~l'lza~ Lei n 2_.!!:4-i. de 8 ·de ncrembro de J· Somos de parecer. favorável. . . 
it.V~'s~!do, ·.p-c~s!'r>ilttm• ~n'-lv'r.- ti:lVf..~tl do a·:. . . • . ·193.\i, que assim 'dispõe: , j · Emenda n.~ 24. 'Manda sub.sLituir • 
inent~-Jb on o:.~:.llu àr~a:;; d\). tenltó~·~o ;rnd_ilbifàveimente a -~u~m:J.zaçao le- .. Art "~o At. : ~. , i:r _ 1 c.rt. · _16.0 pelo seguint~: .· . ' 
na:.!:om:.l. · - gislat!;·a para a consbtUJçao ~de so~ - . · •·. · e 9.ue /~Ja._ te,.u_ -~ Art. 16. Nas subs.Hliárias que a. 

A soc:-eciad~ pcdc~·n C-:)nc·r:cte;· finan- ci-e:J.ad& cltove ser d!ula. ao Por:Ier ~e- ·r lada. em _Iet a e.:~:lli~ç;ao ~o, F~~. Eletro.Orás vier a·· or~anizar, serã-o 
c1arnentcs.às !~Hs .c;;r;l~i<15ár:a.s ou to-1 cutivc, fJU~ c,,nstit~há. á Sr:cH~-daae ('. ~do Pedelal:.de Ele~·3g8cacl~si~1~- ·oh?er~a_c::os. no _que fôr apli~ãvel. os 
mlir ntrigt'.f:óes ao ponador por e~j_as.)sn~l'.OYcra tl.S ur;oes em. Il01ne da j dr~Ó-~la Lm1912'4 2 · :B· e N ~- -.pnnclplo.~ _geraiS" .dEsta 'l.el: .sa~vo· 
cnüt-ida.s. . · · 

1 
I Umr,-o. L • ~ a..õ -'ho de. o; • ,0 ·•; .anca _ a* (.qua.~to à _estrutura da ll:dmmis~r~çao. 

Ctlmo s-e. pc!U•rá ·concluir _a Cmnla:fl Scm?s· por~.ant,o. d-e pa1·ecer fa\·O-~ Clpn~l ~e .ne:'tnolv.rp.en.t~ .. Eco_ 1 que poder~ se adap~ar àS -peculia.nd~- · 
H.ssim- redlg-ida- sub-stitui. a. apr.JVdçi:l.-J r.ivel a emenda. . no,mco- Pt.del tomar. __ a conta r· dE;S_e à lmpnrtâncla: doo sel·vi.ços de_ 
do -Gnn-s·2lho Na{:ional de- A6Ua.'i . el Em:end.a·n.0 lS:_ E5ta emenda man- daqg~le Fundo· e. devid.ame?t~ catia_ uma,. bem c.1mo à.s condições de. 
Ener" i.a Elétl'ica. nara tt · cvtl.":tl.·nuçáO da _substituir U'l art. 1.n a .expres· I ~uto~hl~~o t>,:lo Pr;s.iden. _te. ~a f p-art.i.cipação ., dçs- · demai.<;· sóciOs · 

. d-e s'UJJEtidiá!'ias da El.errobrá..<;, · pe!a · ~ãv ''Gí.mtt-r.;g .Elétrlc.a.s B~-2~ilt:iras S. epu ca. aco:s e 0 r~~açoe~ e · ·· §. l.-0 
. AJ? . .subsidiál·ias Obedecerã-o àS 

.. a_9i·IJya!:;ã.o do Frcsid<'-lite. da Repúbü- i A.". pot· "Centrais" Eletnc~s, , Fc: soci~d~.d~s de I ec(f0:1!11a · ~~s~a~ . no_1~s · administrativas, financeil'as, 
ca.; tRl provldt:nciã executiva1 drvera\' deram S. A. e Eletrobra.s -pot . co~ ro~a ~s oe a .. mao .. ,r~·HJt I técmca.s, ~ contáv-eis." tant-o ouanW 
caber, -d~ . fato e

0 
· Chiife, dü Poder •· 01!3..F'' e ncs d.çmal-9 e..rttgos _.'_'_de F'..:: .. aics ·. e~; pelo Distrito Ff!_era., Pr;s::íV~l uniformes,- -6!t.abelecidH8 pelfti 

· Ex~éütivo e. nã, 1 a-) C()rMe;ho_ que e~ 1 acôrdo". Ef<ta. emend!\ :::e -jusuflca transfennc.:o-&.- poR_t-eriurmente, à Eletrobrás. :- _. · · . :. ~ 
poi- .sU~J- nature~.a.· órgão 1 ecnico;.oon~) em faee de um rn-emm·ial envia_~ :to I ~mpresa qn-e_.fõr cnada pelo.a;- J . § 2.0 Os r~p~esentant~s da FJi!_. 
sullh'o do Pre:;:Idente. • ' S-zn3do p 0 r uma emprésa p:õ~.rtiCnlªr, - vêrno Fede~ ai /para ex~c~çao_l trobrás. na· aum1nL~tracfio dfl_s.- sbcie-

rio m~iuo .mudo veriflCLl-Se que o_,·pois qu-e a sigl:l "Eletrobr~•· ... j~ C · d:Js. em.preendin;ent~ pubhcos .dades de qu·e partici.pein .. SubBidiáriu 
·_gií-'lacu:rt~·dv pr0jep qu-e.~·JNWê. cn~lo usada por ur~a·oocied•.'l.rte ~~~-_-'funcio- de ;nt;:e~.!':e. ~ar;:-,nal, no_ ca.~~ ou não, se!'ão e.!CoUP,dos_ ~lo ~e\t 

period.o tmal da -eme. nd:\ '\'.Um ~or,;ri-~ U!\men\O devldam.ente· regJ.Süad~ D•) I da en .. lgHt eLhtc~. . ~ -,Conselho de Adr· · (!:I\), por 
. únic~,- ~~ibilidadc <1~- pa.l'ttdp<tçil.o fl..: It.egi'-it.rn do Cv.mérci.o. . . · . . Somos.- r~la ap1ovaçao ctest? i m~tioria-de yoto.s. . -... . : 
nancen·a .d~ Eletrobrn:; n.as.suas sub- · -Julgamos .S€1' nece~s~r;:a a suhRtl- ( emenda. i, O srt. 16 da e-menda pl·ounsta· f: 

~;ldiánl'is a subS;:rição· _rle ar;l"'!s- _:quan- J tui~áo da ::~.ludida _~igla .. em_ con~e- J Emetl-da n.o 21: .A,. emenda n. 21 I seu. § L 0 .esÇabelecem ·ponto.~ talhoa .. 
do nõde:á· ~ tornar ncce::.:áno. em) fluêncía ~o melr:):íal enviado. a f1n1 'Pl"nda · . .suOstltuir Q Rrt: 11 pelo na: maneira .como estA redigido. e ~t 
detei·illinaéi<Js circuru;tfincia~ O e.ux!- ,de ~vital; dificuldades- jtui<lica,s fl•)! ;e~tilnte: · I·P-a1'ágrlifo 2.0

. estabelt:ce uma provi;,. 
lb f!na.nceiro dR El€trOb!•M às St~b~I-' futtu·.c. '-~ . I a. . I dênc:ia .. ~ maim importância .. sôl:>re 
diária~ .. _ atr~ves. de nn~.nc~a.mento QUI E.omos, portanto, fav<Ot'IÍ\'·eJ.S a 1· '~'.A1·t., 1 L: Todos o~.: t~ecuz:svs' -.~o ~ qual ~ projeto foi omiSI!-0:_, a forma. 

-.subscrH.;a.-1 de debenturrs, além da" emenda. · .. '· - " Fund-e Feg.mal d-e ,El-e~u!~caça'(}_ setao ae , des,;gne..ç!lo dos admim.stradoree-
parf_icipaçãrJ n-:l .ca.pitn( . . : _ ~ Emenda n! lll: -Esta cm~r.da man- depo.sita·ctos _no s~dH:o Nacinnai. do d-a; sub6idiária.'5 da·· El-et.robrá.S. 

:s0mos. ~irh.- favorâyeie à pn:>S{'ll- di snbsW.tú n .. ulu·ágrafo 3." do ar~ I I?;:--&en'.'olvime-nto E_conômico. a _ cré- .Somos· d-e par-ecer. . ' fa.'<.'.Crável à 
te emenda.. · . tig<1 6.0 p<:lo ·seguinte: . :"dito d€ c:onta espec1a~ que F.ó po_deré. emendg. ... • 

Emenc!a.11-"' 13: EF.ta etnt-!lld'a man-~ _ Pal'á'P.'tdo. 3.1) .~s ações pl'efercn.: I ser-· movnnentado pela ~Eletrobrás. ! Emer..da· n.0 25:!--Mb.nda substituir 
diretan:~nt_e". . .. : _ . ~ _ · ciais t:~rão p·riori~a-~t.; 1;0_ r-eemlx'?l~o 1 r~pe~ta.daS asA· aplicações· cu Vin.,--T o art4 8() pelo seg1i!Jit~: ·:- • l 

-da_ s.u.pnmlr, no art. 1::> a D. al:.w,a .1\,U flo~eapital e 11-a àl!tl'l-bmcfitl de dn·1-~ cma.çoes nos teJ:mos. do. art. 7.o da ''Por. deliberação. ·.·do seu Coll.!elhO 
· DeEde· '_!l.!e, se-. trate· ~.e ~ua ~m-~rê- 1 dend0 niio inferi-or _em_ 20:::/ r d<l~S por Lei. -n: · 2. DM; de 8 · d~. novembJ.:o .. d~ I de Admi-uistrll;<:ã~'l. a,. Elet.m-bfh · pode• 

S$1. "holdmg ', a. ~ont~okl.:_ ~lVtlSO.SI cento) ·ao ano. à, taxa le5al c.e re- 1956_ .. Oi saqu~s . da· ·El.etro~ras, · a rá. dar a sua ga1·antia. .. em flnancllil.-,.,. 
'. i.';te~...a.s de "eletrlmdnàe. nao · : ·acon- · mnne~·sçii-o d-:l in\•e.Sqm~nto da~. em- 1 ~olü;a .. · cJo . l"undo ' sert4-o · co~iderados ~ent-os tomados no· pais Ou ho -t:'l:te-! 
selha;v~I. como- .refere () . a!.t_or da presas d-e €n.ergía el~trlca. -e na o te~ 1 ~n~egT~1l2:acii.o ão .seu capital subB- l}{):f' por suas ·.suhsidiâria~'!. . 
emen,la. prevêr a .l)peração ?-lreta p-e-

1 

rão ·direito R -vota. nah'ü nos ces~ ~-c·nt~ pela. UnHío, o-u a.g.Jantamento Nã:)' se justlfica..'que o Conse-1ho d~ 
·1?- empr~-~!:!-· controlud<lra- ~ t:.m-dc qnc do.'\ artigos Sl, par!'unaf.n úptcc e.-lC<S. pôr conta de c_a.pite.l a ser subsc_rito J Agw-s e Eitergia Elétricfl. ·tome a .1Ji 
~1que .ass.egurado .Po!· I~1 ,_: esqu;o~.na.j do Decr.et:l-lei n. 2.fi27, de 26 de se-- a1·t1go ·fl.0~ pa. rágra.f() 1.0

,_ dest:l l~1. j' Ç6 -encargos .de. e<:onOmia. 'tnternà ela 
Ql~e one.ntol~ a· cp.a~ao .da . empresw tembro de lS~O. _ · ~ . . . !' p~la .unlao.~ _ em cm.n:prhn.~n~ _ do el'llt.nrsa. qu1liS sejam' n. deUbé·aç§Ô 
' A. admfm!!tr~çao de. c:.~nP .servtço . o. aut-cr d-'l m.·-e.sente-emenda ,iustl- ·· Paragra.fo único. Corustitml'ao' re- 1 sôbre a c.onv€ni-ênc1a de gar&.ntir -n­
dev~ ser lace#. em Ç:.O!l!at_Q pernum~n- fira. olenament~: em· razões pondç- ceita d-o FUnCo .F-ederal de Ele_t-rifl- j' nanciamentôs a' emprê$Á.s _'subsidiâ­
le· com os. probler_nas da ·zona SP.rVJda. ~ l'JSa$-. as m-od~fiC3-C)Ões int-roduzidM j cação ·e a êle serão- recolhidos dü·e- .rias: · .. • · ·· ·. _, ' 
e~ com O.''! ~,)n~urmd.Jt:e~, em· or.gsn1Z9-- n 0 'citado pará~RfQ 3.0 • __.. 1 ,tP..meVl.te !}ela Eletro-brás: _. · ! ·Só o Conselho de Admini.Straç..ão .d& 
çoe.s. aUiônoma.s. SUJerHUI, _no entre~ · _j a) nS- dividendos d&. tlfÕêS·. da ! emp.rêsa uodei·á Juliar da c®ven~n-
tapto, à sociedade cemr.fll ~ntro!adOl:a .·Dentre e.~_a~, l'~3Salta qu~ o objE'-

1

1 Uniã-o· na El-etrobrá.'s: · ' [ cia 01.1. niO d.êt'!~!S flna.n ·a-mei1t . 
- .. holdíng" - no que d1s1.er respeJ.- hro. d~ autorJzacao. de -em~i.t? de - · '~. · SomoS ·s , , Cl !JS· 
Ú) ·i ]Jal·tjcip:\ção financeir~ para ·as-· Rf'.ôeS preferencial.R sem a.n-mto a . _. b> Oê juros das Q-brigiLÇ_oes. a.-. -?oi- . fntends: ' Pol · · pela aprovaçao dG 
se~nie.i o fle.::e...-.osârio cont':'ôle

1 
1_1_8. lm- VOL'Ç) é o de uermitir à Sociedad-e ~-e ( nld_'!_r aa El-etrobrft.s,: ·tontt\(1-as :_pela j ~m4mdo, -n_~ ~· Zst . d t 

pnsicã~ de· uma nrlentfl.çác teeniea, -recorrer ao mete::~ do normal· d.e .ca-pl-~ Umao. • ' 1 •. -. ·r 'ua. Su-bsti' .. uu'· · '!1. eln:f'J.:! ~ mtl.U.--
aclrnÍnistl'fl.ti.Va. e contibil. unifoimcs. ta~s para· rme estas:; s~ R.SS()(:lem nos C~Jm.o acentua o autor da emenda, do· a.rt ·25 -...,.Í:: para~aíte __ <3~ l. e 1~ 
· Snmos favOráveis ·9.. p1·csrnte _menda. seus e!TI'!)!'een~~mentos vi&and,." parti-

1 
o nobre- senador Cunhn; Mello,:. os ! l' · ~~ ~gUH'!- s .. 

; . , • · • • - · * ·enlarmente i\. remun~nçfio que 1.'1.es r.re~~l't·~~ do Pund,, ·Fed~r.al d.r; !tJfi! ... j · arágra.fo 1.!' lu!. obras rea1i7..aijM 
. E11u;na:a .n-0 -'-~· .Esta emPnda ma!l fbr. ea!'a!ltida. sem qualquer 'PR-l'ti· tnf!caçac, nos têrmo.s Co. ~jtslaçSo 1 ~la.. f~npa .df&te e.rt1go,. poderão sel" 

da supr1m}l' . n.o. an._ 17 · ~. expr~9:s~? ctpa~ãü n.a sociedade. vige-nt;'!, são- reunidos no :Banco Na-· i mcorpol·aclas pela Un1ãQ à,: Eletrc.brM: 
· "'_c_om:J orgam~t:'lO do ~-o<l.er ~bliCO - A redução prc:oosta ·na em:en1a cl:>nal ·do· De&envol-vimento Ecouômi- i ou sUSB ~subsidi!l·ias,' a -partir do mo-: 

· T-:ata::se. na ':-f:rd~de .. de expn;:;:.são dará mais tlexibilidàde ·à El:etrobl'ÚJI Co . e a:plic.adi)S pelo Execútivn n()S ob~ j n-:.elto ~ que; a sua bentwbilidade a.s-' 
super!lua. p~11S. e ev!de~tl:', que R ElO:- wara que se 'nÕSJ!Q. val~r di!.!:te 1e~ jetll>:O.s do Fundo. Com· a crlAçãl). õ~ 1 &-ef1;1re a. remun~racão do· inVe&tt .. 
tt'1bl'a5, '.S(!!a uma .. Socl'eds.ae ?e dt; curso (.·<m)o meio de aumenta'!' a sua Ele!rob!'é.s, que ex~cuta1' 0 Pi~no) J m~nto _l: taxa ~tabeleciõew pela lei. 
.r~lt-0 · PrlVlldo .. 4e -economul: m.~ta, 

0 
cauitahzacRo , . Nacional d.e Eletrificação- para ·e~a I para as .-e-mprêau de eletricidade. ~ 

n~ .. um orga1:1s_m-o. ~o Poder .. Púb;.c -~ somos pcrtanr,), p~l~ a:pr.cn•açã\1 da de"erào naturalmente con\~t'gi.r ês- 1 PRl'á-g:rafo 2-0 En.ouanto- n.Ao f&· 
- ,E' de todo InJU5itJftcáve1 _po tRI!c0 a emenfa · 1 Bel recUrEo.s. · · 1 preenchida a. condição do parágrafo 

expt-essão QUe ~e pret('nde -::upnmn·. . Emfn;l.tl u G 20 · E'ita ~me:ida mfl~.- \ .-\ emend.a. tem p.a.r fmalidadf' &an!l.r j anrerior.- ~ M!ffil>re· que o pre-fer!r a 
.. Merece, _Jl~l' ISSo ~~~c:mo 0 nos.so; da snb!litnir o 1lará~Ntf.:> I~ do n- j nma g~.a'\e om1s&ã,, da lesd81aÇÃo sô~ l..''mào ."Pode-riio H obras rderidll-!i 
... p::na a Pi~~:0 t!. ~me às. n m. 

0
1 tipo 7" p.pln s~tinte: 1 O:.e o p1·og.rama federal de de:nfica· 1 nes,e, "-~J«O ser Ol>el'RdaB, J).Jol" oonta. 

.Emenda n. 1~- Manda s~p ; o I no Parãgtaf.~· 1 o P::~.'~'a 9. i.ntf!~t'aliz·l~ ) !'.;lo. . "' , da !Jn.la.o. pela- .'ll!letrobl'ás ou suu 
sn_t· 22~ ·pau~ que-efr;~et;;ãg !) ~ ~btasj "f'.!l d'> e~p.itfll ll1ielftl ~n~nto pela _ Somo.s po-ttant-o. 'nela .su11. aq>rovll.~ I "~Idnma.::- .. med1s.n~ c.onvênb.- . 
tUt. que s;~ t ~ . . · Uni~o. fica~ o Poder l!:'Kecutivó au~o~ ça.o. ' ~ Ss..ry t>lenamente COU'\'ineent-t>.<; · :~,f'l 
(!(JÕO ~o~ &e~~~g~~-é fa\•on\YPl à ~men- rizad-o ~ inc-.rnm·ar i Soci!"di.d~ os; ( Emenda n e 22: 'Rita t:mm1dn n1an-l u~ aj}t-.es.enta.a_q PO!' eminente c.u ... 

· n E> ~ '- • ; ben.<;: instalacões e dlre!w,-:;: d3. União d11 .~ullstrtulr, tl<) art. 1:!, pu:ràg1·aro 1 t~r cl~ etne-nda. Lembra que c- IH'-
dR e~ .~oco. • 16. Mflnda snunnur a/''':elativos· ~ l)1'CldU('ão transmil!sclc- ~ 11 5P, fi segulnte exp~.sãn: ., ., J ttgo 2õ do nroiet,, nrevê a. tiO&sibili-
a~?n 1~r: 17

0 0 art ~7 il'i;
1
,,.r lma·l- distribmeán de ene~·gia e!.P:trica in~ 1'&~ll;pr:êsa.s de dfrêíto privado{) oon· t da?e M. a tTn!ão P.ntretrar & EletJ.·,)-

~ l&~r~r·!,.af~ 2 ... en~ Pe.tá'-'~afo ú1~ 1 -[ clus.1ve 10ções Qj)l•iga(·õe . .:; ou crSd.t(lB Cf'.~"'!Ona.rtas de serviço públieu' por! b•·u a ·ex:eeur-~o d--e obl'al'! c0u&;zen~ C:: 0 P 8~· · " resulta.nt~E! dM snlica.,ões do Fundo ''e-mprê.sas de. eoonomta. lR'ivaaa c 1n- t toM oom o o-bJ~tivo de!ta. mas que 
Quant ao a.' "7 rs ''el'dade e le-~1 ~de~>~l f:..p FJetrificacão. l'.M t-ênnnsl crss~onâriàs- de servic-cs •l)úblioos" I ni.o se inclu-em ho Plano Nadooal de-

·pe~· i~·o 0da. leg;\il:içi\.o • a nu:. por ~so d-o àl't • 7.0 dR Lei n. 2 9-H-, de 8 de l!'G'..a _ emenda. ''Ü3a dar maior pí·e- J ~*:t1ca.ção, C:~de ane u&ra. tanto 
qu~to Conselh; traclonal-te A2u:1.s e novemb-1·, ~e H)s.l. , . ctsãv a. redação dô arti~\) em !óct1, ~ !c.r?~a. 1eeuro.s óe ot·i#etn ·m·.,a­
En !'"a P de ~n:n·o.,·ar ou det~nnnar! P-el~s ''ilm"c:: e:tl){)Stas.. na bem e1a~ qu.e tem em ·vista proi-blr·que os di- 1 ment~r:a. . _ . . ·-
0 's~P;imé~to de f!nergia d~t .uma el!~--: lJ:O!ad:l ,]U!Stlf:;.ca.ç9.o de 5el1' autot· .• ' e-11 ~:or~ da Elc~rob;á.o; p;a~'tic,ri>~ri:t u~ J "V~!'lÍIM_-se. ainda . .: O\le I) 'J?-3-l'á..gtafo . 
prêsa.·a outra; :\pesar de d~necessá-j~lfien-s.e !1\1(';_ <1 emel~ctR T:Sa medi,-, .. ~n~ao ou d~ -órgao de O..Jlllilhtl-t de •. t. ~dO: ~roj~to _ _tll'.e;·e_· qu.e f!stas .meg-_ 

·Ttô. n'-o orerece 1nconYeni.P.mes. ma~,~-~8.1'· .a t-&d~tçao. elo _c1t~d:t p-!\rágraf-o,! -OCiedildes pr1vadas. · ·_ .l·nt!lEl o."h.A.S, mna ve'l oo~cluidas.o_1)0.S.; _ 

0 .mesmo. nlo ~ verifica _r.om o seu des;d.e que:·. ~ · , \ . .• / Somos -:>elA- sua apr-ovaçã!J. · · · i Slinl se-r Oflel."a~n.s pela ;E1e-~.obrã.s. not .. · 
pa"tágrafo 1 o, -dispondo qu.t uma .em- ~l o uroJeto d1~ que . a ~Uma o Emenda, ~.0 ~3:· ~ta· en:--enctn lnan-.l ~.onta. da. tfl)_l~o. _me~l_anf!. conv4nio. 
-prêsa. de eletri~ldAde nâd pode- t('- 11 d_:.spo~·á" _::wra a. _mteg~·ahznea_o ~as 1 d.a Sll~t.itmr o_ P.aragrafo; 2.'-' do a.r- ta.trlbétn · plena~~nte JUStlficá.vel.~ _ 1l. 
-cu:;âr ".<:ejá qual fôr 0 moti.vo lnvo~ ac.oe.s. de·M!~ ben<'! relabv.os _à m:d~-:-1 t.wo. lo pelo seg·umte: . n~e_ nfi.n se ctl!l'lfwa .oom. _0 parâ1!'RfO 
cadd' 0 4 uprknento de energia pela t!1a de -e-~tricidfl.-de. mll:s. é. nece!!~a- • P3.rágraf,1 2.0

:· A Sociedade pode.. 2. · d(l: ~ludido nroieto. <me contém 
Efetrobtá.s, quando deiel'minado pelo l'lo e:.~ta~-ecer haver n~ce~.sl~1.ade dn 11·a t~:uar~ :\çÕf's e obrigações ao por-. · ~1hvo profl;lndam~nte p6rig.oao 
c-onselho· de Agua.s e En.e1;gla _Elétrica, aut.ol'IZ~ao ~o P.odP;t'. l<',xe~utwn nB.".'fl ta d-or de emm-e~ ·de ·e-net~ia~ elétrl- do. JX?nt.-o -~ .!~ econôm.Jco e .flnan­
--pOOvnCRl'á situacü-f.s ve-rdadpn·a.mente ouet em nome dl\ Umãn mc{)rpore à 1 ca sob çont.rô!e (!(\_~ .E&fadc-R. Dl..stritc :-eu-o _.da -s,~WAc:Je ... podenrif> mesm~:t 

- '!n)u.stitit;:i":"ei~. l)(,is ·qllil a. ·r.lei,l'ObYá.s SOelt~àt\de. ~- n-!eridos be-n!; 1 Fedt>ul e' Municíptos, qualque-r flrie lll#HHYt\..1' a: cvnsM·uçAo m.ti-11\pÕi'lM 

· .. 



de instaiaç~ d~ yrodução, tr~llMtl~· 1\ &Jm.o.s, por;tanto. fa.vor!Sv~ís i emen- i Se éle hoúvess. e se ~ctid-o no tx.ame 1 c~dade de um plo.no !t;a':.i gey~l pr-; .. 
são o.u ctistnbmçao àe energia ele· da em apl'êÇO. · -

1 
do s.s.-sunto, verificaria, uor ell:emplo, stYel. elaborar a politl('Y. oflc1n.J ern 

trica., sem qualquer ·consideração 1 ::6'.ste o nosso parecer. j que, senve&o::a.' p-~ução interna., -em re1a.çã.o à._ energla elt't ··..:a cpi"·'~' 
quanto ao mercado efetivo das zonM SaJ.a. daa 0Jmh:aões. em 2S d-e I grande esc~la. os programas oficiais sóbre a.s. conC>2Ssôes e Hutorizaçó!'.~ ', 
~ serem servic:kl.s ou do custo da exe-! ~gôs_to d-e 1957. ~ NOooi.<: Filho, Pre· (e prlvndos não pO<lerão set•- cumprictc-s Sendo õ Conselho. como é. um v;· ... 
cução dêate enlpreend.imento em re·J sictente. - Ne-ve.~ da .Rocha, R~lator. 1' face. ao dispêndio de divjsa~ que gão do Estado, como deixar de O'J ... 
Jação à sua rentabilidade, conforme - Frcmci!ieo Gallotti. · - Coimbra, ac;a . .rretarã-o. vi-lo acên:a d3s gamdcs emp1·ee:lCii• 
prevê o autor d:a eme!lda. ~- Bu9no. -~ ~~ con::e~Uill~e. o d!spcsitivo _a su~, mentos em que uma emprê.sa.. eci~ 

· Scmos favoraveis a sua aprova-. N.o 929, de 1957 pt+imi.r, p1·e~;en.cte. ap•Jnas esot-.imulilrl tal dc\~a lanç[l.:r.·-se? 
C(âO. ' ~ ez.sa produçâo. - E' uma ficção. parec-e-nos. ilnS?i-

Emenda n." 27: Esta emend.a n11m-j Da Comissão de Econo-mia. às: P-or outro lado, ter,.11a-se em vis- nar-se oue o Pre<~ideme da R<ZD\1 .. 
da acn~scenta1· a.o art. 2.~ o seguinte 

1 

emendas de 11S. 9 a· 30, ofereci-· ta que o projetó . .sem seu artig·o 15, --blica, coin-o respon~ãve1 pela. AdÔ:J:-
llPl'á.grafo: . das em. plenário. ao projeto de § 3.(\ formula. as hipóteses de par-j nistra.::g,o do pais. possa decidir sv-

Parágnd-o ~.'' Euqu3:nto não. f~z· [e( 'cta- Câmara 'li.o 117, de 1956. ticit;Jaçã.o da Eletrobrás nos empre·j bre J!.C:eslf>es como· as .previ.)tas :H) 

e.~r?v&.d_-o o Pif.tno Nac1o!lS.l de. pe- ) que autoriza a Cnião a constituir en~il«:-entos refe~enves à produção de. proje~-O, sem ouvir os órg~<'S té-c.1.1· 
trtftca.ç~o. _ o.s pro~ ramas pr~YISol"ios! a Emprêsa Centrais Elétricas ma-qut.nas e eqtupamento.~ necessários cos · espccializaúos e. al11Qa tt::.':i<1'-• 
cu I_>rehm_mares d:-, empree~tdJment(ls 

1
· . SI A. - Eletrobrás, e dá outras à ndtt~tria elétrioo.. dedicados ao Cstudo de uma polí-

ou mvesttmentos da... Eletrol:mls. a proVidência!. · I A dtsposiçã.o que a emenda VÍIH\ tica. geral. menos se~orial. A a.u-
que se refere o pcu:a~rt>-fo anteri9r. 1

1 

Relator: sr. Juracy Magalhães. a. suprimir .... decorre, como se ,-ê, ·do dlSncia. do conselho. :N'açional de 
depende1·av de prev1a aprovaçao . . ~ · disp-o.!to nos refer.klos paràgl~afo e ar· Aguas ~ Energia Elétr-ica. no ca::>o, 
lega. I. . o P1\:>Jet~ que _di.SpoeS sôbre a cria· r tigo .. Se .a supressão se justificas~e, impfKH·:e como nOrma. 

o a.tltot· 'dll emt>nda. o emmente l ç~o da. EI~trobra.s, volta à .esta CQ·I em faoe do interêsse nacional, seria Depoi.<.. cab, considerar que a. po-
Senacl.or Mem l:e Sâ, faz a 5Ua jUS- j lJlL<so>"'ào para. que se pronuncie a :zi<!S·I o caA>o então, de harmonizar-se a. sição do com.<>lho em arêço C'll r.e­
tifi_caç~o. acenttl}nd. o que "consoant~:: 1 peito das eme~das de ns. 9-- a 30• matêria' contida' no projeto, elimi.nau· 1ação .à Elet.robr:.i.s é a me.;n~~ ... · ulêli.• 
o ~ 1 do art. .!..0, o encargo fund~ .. tl?e lhe foram ofe.recid~s. em D~ná- do-sr,, também, os dispositivos -a:eima. t'icamente a. mesn-ia ou·~ a ctO i.J,JLl· 

mental da Ele~rohrâ.s será a execuçao no. dul'an~t a . discussa.o. cit-ados. ·- . elho Nacional d 
1 
P€tró.ieo em re-

dos empre~nd1mentos co~~ant~ do 1- . Antes de entrarmos no exame par: Ma-; o que 0 ' interésse naciOn:ll re- fação à petrobrá.)~ embora isso não 
Pla~v r:ta?lonal de Eletnfi~açao, o 

1
. hcu1ar de cada emenda, parece-no_, -clama é- justamente o contrário, iStO esceja expresso 110· p!·ojeto. po!·que, 

qu~1. c-ovla!flent~ dependera <!e ato oportun9 q~-e o f~mos, ten~o e~1 é, in;.póe a manutenção do dispo;:: i- no caso da Eletrobrás. ·não há 1110• 
legiSlativo. 1sto_ e. de ap1·ovaçao do I VIsta nao so ~ C?UJUnto de dt~?p08l- tivo, a fim de Que a. Eletrobrás possa 0 ··· · 
C-Ongresso Na.cronal.. ~ • _ · t~vo-8. como p~lnCipalmente, a ?eces- de fato, atuar n.a expansão da Jndús- tl. ~~~~·ao Conselho Nacional de 

A emenda em apreço nao nos pa.- .s1dade de que êsse mesmo Sistema trja de grr!ndea equipamentQs elétri· A E j Elét · f' .. 
rece merecedora de a-provação, de seja ffi.fimtido no projeto; isto é, não cos no íS .guas -e nerg H·. nca leal~ en-
vêz aue ~·iria impedir a realização seJa desfigurado a ponto de não .ser N te pa 1·iá . - d tregue. como a toe z·.rora, a onenra-. . . . i A • • • • •J..... o -se, a s. QUe a supres;;ao- e ção .,,eral da politica do paf8 no ~"-
de uma das mat_S JUStas prov dehcias mais aquêle vmcutad? aos prOPóSl~ !dêntioo dispósàivo. que figurava no d 0". 1- .· ~ · "'d 
da lei, qual seJa a de facultar à :fudan1.enta1s que d:~:taram a:s Lets. :rojeto d-e lei da Pet-robrâ8 está. im· tor ,e el~eom e etlica. com~~tm 0 

. emprês~ re~lizar i?vestimentos e em· ns. 2.308 .. de 1954, e 2.944, de 1936 ~edindo que esSa grande. e~1Prêsa tle à. ~letroru:J.t.S· so~r~tudo, .a r>art: ex~-
preendnnentcs ate 40% de seus re .. ' que tnstituu·am o Fundo Federal de petróleo participe de inici"tiVns dO eu~1va. dewa.. -polltH~a. e .. 100 ca.:-.os_ d:· 

·cursos fit?a!lceiros, in~e~enden:temen~ E~etr!fic_a~ão e disciplinn.ram a. sua maior interMse u:u·a. .. 0 su~·gimento, ~ta.meme ligados ao poder publl-
te de prevla aprovaçao legaL dtstrtbtuçao. no Brasil da indústria de equipamen· c · • 

Somos, portanto, contrários a es~a Aliás, somente assim seríamos coe· tos }J'ar~ a. indústria -petrileira na- Dêsse mtd~. somos. também, de 
-emenda. . rêntes com 0 expresso no parecer ciona.l. .:d: claro que ~ pais poderia parzcer con •rario a esta emenda. 
Em~nda n.o f8: Esta. emenda. de 1 anterior, sõbre 0 projeto prôprlamen~ acelerar a poupança de diVi.'>-Els se E1nenda. 1"1.-.<.t 11 - Esta eJ:?e-nUa. 

autoria cio emmente Senador M-el~ te dito, no qu.al ff~emos questão de a Petrobrás estiv-esse legaiment""~ ha- de- autona, também, do enunent.e 
de Sá· z:nanda acrescent~·. ~o. artWo oo.nsi~nar a fntima t;e~açã.o de dep-en- bilitada- a assocfar~se com a i~dús~ se:nador cun~a M~llo: _ma.!1~a- .:mpn· 
18,. dePI)1S das palavr~ . .U1fCia1S: A denc1a dessa. propo-s1çao com aquelas tria de nrOduçâo de tubOs de aço m1r, _no ~ 1., ~o. aittgo 1 .. , a. e7.­
so~ledade e sua.,s .subslduU'laS" as se:. que derant margem. às leis acima sem costUra. ê1 mesmo sondas. isso pressa o.: _

1 com clu·e~to. de vzto sóbre 
gmntes express~e.s: . cit-!'l.das. não se falando· na de gMndes estru- as d~l~oes do propno Conselho e 

"ben1 ccroo e.s .autru.:qmas e socie· Planejar um.a- palitica, e seguHa tura para as refinarias. da Du·.et~ria". . 
dades d-e econ~mua m~ta dos Esta· com a indispensável fir.meza, não é Manifesta. 0 nobre Senador Mem de O d1relto. d~ veto. _do pres1den!e 
dos e: c. Mu~~.i~Ios e, amda. qu~Ique!' tar-efa fácil .. especialmente quando, Sá. actor da emendá em aprêço, da Eletrobra:s . as. ct:c1soes do f?ons~· 
.~J_np~e-~s- ptnadas .de pro~uç~~ e nesse planeJar .. levamos dema.si6do rwzios fl~Ua..'"'lto à estatização progressi~ lho de. Admmtsttaça~o e da _Dilt!k>rw. 
wsbnbmçao de enei~ia elét1ica • •te:mpo. A t-endencia é a de se re- va, que não é, de fato. desejável num E~ecutlVào da ~111J?l'esa, órgaos cr:Je-

A nosso vêr esta emenda l"'l.áo se col<;ear, em .oauta, S<lb discussão, ma- regime demo<:rãtlco. g1._ados. responsave1s 'I!e,Za_ sua d~r~-
jusÜfica, não só por náo vermos per- ténas v-e-_nc~dms no pass~do .e para o dispositivo que deseja suprimir ç~o . . parece, a~ cont•r~r1o .necess~­
tínêncla com os dispoistivos da lei a as quais ja . adotamos d~r:tnzes se- é, porém. purame:çtt<e autorizativo. se 1'1? .a.· harmo::ua _do ~lstema adnu-
que êle visa emendar. como _por oon- gur.a. e ~rfeltamente d~ftmda frente o espírito dominante fôr o de retar· nlstlatlVO a ImPl~hta.~ • . 
ter medidas altamente prejudiciais àS necesstdades naclonalS. . damento do problema. ficando~se à Nos t.ênnos do _li 6 .. do a_rttgo 12 
aos_. int-eresses da economia nacional. e . o casO. por exemplO, de Pr<>Je- espera. da iniciativa, privad.a.- a Ele- do J?l'OJeto, o _vero te-m efelto. sus-

SOmos. assim. pela rejeição da tOB oomo ê.sse, oom o qual. pret-ende- trObrás não cuida rã da indústria de pei.lSIVO do delibel'ado, ma;s . sera .st· 
emenda n. 28. mos, a~ns.s, dar. forma ,fma~ a um metal elétrico, nem. também, da. ge- ,gutdo ~e recurso aut_on1;atlco p~1·a 

Emenda n.o 29: Esta. emenda man· conj~ntó de medt~as Iegtsl_a:tnras i~- ração. transmissão e dist'ribuiçãu de o Pre.stdente da R:epubllca, oundo 
da acrescentar no_ art. 20. parágrafo --lte~.ada'il num siStema sobre cuJa energia-, Não há._ portanto, qUe te· o C:N.A.E .. E. 
tinico, no princípio: velid.ade e impo~·tã.ncla pa.ra ~ d-ese~· mer 0 espírito piOneiro do Estado. Só devera. ocorrer, port~nto, em 

' 1 Até 0 limite cumulativo de ... , , . volVImento naClona1 não dei~u du- hoje OO.mitido at~ mesmo pelo.s me· cat>os excepcwna~. no.s qual.S o pr~­
US$ 500.000-.000 ou 0 eQuivalente erri vidas no pa.ssadô quando da dLScussão nas intensos às· incursões do setor go· side.nte da Empresa.~ tenha fundados 
outra.s moedâ.s, o, ·:Pode-r Executivo, -~. v:ota.çã.o _de projetos de~ lei como vernamehtal nas áreas tidas eomo mot1vos para exer-ce~lo. Por outro 
ete ... ". < - • _ • •• • os 9ue. d~:·!lm, ensejo à.s: lets jâ, m-en- destinadas ao capital privado. E' lado .. ~s m~mbros do C~nsell!o de 
· JUstifiCa ' O àutor ·-a 8'Ua emenda,, c1ona.das •. e vmculada.s ao pro]?lema quando êste falhar, nos emvreendi- Adnum~traçao e da. Dn-e~rla. só 
e com muitâ.' razão, ressaltando que o da ener~11} eiêtrlca, no, pais· . nientos essencia-is ao desenvolvimen· manterao po~to. d-e vista d1vergen· 
pa-rágrafo cOmo está redigido. cons- Posta. em d~staque essa._?ll'etriz do to econômico ou à ,segurança nMiO· te da. ,PresidenclR, a. ponto de ~n­
titui uma. autoriZaçã.ó em aberto, sem presente parecer, . que, alias, reforça na1 . q~ se jwtificâ. a ação. comple ... correv.em no veto. nos casos de ma10r 
limite, para que o Executivo possa a-penas a que j~ ~r~âr~os em ~e· mentar do EStado para suprir 88 de- gravidade. As que~tões esta-rã? POâ­
dar a garantia do Tesouro, devendo lsção ao anter1or, passemos, entao, fic:iências da inicia,.tiva particulã.r tas. portanto, em têrmos ta1s que 
ser prefixado wn li-!llite máximo, para ao exame- d:e 0oo.d~ eme~da.~ _ Er.n relação ao dlspo.sitivo imp'l~a.- nyelhor será o seu. exame· .pelo Pl"e ... 
o Evx-ecuttvo contrair empréstimos. ~~nd~ n. .9 - ~lll esta ernen. do. e cuja supressão pretende-se, hS. s1dente da República. ouVldo . o c. 

~ SomoQS pela. aprovaçã.o da emende.. da o e:pnne~te Senador ~em de Sá qUe assinalar. apenas. que se a Ele- N.A.E.E., dado ser a.quêle: o repre ... 
Emenda n;l? 30.- (Subemenda) - rn:nda supl(lf!ltr:, notl § 1. •. do ~ trobrás é necessária, que o seja en- -~ntante de fato do maior acionista. 

Esta. emenda, de autoria do senador 2· · a e~re~o. -- inclusi~e a cria; tão· d~·Jda-mente ·· lia.biHtada parâ a. .União. Numa emprê3a privada. 
Cunha Meno oorresponde a uma. su· ção t\a. mdustrla de materta\i~létrl- enfrentar 0 problema da produ~A.o impasse dessa> natureza. seria subme .. 

. bemenda à emenda n.o 7. ao art. 13,. t;-0. no que se l:~ j ~uan d ~es, de energia no país ainda. em evi· tido à deliberação da assembléia de 
parágr.a:fo 3.o, mando dar a seguinte espécies de ma. e ' iii as .de ,._. dente atrazo, não 'obstante as ini- acioniSbas, que. evidentem,ente .. não 
.redaçãO: · bricaçlc e quando os prazos e exe- dativas em -curso oon.stitUi proce<~so menos· burocrat-i­
- ,.Paráf$re.to a.o ~ Enquanto o Oon· cuçáo. não p~deten ser- sa.t:Lsfeltosl Nessas condiçõ~. som~s de PMe- zado que P pr;visto no projet-o. 
ttelho Fiscal não puder .ser constitui- pela miciatlva P1':!"-da~ com a. ajuda. c-er contrário à:eme-nda n.o 9. Por êsSM motiv~. ·somos .. tam~ 
do na forma prevista no pa.rágra.!o autorizada em le · _ · .. -.... ~..~ 

5 
Emenda no 10 ~ Do eminente .bém. d& parecer conftrárío a esta. 

1 0 ,,~ bros ão' -Pa.ra. essa- sup-ressao, o l.l.'l.no»e e-j ad 0· h M ll emenda. . , loUI.IOS os seus mem ser no- na.dor desenvolveu u.ma Série de ar· sen or un a <: o. a emenda _ , ã • 
.meados pela União. na. Assembléia "'-- b 'pod 1 e ir in o 10· manda suprtmu· dos §§ 3 o e .a,' .yav 
oeral. , gumen~oU>. _que em er am s rv 4 'o do att' <> 16 a e~pt-e"'são· ,;ou- Emenda n·. ~ 12 - A emenda- nu ... 

VIsa .... a em:mda sanar uma falha do para. j_usPodtifu~ar, ~:pb~~·~ afastallne~- vid'o o· Co~l:ho' , Naci~nal .. de . Aguas mero 12. ainda de autoria do ~1Qbre 
to d<J .~ · ~ CO . campo . a e Energia. Elétriéa", · Senad9r Cunha Mello, substitUI por 

·projeto, pois, enquanto nã;o .houver geração, .ttan~miS.Sã.o e contrlbwção N~- ~ 1 1 d outra. a redação do § 1-.o. do artigo 
ootros acio.llista.s além da- Unlão, 0 d energ-Ia elekica. ~ «-(/ })a:rece razot\ve · em ~e os _. . ~~ b . 
cons.elhO FiSCal nã.o podel'á ser con.s- ~ que 0 ilustre autor não se detevt próprios fundamentos da. emenda.. l<:t, e Vl.s& a treb 0 jehvos. se cOI:-.. 
tituido, nos· têl'mos do parágrafo 1,0, com<J nos parece em considerar oS que se ~limin-e a norma contida dos fronva:·mos os textos. E'..eês obj-etJ .. 
dewndo o COnselho Fiscal obedecer encargos adici~is com qu-e deverá §§ 3.o e ~.o, ,do a~i.go 1~· uerth~en- .V?-5 sao 05 seguintes: 1.") presc~­
ao sistema da. lei geral daS sócieda- defrontar-se o balanço de pagante7t- te à audtênCJ.a. obrigatónél< do von- dlr de oe.onsu_lta o C,N.A.;g.~., pa~a.­
des o.nôninuns, e não havendo 0utros to do pais; p.à.ra- enfrentar, devida-:- selll? 9-f'....i~a- ffi:enci.()nB.d() eôhre a a co~stltuiça-o de .o;u~sidn\na: _ 2. }. 
aclonista-'5 qUe indiquem "os .séus re· mente, o problema da exPa~OO dos part1clpaç~o da, Eletrobrás em ou- -prevei a cessão das ~ç.o~ da El~tro­
IPl'esentantes, é óbvio que a União serviços elétricos nos próximos anos. t'ras empresas. . . , . más n~s scas .subsidlánas, qu~do 
eleja todoS os ~seuS niem.bros, para se não ·ror produzida., intei'n.amente, Ao justiflc~ ~ emenda, o seu llU.'i•. ·est~ atmjam a sua. mat!Urtdade eco4 

que a socieda-de pOssa ter 0 seu pró- ·porcela·- oonsiderável dos mãteri·lis a tre autor assmala. que "o COnb-elho nô~1e~. o sempre que ,1sto ae f1:rer 
prto Conselho Fiscal. l empregar i1as. obras il. executar. deve orh!ntar a. indústria de eletri-. necessario parn. com a. 1'-eCUp&t'ilção 
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do capital inv-es,ido. pcs.sibi~~a:r no~ I tir,;o 17 a expressá.~: - "como orga- Emenda n." 21 I Não vemos inconveniente em que as 
vos l.lih:.31:Illl';;l.l;. .... ,s e VU\...::"~:~ a .. >;: .. ~ uo nismo do J?o(ar Publico. A emenda substitui a redação do ise~wões e~ apr.êço, rel~c.ionadas ~om 
kli'hOHO uac~oH~ü; ;;,~J vv~w.r..r.l~ A expre.s:são, no ca..."ú, é usadã pa:ra rir 11 •. , ... ,-~, P"r t·"l'". 1 J a 1mport:>.çao de matenms e eqUipa .. 
tar a (;Gllc-cs.sau u-c E:.:.ij)l"t:·:"4.l~'-'.::. ·'IO'I.a B.e!inir a situação jurídica esn<>cial dn a T. «J fJ•;J""'.w· -a 8 

"''
11za: o., msntos fiquem expressar na pre;)~nte 

r .1:"~ ai como o.. flz~mso em relaçao a, , • 
lw.e~rvo.:as a.:5 s· .... ,o.o.-~Í!<i.d;u;, .ocw !JO- Eletrobrás em confro11to com as d~- .:mend.a anterior, somos. tamb0r:1, de llerS.omos ass"m de 

" • r parecer favorável mu oomr..·.J.a. o. e o/Jflguçu,;.,:; ao pm·,a- ma1s empresas. parecer favorável à. presente em~ndR a es'a· e'mor,da '" 
Q.úl'. Embora seja p~ssoa de direito P.ri- n,o 21. " - . 

v primeiro d.êsses objt-t.ivos é o vado e! sob mu~tos :13pect~s .. regtd:o. . E!n~nda n.o 22 Emenda n.o 2§ 
mt::ut ... v a que v1,:;a a mu .. alua lL lo, pela le1 das sociedades anommas, a 
suürc a lJ.U.J.t Ja uos _p 1 VHú.HC.tau:.o;;. Eletrobrás inclusi•:e mc,<nno pe1a ori-) A emenct\'. n" 22. de l\\.'t'wi.<a. Co no- A emenda. em aptêço procura limitar 
r.L'Cliltl.-.:ol.', a\,lu.~, auú • .a uJ.a...;:; ü.~.~n .• u 0 g~m de sCus recursos, s.crá agente rlo bre S::nactor Cunha fo:!ello, manda a g:::xantia do Tcsomo mencione.da no 
iJ.lCOlJYen~en~<e uc a.:..ast.;,r 0 v .... ~.A. poder público, apesar de se rei•e.stír :.:cw.:~·~"Ü', no ~ 5.0 • G.o :.'1.rt. 12. a e~:- art. 20 do p1·ojeto. 
l-: . .1.'<., "Ol'gao unemal<.Or ua pou~.or.;,, de forma especial. !pressão: - "etnl"Jr<bsas de direito pri- De fato, como eE.:tá no texto. o Con_ 
~tl:;.. ... de e.i!;~ ... nc.uacre aa unu:Lv uo t:}.u- Todavia, isso nto obstante. n&o vc-

1 

v~do conc::!ssicmflrias de serv:-;o pü- ~rç:::.;o c~á ilim~t.ada autonz:J.çlo ao 
n1e cte lk':\~.as emp~-e.!muraenws ua mos inconveniente na. <;upre.ssfio pre- b!ico" por es.:ta outr:J.: - "Pmnn~o::.ac:; f"! Executivo . 
.l!;1e~i·,....;rá~, como a cr,a!;uO ue :,ub»,- tendida peh emenda. Somos. asrJm, f'Conorn1a privada concessionárias de I Setmos. f!.ssim, de parecer f~worâveJ 
diana.s. de parecer favorável à esta emenda. ser;;iç0.'5 públicos'. 

1

1 a cs:a emcPda. 
lJe 1ato, dentro do mesmo ~pínto Con.s1cteramo.s a expre:si'ío EPgerida \ Emenda 11.0 30 

que cuwu a Hrwnõu, 1s~o t:, o Ut: oV.i- Emenda. n 9 15 !J"lo Ilustre autor 'da emenda um r 
tar poSSlvei conoor.renc,a u.e.:;u:al uo · · · .~d ·. •. ., .. '~~-- A emenàa n ° 30 (sub~mcnda ti. 
no"r.,· ·uuh, 1co A eme~1da., ai.nda. Je autoria do emt- d •• e1•10 . achado pa"a a c~r"'cteuz~,·10 emenda il.'l 7-C. dçst:1 C3missão>. pro-
.a. ""'" .~: ..,.. a uucu!:w.va Püvil.ua, neat0 Hder do PTB. manda suprimir econormca das emprêsao;; às quais 0 · d · m""~ '-'~ltlÇflO ao urohlema, 
convem que o vonse1no v~.:.·.~.üqu.t: cti~no""ikivo se r"fer" Vê se que orn ema ar ~ .. ::~r "' · · · 
sempl.'í! a oportunidade e a r..ec:ew.L~.t.a- o art. 26 do projeto, de vez que o t·3 

"l· d'~tl c. - . • c d~ constit,·ção do Conselho Fisc3.l. 
aispositivo apenas rep~te .... , norma ~ a, 0 autor lS ngue. perfetta.mRnte. · ..... =n no- recordarnoc no<'~a e·nen ... 

de ue constl\.Ulçiio ue enlPl'ê::ia:l ol:i- - .. as ell1 .... ·,.,..,.,. oue r.mbo-a de d. ·t '""0''"' ·"' ··· ..J- • contida no art .. 25. . ·pre-:,_....., • · · ~ . trf>l " C!. (7-C) nro urou sanar lacuna do 
Clais suOSld.larms, e a.estmaua.s ~ ope- Na realidade, 0 art. 26 refere-se à n:r.1vat1o, sco fu?dr.das no cap1tal pú- ~ .,,t ~R c subemenda do emi ... 
rar em determmada arca uu t~rn~.-0- bl'"O ou "lO pr-v~dn P~OJv o. _as. a 
rio nacional. execução de servicos nãn rentáveis, -s'àmos a...<;.sim' "de ·parec"'r f~worãvel nente Senador~ Cunha Mello resolve 

t ~nquanto o art. 25 não faz exprn.sa · .., • ~ m-:lhor a questao. 
Quanto ao segundo obje ivo, &:>te referência a ês.se tlpo àe ser\'iÇO. a esta eme •. na. Somos assim de parecer favorável 

subentende uma aüwde t:ill l'e!açaa Tudo indica, entretanto, que se tra- Emenda n.o 23 à em3r.r.'"' '1.0 30 (subemenda à emen4/. 

a.o pape1 oo Estado no :;etor d:t euér- t '" · e de um excesso casu.~.stico. Como o . dn. n.o 7-C). _ 
gla eletl'ica ern rodo sentido J.UJUS:ti- art. 25 não exige a condição de ren- A emenda, ainda do me.'imo autor, -
t1cável, pelo menos nas la.s~s atual e táveis para os contratos alí menciona- propõe · n substituir;<i.o do § 2.~. do ar- Nessas eond"i.ções, a Comissão de 
próxima: a de que o .Poder Público w dos, não distinguindo,. assim, uns dos tigo· 15, de maneira a prever a· pC'ssi- Economia é de· parecer favorável às 
deva empreender ·obras de baixa ou outros, pensamos que os previstos no biltdadc cte financiamentos, por parte emendas de ns. 15 - 16 - 17 - 18 
nenhuma rentabilidade, devenuo art. 26 poderão correr à conta dos da Eletrobrás, às emprêsas menciona- - 19 - 20 - 21 - 2 - 23 - 24 
transfenr, à iniciativa pr,vada, aque- considerados 110 primeiro artigo ci- das no diSpositivo, isto é, emprêsas - 26 - 28 - 29 e 30. e contrário às 
las que passaram a Pl'Op1ciar luc.~.·os. tado. Dêsse modo, a eliminacão· do sob o contrôle dos E-tP.dos, do Distrito emend:ls de n.s. 9 - 10 - 11 - 12 

.tts.se conceito choca-se até ruesrno art.- 26 não trará inconvenientes. F~d::ral e dos Municípios. - 13-- 25 e 27. 
com tiispositivo e,.."J)re.sso do projeto, Somos, assim, de parecer favonível Não há inc<:>nveniente em se udmi- S'r-la das Comissões, 24 de setembro 
que d.etennina, ao contrário, que haJa a esta emenda. t.ir a possibilidade de ·tais financia- lle 1957. - Juraev Manalhães. Prf:!s!-
perspectiva segura de rentabilidade, mentos. dente e Relator. - Alencastro Gm-
para que qualquer empreendimento EmenO.a n.o H.. Por e.ssa. razão. somos de parecer marães. - Fernandes Távora. 1 Al6 
seja lançado pela Eletrobrás. f';\.VOrável a esta emenda·. Guinlarcies. 

Não' se concebe, aliás, que a emprê­
ss. elll aprêço não tenha nenhuma su­
bsid.iã.ria lucrativa, convertenc.o-se, 
por -fôrça da fei, numa "holding" de 
emprê.>as deficitano.s, numa ct:stora 
de cleficits Slstemàtlcamente manti­
dos. Com cesa hipótese o capital da 
emprê:3a tenderia a desaparecer, a ex-: 
tinguir-se. : "l 

Quanto ao terceiro 'Objetivo, talve~. 
em futuro remoto, fõsse justo aten­
dê-lo. No momento, seria correr o 
perigo de transformar a Emprêsa nu­
ma agência- de financiamentos, sem a 
possibilidade de em:oreender justa­
mente as iniciatíva.s para que toi cria­
da" 

i.fcssas condições, somos, tumbém. 
de parecer contrário à emenda n. 12. 

Emenda n.0 24 A emenda 111:1-nda suprínur o f J .0 

do art. 27, transformando o § 2.0 em 1 
P!irágrafo único. · \ A emenda propõe nov·a redação para. 

:tsse dispositivo foi incluído, no pro-i' o art . .16 do projeto, tornando-o não 
jeto pela ·Câmara dos Deputarias. só 19-ais· claro como. também. mais de 
R.eairn:ente não vemos vantagem em se acôrdo com a realidade administrativa 
dispor sôbre a matéria. sPndo prefe- de . cada emprêsa subsidiária a. ser 
rfvel, pois, a sua eliminação. criada. ' 

Isto põ-sto .. .:::oinos de· parecer favo- Diante disso. somos de.. parec~r fa-. 
rável à emenda. vorável a esta emenda. · 

Emenda n. o 17 

Ainda do SCi1ador L'unha Mello, a 
emenda em aprêça manda substituir a 
expressã.o do art. 1.0 : - ' 1Fica a 
União aut.orizada a ... '' poi' Fica o 
Poder Executi\'o autorizado a ... ". 

A redação uroposta melhora, de fa­
to. o texto do projeto. 

Somos, assim, de patecef favorável 
a esta emenda. 

Emenda n. · Hl 

Emenda n. o 25 

Aemenda em foco substitl11 a re­
_dação do art: 20, autorizarido a Eletro­
brás a ga:rc.ntir. financi:unentos, no 
pafs e no e:derior, sem neCesSitar, para 
tanto, a audiência do C .. N.A.E.E. 

Nãc no..~ parece conveniente afastar 
o C.N.A.E.E. no ca.so. Os financia­
mentos, notadamente· qurtndo n'J e:c<­
terior. d~'.'em merecer a audiência de 
referido órgão. 

O SR. PRESIDENTE: 
Solicito a parecer da. clouta t:~ 

missão de Finanças. -sôbre a maMria.. 

O SR. VIVALDO LIMA: 
(Sem, rez:isão do oradDr) - S2Ilhor 

P.!·e::iidente:· Relator do projeto. na. 
comissão de Finanças, pru;so, a a.pre­
ciar a.s emendas oie:reddas em Plc­
ná..."io, de n.s. 9. a 30. 

Parecer Oral 

Emenda n. 13 - Esta emenda, de 
autoria do eminente Senador Abelar­
do Jurema., n:., .da suprimir, no arti­
go 15, a expre::;.são: "ou diretamente" 

ora, a norma geral ·rclo.tinr à ges- A emenda, de autoria do nonre Se-
tão . dos empreendimentos da Eletro- nadar Abelardo Jurema, manda suhs­
brás através de subsià:iárir...s. é da es- titmr a de~~minacão d~ En_Iprês~. de­
sência mesma do P oj t Não há ·n- veD:do. a m:- .ma chamat-se. - Cen_ 

Sotno.s, assim, de parecer contrãrio 
a esta emenda. 

Da CGmissão de Finança$, as 
e;nendas de ns. 9· a 30. o.fcrer:i­
das. em plenário, ao projeto de 
Lei d!t Câmara. n.O 117, de 1957, 
que rtutoriza a União a construir 
a- Emprêsa Centrais Elétrica.s 
S. A. - Eletroõrd.s .. e dá outra.ç 
prov:dêncta s. 

Relator: Sr. Vivalckl Lima. 
Emenda n. 0 27 

. . . r e .o. 1 
• t.t'.~"' To;létrtcas Federais S. A. 

compatlbihdade, porém; como pare~e, \ CF.LFE". 

A emenda., de autoria do eminente , b C? proltjeto de Ctl·iaçcãa~i~:ão EI6~~;, 
Senador Mem de Sá, pretende que os ras. vo ,ou . a _ es a . . 

0 
~ • Ca 

pr0gtamas. ptovisórios e preliminares, aos ctemal.S orgaos ~.ecme< s d~ esa, 
de empreendimentos c investimentos para que se pron1_1:n~~e sõbre ~ em n ... 
da Eletrobrás, sejnm submetidos n das q!le lhe [o"-. ·' .afere~_das. em 
nrêvia autorização legal, L<;to ê a lei plenáno, dura';lte· a d!SCUSSao e. que 

ao 1lustre autor da emen.da, _ enLie I Semo.s de parecer favorável ~ ernel'i.-
. es:::a nor~a g~J'al,,e a auton~açao para rh ·fqce :t r.::pre-sen.~c.'il enviada ao 

que a holding opere d1reta.m~nte Senado $ôbre 0 assunto. · 
a.lgt..\ma<; obl'M de na.tureza. espe!.'.t:J.l. do Congr~so. . _. . ' tomarr.m. 0: numel'os de .9 a 30: 

Ao ·contrário, a exceç.ão é ss.Iutar, 
em face mestno da complex.!dade das 
erj:lpreeudimentos em que a "holdin~ I 
d~verâ lançar-se. Basta considerar. 
por exemplo. uma obra pioneira, _de 
]nqueno vult(). em _região atrasadn. 

.Pnrfl. a oua1 não seja conveniente. doe 
infc.ío. criar-~e a SubSidiãrin. contan­
d.Q. ta.lYez. ootn o de.sihtcrês<;~ dos ca­
pitais locai~. Assim. depois de empre­
endida a (lbra. e d('monstra'\a. a' sua 
J"el"!tab~Hdade ... mais- fR~il será Crin af 
rmb~icli.~ria, d~scart-PNlo-.o:P- a. "hol­
divf'{" de sua operaljão diretn. 

•. Além d!SSCl tudo. convém aceht.ua? 
que, tal como está ho artigo 15, a 
(n~cstão é .ontat.h·n. Se à adm.!nistra­
ção da empr-ê'o:;,'l pan'c:er mais acertl't­
d.o op~mr dircf!1m.entc. assim f::n·á. 
Nro e.,,.., ,n...,f'!':{rio. cri~.rá n. St:i:os1t1H1na 
Iov:n ri<> c~ída. 

Por tudo i.".<;{), somo..c:; ~e , pn.recer· 
corotn'ir;~ i'l·f'osta' ~mendn. 
· E:mend:1. n. 14 - A ,emendn em 

fil}!'ê<X! rlf' J1.t:.tor'!a do nobr~ Srmador 
Cunha Mello, manda supr:mir do ar-

.Emenda n.0 19 Is~o ·Seria amarrar a cmp:'~sa nor ~o p3.1ecc:r que proÇJfenmos e,n re-
tempo imprevlslvel. f: bastan~ menw ' laça_u ao Pf~Jcto e qu_e obteve r_ ap~.o .. 

A E"me11da manda substituir o J 3.? cionar que 0 Plnno Nacior..!ll de Ele- vat u) unã.nm;e ctcs 1!ustres membtos 
do art. 6,0 do projeto. trifica~ão a que. 0 auwr da emenda_ des a. Comissr~"' pro;ura~110..s, embora 

A emenda. de autoria do eminente se refere. foj enviado a.o CongreSso do modo sucJ_n:u h,~tormr. e dc:scre ... 
Senactcr Cunha Mello, de certo inodo em abril de 1954. em tf!inpo+ pOis. de ver a propCSlÇ3_o ·em ~apreça, acen­
entra em contra.diçãn com a emenda ser valado nn mesma época da Ele- tuando a sua nncula.ç.ao com o dis­
n.0 12, por tl:le também forruulada, pois trobrâs. o citado Pl::n10 encohtra-~,.. posto nas Leis ns. 2.ZOS, ·de 195-1 e 
suhRntende que a Eletrobrás r.onscr- todavia., pnrado na Oâms.ra e, scb 2.944,, de 19.~, que. respectivam,ent.e, 
vará, sob seü contrôle. ns subsid'âri:l"' muif<'s· aspectos, já é um plano su- esta~:ece.r_.ihl o Fundo Feder~~ qe 
l·,cr3tiva.~. quando, ali. nn.. emenda n.0 perado. · El~t:.•.!Icao;aL e o process: d-e dktn .. 
12. prnnunha-se justamente a adoção Imagine-se se a Eletrobrás, depois bmç?-~ _de suas. cotas .. pe1os Est~dos, 
de pout.icn diver.'>a·. de ser constituída. ficasse à espera, o D1s ... r1b Federal e os ~unicfp1os. 
; lt, pois. com satisfac:\o que damos em cada caso. de l~i. do congresso. Logo de inicio concoroamos com 
parecer fayorável à esta emenda, dê. Seria retirar .. lhe tôrta a ·fleY1bíllc'l:ln.c·. a tese asseri.tada pelo eminente Se­
vez que vem .ela pttP,'nar por &QUilo de ação administ.r9.th·~t qu. e o .projeto I nador Jura{)y . Magalhães. i-eiator _da. 
que nos conduziu a

0 
dP.r parecer con- 1 prétende justamente dar. ma ... éria na Comi~§.o de Ecooomia, 

trário à emenda n. 12 · j Nes .. a.s oondi(}õe.s. somos de pn.~ecer d~ que o senado, s9b, muitos_.aspectas, 
Emend ~ 0 20 

· contrário. a ~sta. emendã. nao esta v~ a examinar matéria 
a · · 

0 
· nova. mas, a:penas. dando acabamen-

A emenda propõe nO\'a. redaç:lo p:n~. Emenda n. 28 to final' a uma ~série· .de medidas le-
o ~ 1.0 do art. 7. 0 ; 1nclus1Ye · atunJl- A etri.enda acrescenta -ao. ar f;. 18 gí.slativas· destínada.s a promover em 
za.ndo o dispos':th·o face ao advento (qn~ d~sp5e .sObie isenções para a Ele- larga ese3.la. a produção de energia 
da Lei n.9 2.944, de 1956. · trobrás e ruas sbbs1rHA.r!.3.S).~ (lntrJt.s elétricá no Pais: . · 

Smnl).o;, n..,<;.,im de parecer f!l.\'Oré.v~l sr~l~>dr .. dcs . dedicafuvJ à. energia elé- J COm o eminente Senador Jura.cv 
à emenda n.0 20. 1:-ri.-;a. I Magalhães . tamlJém coneordamOO, 
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qmmdo,. no parecer que emitiu sôbre 
ss emendas, ressalta a necessidade de 
oue nos exames daqUelas, procura .. 
moS manter intacto o sistema adota· 
do pa:ra. a Etnprêsa, adotaJ?-d<?• con­
tudo, as alterações que obJehvem o 
aperíeiçoa.mento da leJ, ou a sua atua-

, lização. 
Não :;e compreenderia mesmo, que, 

à essa altura, voltassemos a debater 
n1~térias vencidas, reorientando as s<\­

.Iuções quando nada indica a inade­
q\.laçã:o das mesmas à realidade na­
cicnal e suas necessidades efetivas, 
até p:Jrque nem chegaram a ser expe­
rimentadas na prática. 

Desse modo propomo-nos a emitir 
p1recer sóbre as emendas, ajustados 
os nossos pontss de vista aos -princí­
pios já admitidos como corretos pela 
própria comissão, que não desconhe­
ce, ao contrário, está convencida, da 
importância da proposição em aprê~ 
ço p:tra a e~:ecuçáo de corajosa p<lli~ 
tic.a nacional do invest.imento.s no se~ 
tor da energia elétrica. 

Passemos, pais, ao exs.me das emen­
das acompanhando tão de perto quan~ 
to possível os votos proferidos pela 
ill.tstre comiss_ão de ECOnomia onde 
a matéria foi estudada tendo em vis~ 
ta a tunçiio econômico. do empreen~ 
dim-ento. ou .seja, ·o seu mérito para 
o desenvolvimento nacional, reservan­
dO-nJs a infocar os aspectos finan­
ceiros das alterações prOPQstas, quan-
do os houver. · 

Emenda n.o 9: O eminent-e Senador 
Mem de Sá, com esta emenda_ man­
d~ suprimir do § 1.0, do art. 2.0

, 

do projeto , a autorização para que 
n. Eletrobrás possa ingressar, com 
seus capitais, no set<lr da indústria 
de material elétrico. 

A .supressão não nos parece 1ndica .. 
(la para o caso. O objetivo do dispo .. 
sitivo, ou melhor, dá autm·izaçã.o, é 

·:a de armar a Em.prêsa com os neces ... 
sãrios ~deres para que possa fomen .. 
tar as inversões naCionais nesse lm .. 
1)ortante seto1· industrial, de w -,nei­
I'a a evitar que, amanhã, em i ,turo 
prõxlmo, venham os investimer .s no 
campo da produç-ão de energj ~ prà~ 
priamente dita, sofrer retar<~ nento 
tace a possíveis dificuldades de or~ 
dem cambial. 

O nobre ·relafior da Comissão de 
Economia assinala, com segurança a 
importilncia dêsse aspecto para o U1w 
terior desenvolvimento da emprêsa 
mostrando até como a supressão de 
idêntioo dispositivo, dá Lei da petro~ 
brã.s só trouxe dificuldades a esta 
Emprêsa e, mais do que a ela em si 
mesma, ao próprio paíS, que poderia 
estar mais aliviado no setor de cãm­
bio. pela produção intexna de muitos 
equ1pamento.s. 

dlênda do c. N. A. E. E. noa ca­
sos especifificados nos §§ s.o e 4.o. do 
art. 15, do projeto. 

Que pretendem ês·ses dispoSitivos? 
Que seja previamente ouvido o o. r;. 
A. s. E., quando a Eletrobrás pre~ 
tender participar do capital de outras 
em-prê5as~ públicas ou privadas. Ela 
só o ppderá f·azer com autorizaÇão do 
Presidente, mas ouvido aquêle órgão 
de can.sulta, no caso, um instrumento 
técnico para orientação dos Chefes do 
Poder Executivo, e justamente aquêle 
ao qual a lei incumbe a missão de 
Orientar a polftica nacional de eletri· 
cidade. 

Assim, manifestamo .. nos cont-rària­
mente à emenda u.o 10, seguindo, 
nes.se passo, o voto proferido pela co­
missão de Economia. 

Emenda n.o 11: o eminente Sena­
dor cunhíl Mello, com esta emenda, 
q~er eliminar o direito de veto do Pre­
&dente da. EletrobráS .sôbre as deci­
sões da Diretoria e do conselbo de 
Administre.<;ão da Emprêsa. 

Ora, êsse àireito de veto, é um re­
curso salutar para a boa condução 
doe negócios da Emprêsa toda vez 
que as decisões possam ' conter as 
ameaças direta à política superior do 
gOvêmo em n1atéria de energia elé­
trica. 

lts.se direito, o pOSSUi o presidente 
da. Eletrobrás e. até o momento, não 
noo consta haver sido usado pois 
como é evidente deve ser res'ervadÓ 
Só para os grandes casos, 
~se direito ~m. apenas, efeito sus­

pensivo, até dell.beração final do Che .. 
fe do Poder EXecutivo, e se constitui 
numa forma de contrõle dêste sôbre o 
rumo dos empreendimentos da socie­
dade. 

Nessas condições, somos, . também 
de parecer contrário à emenda nú~ 
meTo 11. 

Emenda n.o 12: A emenda em aprê~ 
ço, como bem assinalou o nobre Se~ 
Dador Juracy Magalhães, tem três ob­
jetivos, a saber: 

V» prescindir de _consulta do c. N. 
~·_E .. E., para a constituição Qe sub~ 
Sld1ánas; 

2.o para a cessã-o das üções da Ele­
trabrá.s nas suas subsidiá.l'ias, quan­
do estas atingirem a sua maturi-dade 
econômica, e sempre que isto se fi~r 
necessário; para, com a recuperaçao 
do capital possibilitar investimento-s 
em novas áreas. do ten-itório nacional; 

3.o possibilitar à concessão de em­
préstimos pela Eletrobrás às subsidiá­
rias, bem como tomo.da de obrigações 
ao nortador. 

Note-se, por outro lado, que a nor­
ma, a autorização, não importam 
como pode aparentemente sugerir em 
cstabelização da indústria em a'pre­
ço, a de mnterial elétrico, inas, ape­
nas, em fomento de sua produçã-O no 
pafs, tôda vez que a. iniciativa priva~ 
da não puder satisfazer os orazos ad­
mitidos pare. a execução dos empre .. 
endimentoo. 

Em relação ao· primeiro objetivo j,á 
nos manUestamos, quando demos 1)a­
recer contrário à emenda n.o 10. A 
audiência do c. N. A. E. E. nos 
parece imprescindível tanto · maia 
quanto é êsSe órgão o ve1·dadeiro or­
ganismo público, estatal? para contrô .. 
le dos empreendimentos no .setor da 
energia elétrica. 

Sõmente aós segundo e terceiro ob­
jetivo, R emenda apenas enfranquece 
a norma contida no § t.o do art. 15 
do projeto, que preferirl.amos até eli .. 
minar do texto, acaso náo se reque~ 
resse a audiência. do c. :N. A. E. E. 

Emenda n.o .14: O nol1re Senador 
Cunha .Mello Ulánda .suprimir, do 
artigo 17, a expressão: "como or. 
ganismo do poder públiCO". 

Somos de pa.rece1· favorável e esta 
emenda de n.o H. 

•• 1/:i 

Emenda n, o 15: A emenda manda 
suprimir o artigo U do projeto, uma 
vez que· repete, em parte, a norma 
do artigo 25. 

Nâ.o nos parece que a elimiuação 
resulte em preju~z;G:i, 

Nessas c:>ndições, somos -de pare. 
cer javoravel à emenda n. !J 15. 

••• 
Emenda. n.o 16: O § 1.0 do o.rU~ 

go 22 diz que, tuna vez determinado 
o suprimento, a. emprêsa suprida 
não poderá recusá-lo, seja. qual fôr 
o motivo invocado. nem a Eletro. 
brás interrompê·lo. sem a aut{)riza­
ção expressa do C.N.A.E.E. 

Parecemwnos sólidos os arg-ument<Js 
des>envolvm:Ios pelo eminente Sena ... 
dor Cunha Mello em favor desta 
sua emenda. 

De fato, a proibição se nos afigu. 
ra excessiva, sendo, asSim, favorável 
o nosso paxecer à esta e..'tlenda nú­
mero 16. 

• • • 
Emenda n. 0 17: Trata-se de cmen. 

da de redação, na qual adota~se a. 
expressão conveniente. 

Somos, .asslm, de parecer favorável 
à emenda n. o 17. 

••• 
Emen<Za n. 0 18: Em virtude do já 

haver firma comercial como a "mar~ 
c.a11 Eletrobrás, o eminente Senador 
Abelardo Jurema propõe a mudan ... 
ça do nome da Emprêsa propOsta 
no projeto. 

Seu nome .serâ: centrais Elétricas 
Federais S. A. - C.B.L.F.E. 

Somos de par:ecer favorável à esta 
emenõ.a n.o l8. 

••• 
Emenda n. 0 19: Somos de pg,re. 

cer favorável à esta emenda, embo. 
ra a matér.ía. pudes.se ter solução 
administrativa, desde que g. Eietro~ 
bxâ.S se abstivesse de emitir ações 
preferenciais no inicio de seus em. 
:preendimentos (o.b-ras). 

'l'odavia, a emenda é, em todos os 
sentidos, acauteladora. 

••• 
Emenda n. 0 20: Trata-se de emen~ 

da e atualizações do vrojeto 
Somos, assim, por sua aprova.çã.o. 

••• 
Emenda n. 0 21: Parecer favorável 

pelos mesmos motivos do proferido 
em relttção à emenda. anterior, 

••• 
Emenda n. ó 22: Par~er favorável. 

Realmente, .a expressão: csemprêsas 
de economia. privada concessionárias 
de serviços públicos" é bem :mais 
precisa e correta.. • • • 

Emenda n. 0 23: Parecer favorável, 
face à _ justiflcaçi'io desenvolvida., 

••• 
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çã.o. Se cada em.:pl•eendime:lt-0. ou 
progr~ma <!a Eletrobrás, fór pa."sivel 
de dEcg:sao pclitica, enti\ .. :> su:a. 
certo que o seu traPnlho será. muito 
vagaroso, Imagine~e se a Petrobrás, 
em telação a cada programa, por 
exemplo, aUilllento _da. frota de petrow 
leiros; oonstrução de uma refinaria 
aqui ou ali, tivesse que aguardar á 
lllilcussão política de cada caso. Ai 
então é que arcaria com imagináv·~is 
dificUldades. 

Co1n a Eletrobrás dar-se-ia o mes. 
mo. sempre ha.yería. que se apôr 
dúvidas a êste ou àqurele progra~ 
me. 

q Plano Nr:.cional de Elet•·lfk:ação 
está !;lO Congresso, desde 195>:!, .t.J<U":l 
V!O'taçao. Estamre convencidos de 
que bJ:evemente será votado ú com 
as indispensáveis atualizações. 

Repetimos, pois, so-mos de pa1·eccr 
contrário à emenda n.o 27. 

zpmenda n. 0 28: · Parecer favorável, 
po:s, torna expressa nossa lei isen .. 
çã.o Já: admitida Pela SUMbc. e 
agora u1corporada à. Lei de Tartfas. 

••• 
Emenda 1i. 0 29: Muito oportuna a 

emenda em aprêço. Ela estabelece 
uma. limitação que o projeto não 
prevul. 

somos, ilSSim, por sua aprovação . 
• •• 

Emenda n.e '30: A emenda é um!\ 
Sl;1!nmenda à emenda n.o 7-C, ofere­
ctda ao projeto pela comissão de 
Economia.-

Como reconhece a citada comis ... 
são, a solução propoota pelo emi~ 
nente Senadc'!· Cunha Mel1o, resolve 
melhor a questão. 

Ito posto, somos de parecer fa­
vorável à emenda iJ, 0 30 (SUbemené 
da à .emenda n.o 7~0). 

• •• 
N~as condições a Comissão de 

Finanças é de pa;ecer favorável àS 
emendas ns. 15- - 16 - 17 - 18 

19 - 20 - 21 - 22 - 23 - 24 
- 26 - 28 - 29 e 30, o contrário 
às emendas ns. 9 - 10 - 11 - 12 
-13-25e27. 

Sala das Comissões, em outubro ur 
1937. 

O SR. PRESIDENTE: 

Sôbre a mesa. requerimento que vai 
ser lido ,Pelo Sr, 1. o secretário. 

E' lido e aprovado o seguinte 

Requerimento n. 516, de 1957 
Nos têrmos do art. 156. § 10. do 

Regimento Interno. requeiro seja. re.­
tirado da Ordem do Dia o ProJeta 
de Lei da Câmara n.u 117. de 1956, 
a fim de serem publi-cados no Diârio 
do Congresso Nacional ~ em aVUls<:~s. 
os pareceres sôbre as emendas de 
?l•nár\Q. _ 

S&la das Sesst)>es, em 11 de outubro 
di! 1957. - Mem de Sá. 

Em virtude de aprovação .do reque­
rimento. o Projeto sai da Ordem do 
Dia . 

O SR. PRESIDENTE: 
Nessas condições, somos de parecer 

contrário à emenda n.o 9. Dêsse modo, somos, também, de pa­
recer contrário à emenda n.o 12. 

Emenda n.o 10: Por esta emenda, Emenàa n.o 13: o eminente sena.-
o eminente Senador Cunha Mello, dor Abelardo ,JUrema ma.nda suprfmfr, 
propõe aue se afaste o conselho Na- com esta emenda, s. e,q,ressão: -
ci{mal de Aguas e Energia Elétrica "ou diretamente", contida no artl· 
dos ca.so.s previstos nos ~§ 3.0 e 4.0 go 15 do proJeto. 

Emenda- n. 0 24: Parecer 
pOiS, torna. mais claro o 

fe.vorá,vel, 
artlgo 16 

Desejo esclarecer S() senhoreB Se· 
nadores q,ue na douta Comissão de 
Finanças foi sugerida audiência da 
ComiSsão de Constituição e Justiça 
sôbre o MemorHt.l enviado ao Senado 
com referência ao Projeto da. Ele­
trobrás. Durante êsse período de di· 
Ugêncla. poderá a douta· Comissão 
de ConstitUição e Justiça pronunciar­
se sôbre o assunto, a fim. de abrevi&r 
o andamento dos tlrabalhos. 

do art. 15 do projeto. ' ' o art. 15 diz que a Eletrobrá-s ope~ 
Não nos parece aconse1hâvel a ell- rarã, através de subsidiã.rla.s e emprê· 

minação, justamente face à posição sas a que se associar, ou diretamente. 
do C. N. A. E. E. ist-o é, frente à Não somos incompatibilidade na au~ 
política geral que deve o pafs seguir torização. De fato. é da essência. 
ne~:Se setDr, tendo ccmo organismo de mesma do sistema, como beDl assi~ 
execução a Eletl'obrás. naloU e sr. Juracy Magalhães, na. 

o eminente relator da comissão de comissão de Economia, que a Eletro .. 
Economla. o 1lu.5tre Senador Juracy brâs opera, principalme!lte, através 
Magnlhães, assinalou a similitude de subsidiárias e emprêsa.s a que se 
existente entre a IJ?Siçáo do c. N. A. a-ssociar. Mas, iMO não deve lmpe­
E. E. e a E}etrobras, e a do c. N. P. d!r que, em alguns casos, enquanto 
e a Petrobras.. _ nã-a fôr conveniente criar subsidiária, 

Nií? nos pa-rece. pois, haver ra.zao! que a Emprêsa opere diretamente. 
suflç1ente pa~a que delxe o Presiden- \ Nessas· condi('õeS, somos de parecer 
te da; H.e~Jubllca d.e c~ntar com a au~ contrár.it- .. esta emenda n.n t3. 

do projeto. 
••• 

Emenda n.0 26: Parecer contrário. 
Não nos parece indicado afastar o 

C.N .A.E.E. especialmente qUan­
do DRra. os eaGC'IS de empréstun-as 
externo. 

••• 
Emenda n, 0 26: somos de parecer 

favorável à. esta. emenda. De fato, 
ela. acautela os UlterêsSes da Emprê­
sa frente à execução de obras p06Sl. 
velmente onerosas. mas de· inte~e J 

d• União. k 
• -• "' ! 

Emenda n. 0 21: somo~ de ·parecer\ 
contrário à emenda, .Aprovâ.la seria I 
amarrar a :E:~.nprêsa. de uma maJlei .. 
ra. incrivel. e, sml .:&'!.:ator justifica.. 

Discussão única do Projeto ãe 
Lei d<J Câmara n. • 115. de 1957, 
que concede a pensão especial de 
Cr$ a.ooo.oo mensoiS a Maria 
Chag'àinhas de Oliveira Bastos. 
viúva do e;c ... servidor público Je ... 
deral Joaqcim José de Oliveira 
Filho, tendo pareceres favoráVeis 
sob 118. 888 e 838. de 19õ7. das 
Comissões de Constituição e Ju.s .. 
tlça; e CÜI Finanças. 



1663 ·S;íbado 12 .liA RIO DO CO_NC.RESSO .NACIONAL. (Seç~o 11): Outubro de 1957 --
o SR. JOIO VILLASBOAS: .. I uÍua· pensão. que/~· pode jusÚt~~ar. _., ~ i;!R._Pi!.EStDE)lTJ:: ,.,.,,.,, -0 SR. PRESIDENTE: 

. , .. · . .. . e.pe:tas_.:"pel~· pie a e';' .. por· ques oe! E.'ll discu.s.sãó.· ;· - A ·ma.t.éria entrará· na Ordem t1e 
(·.~~:ao· (m .·.rcm::::lo_ .pelo .C!1·adoT)_ -:· pu_rarilente_. rre.coração_ .e, nã·o de or-' .N•'".-ha\·endo 'll'm pec.a ·a .• pal•\·r'•· D! d · · · - · 

_E:·. P:·e.c:;~den:,e;·m~!.S um!l ve~ ver.h·~, dcin juritlrca ou de _du·ert~.: . · <h .... '"' _ R. a proxuna sessao. · . 
à f~·H.:u~~ {;capar -a. atençã,v ·dos .Ste-' · Ãcresce ai:rôa-·que~,.o_ parecer o,a eÍlc.ztraTe-1" a:· discussão. '(Pausa). Esiotà<ia a ·matéTia. con.~tante da. 

l A · • · ··~ da c · · d F'' d /E;stá encerrada. · ~ • Ordem do Dia: · luore.':"~.'7:~l~a...,Oi·e . .; c;.m m:nl1a opm)a<:? honra oLmSS;-t.o e·. man~:as e· f SenadOr 
contrí;,!·;a ao. 1ibei·nli.'Hnn ·narJsmen~ clara: · · · Em vota-ção. t' ' Tem a pahn>l'a. o nobre 
tar. f!Ue prodiga.lizR p_·en.~-õ~ ,a 'viúv~.s.. .Ao Tcsoúrõ N:1C:on~1. qnsndo Os. Srs. · s~mtdores que ap·:·ôvam o Rui· PaltÚeita .. o~·ador in:scri~O para. 
.;;.;!i~Jt~sçend~:n~ cte 'funei~nár~~s ~r~~ia~:il:~~fg~~~:o~~tô''ig~a P~~~~~ ~~~~et.~Pa:~~r.aitl pe~·raanecei·, _.scmâ~ ~es;a· ,oportunidade. · 

P::-ef.cGde .o.· Pr(ljet.;\; de Lei dn C,:l:.. <>"" "0"~1'!'0. ~.,··~··á ~ .· •::r.:·etr- ·l" Está aprova~o..._ ~ ·. O ~R.' RUI PALME_IRA: 

~11:~\~n~-~p·J~~'3~~.s~;!l~1 :a(lee~~~~~~~~ _·y~;:i~i~a~·;·~s,~~~~-i~TJH~~~~Jo<~~~-~ E'. o· uguinr~· o .proje·.o apr~- ·a ·a·.'ãa foi revisto pelo orud"r) 
:3.G:Jo . .;,o·men"'"',!s·a·~r""'JJ -c~,8.f.."~'''-h;: . .-, Oli.VBir,a ·Fllho_n~ ...... <;>; inscl'eveu.j ·Vado-que vai ·à.Sanção.: Sr. PJ·esidente, a mai-orb. dos Depu~ 
<'-" O!h·-~·ln Ea_r.t&, ·yjú~,·a dn ·(!X-ser- én tempo, .no IPASE. . . PROJETO o DE LEI D'A cAMAiÁ tados à. Assembléia L€gi.!:lativa de 
'".!idh.!·~ púhJic0~f:-::leral. ·iOaquim ·Jo.!~ -. . . ... j· . ~N.' '183-~de 1957 ... + Ala-goas publicou .uma. declaração. 

, Conclui-._<ce. que o ó1'gã.o. tecn_lCO q1·e dese]·o 1e• d'-"''t"' tribuna pa.•a 
d~. 9!ive)r::t .r:lllO·. .. ~: . · . · -d<::.=ota :C:u;~ re~utou._~m -~ar· SP-U-vo!o I .·(No 2.432-B-::95-7. na. Cãmara. Qu~e "os- res.po~ãvei'~ "pelo bo~. fu:Ô:-

_;,· honl'a{Li: Comí~.=~-:>. de -COJi"ititui; ·,-_"·,•o•.~,·cJ.· a pr~. OSJ"'ao v<nda da Ca- d D d · d d !"<" · • • -- • ... ·d, ..,., ... os ~ eputa osJ . ..

1 

op o'§tl-eA.l..S;<~J "St~ ól ow~nlln ., _... 
· ~ão e . .-Ju~l.:ça, ·ao emitir _pareoel~·-:o::ô· ma.1\". d0 s D~putad?.S, mas. a rec:l-m~n·-~ _ . · , . ~ . r·;-dxr.-e dela. t-enham conhe<:lmento .. 
. b::e~ o p::-oj!'t0; cc.D.si.-:lerou-o ê:lnst!tn: dàdío que féz. consta apenas d.o pa- Autoriza o .Pf!der. lüecuttvo ·a 0 docÚmento ê 0 seguint'::; 
c:Onal e. ir!t!·o:.lu~;iu n:tiJ.uele~ parer.•~l' r'ec'er, não foi est~bele::':tcl~ TIQ lêxto abrir, pelo, Af;m$t~r10, da ,Fazen- ' 
ás. razõe-s atte lev::il'm.n· o :futor cto· do· :prójet'o. o Terou::-o N~cional n~o da. crédito es-]lêcíaZ de Cr$ , .·:. "Esclarecimento ci .\'ctr.;ã:J 
p:~jeto fl.t'aP:-f:~ént~: -lo· à C:}nútl·a do:-; p 0ctcri ter outro pTocecl!mcnt" .se- ~-- O?fl. ooo_ ·f?<': _deBtl1~do _à ._ socor- Depois: . dos irágicos aci:Jntecf ... 

• D~Jnt~doil .... '\s l'<lZÕes, '.sii.õ "as se· ·---~ ·,... rl~ ...... ··~····-·-~-- ,1.-, •- ... H1'"" f~ às víttma .. ~ d.as !1tU~daçoes ve- mentos de 13 de setembrO. ··que 
· 1/;u!ntcs:. · · ' · · ç~O; d:2sde :qne iulg<lda. de acAr_d9 r.om T1,fi-e!ldas no,<: · Mumc!mos, cte. Pe- tão, 'dolorosa e ,profundamente 

"Segutictô-~:~;~depre~llde .. da.·ju.s-1 '"·" t~n'r:."E. 't!<' ·" :::~-:.: a fa~:-·· 0 J frolma. Estado· de P,eMUt.mbuco repercutiram em. todo o PMs. 
t.if!r:~ção.cb p'rri'ieto .T-1aquim Jo- ,.,~':~~fJ:;~? ~::,.:1~~7.2_(: .... ~ .. ·~t'"'.r~:.~.- 1 • _ e. Casa Nqvo.. Est~dO ~ Brthfa. .não· pretendíamos· falar. ~~;es 
F:. d~ 01ivP..ir~L·Filho, velho e .. de- 1 c·,·a· n. o'·::.en\',do "de rerlfical' ns rci~i.S:·Il .o co·nwess.o Na_ clon.al. dec_re.ta_:. 

1 

esl)etar. A imprensa. por .t_odo& 
éHcadÕ ~er-.id(ll' (!o·D8n-".rtam.en't•J ~ , os· seus·. insüwnentos de (:llvul"' . 

. d/15 Çorreio.~· e '.r~légiafost":,·iven~ h"n~6-~~e_~ot~lfa~~~~;:l!~-i~~~-~~a,~!;,~ft~1;~~:~;:t~~ ,,, A,,.:~_,·d·o!. '• ·Ea'b· •• ?1,:-.P~-,-•10
r_ E>Mxm:e.c~~~t~v.,·o1. 0 atdta- , g-ação, d·zra · à Nação eoru:e~·~· 

d9...:..Sempre d~.stsQO .tJ.o-s..,maivre~ l • ., u lO:! ç mento de todos ·.os· deplur~veu; 
<""nt!"'S u1·banJs ão e i:ruc"'e ·TPASE. ~ · ·. · Fa--end.n, o, crédito esp'eeiaf de . :. ! ·· F d 1 • ·"' ·~ ·· ~·· '·n · s · ~ ·~ . Diante das rawe~~fi.Ue venl.lo de ex- c--· 6 o~ C"Q.()() 1 els ml'lhs:...~··· de • fatos. O Go'verno e era wm,-
wm no re$-pect:vn órgão ·de urevi~ ô . senado a'nda ctes .o . , .. uu. ,.. s . v-s. ·r.a 00 providênciM: .que conside .. 
dér..da .. p-~r motivo v~ ~er.v~r"'-:Sem~ P r: esperv que_g-~ ··f .1 · · 1 - eruzeircs)- d-eStinâdo ·a socorre_r ns rou n ...... e."'sá.r1·as. Restara a.guar-. · · · · ta V!!Z. como ja: tem e1 o em .rc a- . . . . ~ " . """" _ 
p!·e â . .sua reuartição_:e ;ao, Paf.<:: ·~ão àS'. úttim~.s pem:õês . .Solicita dás VItimas . ?~ mun<iRçoes 1tertficads..~ dar: ·aestava (~.Pura r. o Inter ... 
no.s _mais recu~d-as ,rincões. 'E co:.", ~ejeite ·o .nrojet~ v!n=lo 'da_ Cf~mara no?. ·Mumc1plo.s de P:etrolin~,. -Es;ado V'entor· ·Fêcientl agia.· no -;entido 
mo Iiilo fôsze D0rl?.atória. à ~PO;- düs DeDutâlioo;; pot não t.e~ qualquer de Pernam?Uco, e. CRsa Nova .. Esta- 'de- evitar novas pertUl'bw;ões dti. 
C:.t, !'t .in:::crif!:ÍO· nog organfSffifJlf c:ab\rrieÚt.<F na ·esp~c.:e. (Muito bem!. doAd_a- Bahia:., _.:, ...... t. oi·deiÍl e .ásse-gUl"a\'a garantias 
prcvi{l.enciáli-·:'1..<;, rlé!Xou êle ·ao de~ · ·· · .- ' · ~ rt. 2. g O Puuer .r'..Af>CU Ivo aplf- pal'a 0 . livre ftli':Cionam\~~li :J d\:1: 
En.tnparo .a' wa v!úrn 'a .br<'lcoJ."i.· c a!"~· .o. créd~to especial. de· que t'rata ~.o\....-..semhléia.. Esta con.st!t.uh·ai uma. 
ho.ie: c0fn {ôd·a· -a sOrte· de·' di fi~ O SR. PRESIDEN:rE: ~ o · artigo· <:·!lter~or. em cboperaçi\o Comissã.o que· apura .as ocorrên"': 

.culdadés".· ' ·· · ·, · - F. - Go ct =-t ct. <1 -' ·colltinua a ct:.scuu ... o. · · . I com QF. vernos os · r..-1> .11: os . ~ elas· verificada.., em l'iUa :reiJ(; .• 
o .&1"\"~doi- nãO se.~ -i.ncréveu 110 ;~_1-lâo' .·havendo mais qu':'n~.'- ·qu~~Yfl_ PernR~b;wo· e d.a • Baht~, re.spe-l~ad.a récinto. · Fázia-sé ·o que era in~· 

!PASE. _portanto, :Po-rrjúe n:ão' 0 quis. usar àa palavra., encel1.'0 a mscussao. a. se-~um(e proporçao:- · ·; ~ dicact0· _ um e.stõ'rço pã~·â f!Uê · 
O. fato· alega(; o de. àue~ svrvia. c·Om-':1 (-Patwdí .. · · · • a) para atender à.'l v·1-. • ·o ··E.stad_q ~ p-udese '\-'Olt.a.r à ilot-· 
tunciOn.tlrio do r~cT. em· ·região. ao ... E.c;tá -encerrada. · I timas de Petrolina. malida<I'e. Não· ~e· ·pensa~·a ·en} • 
interior do l'oJs, nfl.o. jtfstifica. a-bso:-· Em votace . .o. ·.. . . . F.s~~d? de· Pemam- · · •·. ·debates que· não ~Hl.rt'cla pudf:·· · 
luta mente· o de!;c~.;;o em. relação ao , os SrS. E.enadvres que o ap~·o\·am. buco . . .... · ..... · · 5 · 000: 0003)0'1 ·rem : Ievm· ~ao esclãr-ecimerito -d)i. ~ 
·futuro de· sua __ família. - . · .. : : erueinlm permll.necer sentad'c.s. (pl!u-

1 

b) para. atend-e-r·. à.s n~ · · :--.: Eitüação. A AEsembléia, uma vez 
A· honrada · Ccmls.o::ãO · de. F3nanças· Sa): . ' tlma.:s: · de - pB.sa · N'<?~ i ! garantida. pócle eollclull· a· 'dis- · 

acentua aindn n?.· Seu p~r'P.c~{:. • Está rejeitado. ·. _ . -! "~~ F,stado. âa' B<J."hifl 1.00~- OOO.Uo ' cus.são e votR·~áo da de'núncia. 
. ''O :.iutor ~do .. proJeto: ·o D9bre E' o ,seguiil.te o· projet-1? .Újej-~ --.---- contra o Goremadm· do Estado • 

..D~putado,Ad;;~hil-Barreto; eXUli~ tado:·que. ,·al ao Afquit•o: Total · .~ · ··· · · · · .·. G.OOp.ooo.oo E êste. não tendo lOgrado- ~::dtç 
ca a s:.t.uação:relatando 'OUe Joa-.:. . . ·. · .Art. ·3.1? O crédito espEcial. d·a· que na· I:>ua tentativa. de obt'er um 
quim·Jc.sé de OHvciin"FUho. ei'l-. ?'ROJl!TI'Oa DE LEI DA CA"}..~ARA lt:·a:a ·a presente Jel ,scrã ·auromátf .. i màn'clrado de seguránt;a ·pe~a~ttt 
bora velho· ,c;erYidor do Departa .. ; · .. N · 115 d.e 1957 ' I de Conl:P•S e dist7ibuí~o no . 'I'e.!o~!o l o. E."grégio -:r:ribunal· de JlU!tiça. e ,_, 

.. me!lt9·dg<(.Co_:-reiv~ .e, T<]Mg'rafo."i. I 1 N.a 73 l-C-HlSS· na Câmaút do.s 1Ng-e1onaL · , . , . malogrado o. plano, de. lllAEsacre. 
retadm e· servm sempre em· loc~R j . _ - Deputados) .· ! , Art. 4 __ o Esta. lel tntra:râ

1 
em yt.. · aoB' deputadcs · oposi!.:!Oni..st.as,' ,D2~ 

.li.dadE'.S. afastad~s-·dos ,grande!: ,_, • ~: jgor mt dat.a de flUA. _publica!;ào. re.. · fi.a'àS portas do SUpremo TriJ:m.., 
cen~rcs., m·hanos, ··nas quais_. 9.o; I Co11c_ede .a pensao. especJd _ ~~ \'Ogada.'3 ·as dk-posições em contrá:·io. nal ~-e!-il Que era o verdade.i~.~ · ... ,. 

•funcjont'irios ·neth ;CJempt·e .toml'l.m , Cr$ · 3.000 00 m.~nsau; .a , M_a.n!l-.1 . , · , ~ . . 1'0 caminho que devera ter Pl'O.-
COl).h~;":cirpente> de_ s·'direitós· d·e· que· I· CJ~agu.inhf!g ~e_ 9livei!~ !Ja-StOff, 0 SR. PRESID.ENTE: ' _ · i ·.curado.· Mas, 'tendo, pao'WJQ .. 
desfruta.m .. inclu.'!ive o de.OOI)t!'i· v'zwa do ex-~en;útor pub~lco.t~- : .• · . ·. ~, _ ·1 após:a·dOOt:etaÇão da lnterv.m.;· 
bu!!-' par~ dei,x:ú· .. hene!~cios de f a~ f 'dera r Joc.quim JOsé de Olivt'lm Esgotada.- .. a . m~térla · con§~an:e· do ção-,f~déral.· o exercleio das fun- -
milm. . . .... · . FilhO. . ; a':ulso 9-a. ordem do Di~, pa~sa-.se. it: ç~s de Gõ_verna.dor ·ao seu subf:~ 

· '.P.Or·(:niti·o·l~ulo acentua-se. -A- 11. · · · ,,, . . ·:· . e ... !apr-eciação <Ws r.eq:Ucrimeh"?s lidot.., 'L1tuto .. o·sr. Muniz-Falcão via-
épOca· de .SetÍ. faledmeriliô . 03 · .je·'·. O Cong. esso Nac!olla_l .decr. tll · ... na:· hora do -·expediente; · · jo'4 para.;-o ·Rio :e ali: .ipit:ion 
julho de -1949).· ,lá ·contava. C"Om ~·Art. lY É' ·cOncedida" a .. _Ma1·la Cha.- ._!Jücu~~o -tio. reqiter-lmento . ~ú.l,?!e:- · urila éarnpa.nha-, . :meYwr. • ·Um~ 

·m:iis ·de tiinta '(30) ·arios·de inin··· gninhas de ·oliveira ·nast~, yiúva do ro_ 5~3: ;de· :1957> do_ ·"?bre-•-~e}~d~r ·of'é:m.iva: pêlo .. rádio ·e .pel_a. ·im-
telTuptos' t:;crviçós não havendo ~·x-se!:vidot' · ptibljco .federal Joa_qu!m sa_ Tmoco, em q11~ ttolk·ya a· mserçao · preili:{, · oom,. o proPósito -de- ver 
aproreitadl} seus ÍI;ltiinos: agos· ~e Jo:::é dé -oU·:eirR .Fllbo. ·a J)e-nE51J · e,S.:. nos anais.· t1.o Semuw d(•B discursos · ~obrepo1:~se aos fa-tos a sua ver ... 
v:_dfl: p~ra-regulanzar_stia_ situ?t- pecÍal de. C!$.J.OOO,OO (tlês mU cru~ -proferldós (Jnlel!l-· 'na aolenú!.a.tU dai ~fi.o· dos· mesmos. E. atrav'és· de 

tc;a_ob.J:?.e!.a.?t~ •. 0 -~~SF; •. eu]ab~on~ :r.eirOE) rw•r1saL~ enquanro p':'rmant!cer tnaunuração tio Jardim d<L Injitncia · õ-1-gãos .df:' uma. cadeia, feZ, pu-
. n.u~çao::-o .pa~<:?U 1~:ser.o pga-. 0 t'4at d; de· v:uvez IJtUia Cortinu. pe!os ~ Srs. 'Mínfsú·o bllca.r uma sél'ie . de arti.go.s lli. 

tÓl'.Hl. e .automatrca a. partu· · de n ~"'t >!,) \, A ,e.n.s~o. dt, q' u.e- trat&- 0 da EducactJo e Culttfra, nf. Clovis . -·que ··ch·amou de aeu. "depoimento 
1941'' .J.' -~•AO !-' ' • ~ '}. l ,-1_.1.1 !J . · . . .. -"' at~igo 1.1) Mrfel'à i c<mta ,da dob~ S4lgada e Got~' do E~tado do A soiJ're. os: _atos ~ _,_.agoas .-

. '· Fa_l~~~u.: poí:Laút~i." ·. ~-- --pl~_esid_ê~te-,·1 çã.o. ~l·çan-.entária,,. do. Minist~rio.· da I R~o, de Janetro .. Dr .. Miguel Couto i. Concluída. a Sua falf'., cump!f .. 
fJ ftmc1ona .. n~ qu~t;ro ~n~::; Acp_OlS:·-~_fl I F_ azenda, ~.destinada. J.O:.S --:-penston.!sta!, Fllllo. 1 .: noa, "dar uma· pa.la'lo-ra. · Men~ ~ · 
tornada obngatona .. a _contrii;Imçao dar União. .- · . . . I ·. .. l _para.~ o~ al~tKOa.nos ·que tudu vr;. 
pa~·a o ~~S:E!- s_e não_1~.?' _çí_cclàraçâo ... .a..rt.-'3,ro'.Esta I>ei ·en_trarA em 'vlg·ar: ·o, SR.. 'PREBIDE'NTE: . ,

1
! r.am a. tudo a.ssist-!nU1l, -ou dil:: tv-··J 

de ·.ram.iha, se não procurou determt•- ·na dat'a: d.c· s\la !.tílblictli;ão. re\'()ga<Ias · · ·. · .. ·- ... . · . . . dG têm. 'conlíecim~ntO, do que · 
nar ILS pessoas·: que. deviam .ser suM J as· riisoo.sir,õ!s em· contrãrJo. ,- -: i EI_n dl~U&tào o requerJ~-ento. na o J . ·para-. a. ópiniãó' p:úbl.léa · nado~s.l 
benefichiri~s. ~foi porque~·nfi\Í o quis - _ · . . . " l h~.:vendo ·quem queira· !~er· uso .. da · que. distante daqui, -pode.l'ia ·.;er 
fazer. N!!tural~neme 1'R.zoes · rl~e r:at~~ 0 SR .. PRESIDENTE: • • . ;1 cussão; ~ . .. . · ~ l senstvel·M defot"mtt(;õt-S qUe um 
reza.fntm1a o levar-anl··íl. nao·-~ndl~ ..... -·. . ........ ·: ":' . j Em -votn.qao. ·. 1 restemunhu .sttspeito sc-mp1.·e. 
e&r benefichírios. Se· O funcionário Serâ feita a d-evida e.:ummlcttç§o Os 8:;-.s."Senador•is ·'que o a.provam. i~.· ica.rret'a.. · . 
nãQ ctii~dou de ~m~ar:r a. sn~. espa:. à Câm1'o-1'a. dci.~i Deputado~( ~. .. · : ;qu~i_ra.f}l. pe~·m:mece:r .~ntaQc..,, .tPau-J· Não. nos CRbe. de!en·.~~r.pessoas. __. 
.sa; se, uendo c mstlhltO nrópr1o nara j : .. , · · · ~-sa). · · · . · ·. "011-::qüe ~pci;so.almente fol'affi ata-
me fim, ·não proc~~·ot,! à_ê!e se Utm~ · · f!.i~usMJ.q . .,., .. l.lca ~~ :;~o-f~lo -~e .. _ Est:í · e.prova<i.o, Qr; dioo~·;:os· se~!. <!idos pelo Go,·ern~tdor afastado 
zar._ para deixar .a. .sul\ fam1lia os I ~e~- da Cà_n.am n._ 18.::1· de 19D-7'Jrau ·pubJicadoo nog A.naias.' 1 irão, certamente; respondel'-lhP.-
recul'sog neces:~áofns li .subsistência: fl.lftJ a~ttonza. ? !'.0 '!0 . Exccutlvo I · -· . ~ ·· ' · 1 ~·Mas há. ·os fato.s com. a. Moom~ 
se mesnlo obrünú:ôriam~nte descon- a. abnr, pelo M'mistérto. da· F a-_ Votação do ~ requerfmtfl.to. de u·r. . hiéia relacionados. -Bu.sca Sua 
tahos nos- veilcithenfos ... não buscou :<.end.a, ~credito esJ}eci.à.l de= Cr$ :. gênC~a~ n. 0 

· 515- do · nobre Senador _Excelência dar-lh-es explicaçõ€s 
regulal'izar -su~.~-.l:!!tUa\'ãÕ com o ms ... - 6:~.00~.~0 _derfti·~~do a OOf?o1·- !Gtlbert~ lt~-arinho e. IJ_utros-_.SenMr:s -qué'·não coincidem coni a. verda-

, titu.t~, e.· porque predo!nl:"~o\; :nó geu ~ ~ ttr_ as_ v.~mzas das :!nm_~c!J!.ç_Oes .v. ~-- .

1 

Sen.adores;.pn.ra o Pro;eto de .. _Lei. nu~ d -
e.spmto a· vontade de- abwlutam~n-... . rijwa-das .,.,os Mumc!pzos de Pe- mero 177, f1e 1957. _, . e. 
te nã.o 'deixar J>ene!iCiã.r~o.S. Nã-o ve]o trolina~· lf:stado· de Pernambuco. O SR. PRESIDENTE - Os s-en110- o Gove1·nador dtpois de· iniciado 
,ar que o· Congress-) .venha agora ~ Casa l'ot•a .. E§t.ad!o da. ·Bahia., 1-es Senadores que . ·aprovam o R:e·. o• ,·cu" goVerno, 'logo dé}ioi.':l cte ini-
procurar .corrigir . .;falha pi·oyéniei_1te j tendo Parecer FavôriiJJ_el. sob nü-:.] qu-~rimento.· · queiram })el'DJanec-er ciado, contava· t•om maiql'iâ ·ponde~ 
<ta vontade dn próprio'pnwidenciâiío. mero·· 89'3. -de 1~7. ·da Comissão. sentados (Pausa). . .' ." rAvel. A ê1e se_opimham. Qito ãepu-
t~tngrando. o TcsounJ Nacion~l com 1 de Finonça~. ~.stá. ap:.-ov~d~. 1 ttatios dn U.D.N. e três. do P.T.N. 
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· ce~'ncla que 0 -. Mln'•' .. o· da J""'~ • tern••am na. ausência. d.o govth·no, ~·CENTENAP.IO DE EDUJ~r·O e dois independentes. J. a. modí.:fita- 1,40;' .o~.- w. ,_ · ..... cOTRIM -
ç~.o qtJe se operou, levanQ.o:o de WJi& tt,Ça ms.ndou.até aqui um Observador atiravam eontra a .sede do Legil!Ia- · 
máioria. de vinte e dots a wna mino- .no.ditt lS de .!etembro. -E com o Se· t,ivo. Porquê· o·· atençado cr1mltwso Tn\n::cone a 14 J.e out&ro 
):ia de treze .. não, foi !1'uto de· m~- nhor Ministro da Guer.::tL 9:cSl!Clltou à rêde da CHESF? : · · próxürio o ceme.uãr.io do uastn• 
ctu!nações do pequeno gT!lPO que a êle· pro·vidêricia8 R Berem postas em prâ- · Nwna. hora. tão tra:ve tJara o.s a!a- mcntO di! EQuard{,) Augusto 'fôr-
~e oounha. Decorreu da 'sua falta, tic~ pelo digno ·comandante .do 2ú_.o ~oanos, ao_invts.,de proclitat' ---:onfun~- l·es tie úotrüt1, brasiidro 1'\0távd 
ó.e tàto politicp; da sua hnPrudênci-a B.O .. C<>m ~as medidas só não ·to- diJ:. com Pttlavra,s, clamando C')ht.ra pelo· ácendrado pat-rioti.smq, .soii-
e da sua atitude --de entrega tot-al ram, evitado.s'-os, sangrentos acont3- os· que r-e.si.stem ·aos ·seus. 'êrros. de: dez de cultura e c:.>~llílCidade t1e 
do .sen Governo a um' grupo que, 1tlérn ciment-Os porque alguém faltou. .-\ veria o ·sr .Governador sentü·pse ar- aç;ã.o, 0 missi<mário da criaçáo 110 
d0 ' mau con.selheb:o, .ae· revelou m- 1>0Iitica, A. quem fôra confiada a ga~ rependido. de ser O principal respon~ Br~il a quem, mui principal-
capaz de brm. u.sar o prestigio e a l'antia da. ordem, confratet'lliz-Ou ·com Bável pela trazédiá que ahrrl;m a. Na~ men:te'

9 
se deve a realiza~ão rlli. 

iórça .de quê fôra JnveBtido. . em: Perturbadores. O Governador.- -:tue çiio. e· até .at\ngiu sria· prôpria casa. Primeü·a Couferé1:c~a Na.ci.onal..d~ 
asugurarã ao Obecrvndor elo !\..fin:st:ro. ,OS que tfim estado 1 empenhados ne.s- Pecuária e· da P1·lmch-a h"xpoBiç:to 

A desagregação daqoehl- iilaiol'ia M ga.rantiM ·para a Assembléia, via . ta ação nã.o. t-êm propó.<lltos- subalt-er~ Nacional de a~·.do e Indústria.. 
.l\ão -nasceu de motiv~ politico.s. A san·em de ·palácio -em direção A Praça Jlo6. O impeachme'nt. tt que. l'ccor- Anexas, eilf 1917, das quais fof 
clrcunstRnciã de terem agido ·com in- da Assembléia. 06 cap.angM em. ea:- ·!eram é um rémédio · eor.stitucionaL j 0 presidente!. depois .~e ter sido .o 
·depenl~ência os deputados que divn·- minhonet-es e. jeeps,. -deiXando cair ·Nilo é_.uma violência da .Assemblêla. propaJbandi.5ta; orgam:.a.dor e c-o-
g·~1·am. de. med\õ.aa ndmfuist:rativas_ de numa siníl5tl'A Ot!ltentatio ·as balas uas Ninguém pensa em contrariar ,;'1 von:- ordenador assim· como na sej'un~ 
sua EXcelência/ porque 2J!. COIU.lde· .&1.llÜ>· ànnas, . pelas , ruas da Capital. tade Oo povo que o'"'..elegeu, em n.rre.. O.a ESpoSiÇão de Gado em 1918, e 
1·avam nu\lê{icas ao povo, nãG leVa E pel'mitJU que de lá ... partfssem quaM tmtar-the · pela fôrça o mandato qite de. müitos outros. cmpreendimen.. _ 
11 OOnclus!to de <iue fôase a discordân· t:ro deputados .governistas (IUe debaixo lhe ·contiaram. Mrls estam oi firme- to.s no campo das ativiP,ades pas-1 
cia' a 1·Mão. do rómp!mento. Op\J.se; das· capas impermeáveis que vl'!'stfsm ri1ente convericidos de que ·o povo nã.o tor!s. Por -l:;oo .deu· ~rou a Socie- · 
i·a.in-se a· qualquer aumento de im .. levavam· 1em a preocupação de es- o- elegeu para que nó Govêl'11.0 rra~ üade Na.cional'.de Agricultura, de 
pôsto· po1·que. set::i' an_1ais .sair1.mento c-:md~r as metralhadoras com au~ u ... t-\.casse aousos e c:rime.o;,· Nã-0 há go· que era ati'/o diretor, a.ssinalar a 
para o povo alagoano, sobretudO para nham prómeti~o evitar 0 imPeacli-: vêl'no sem responsabilidade. E o novO passagem da· data. 
a gente mats humilde que está n~ ment. . . qrie O escolheu Gov~rn~dor 'Jws· féz A diretoria da 'Sociedade, em 
lábios mas _não no cqraçâo de muita Em seu ·~depoimento",· procUl'tt 0 .sens· l'€'Pl~entantes para que ~essa sua· última reunffte, resolveu Ol'~ 
g·ent-e. Opuseram~sc 6abendo que· os GOlt'ernad~r coJ?.yencer aos que .. o. I~-~ cQ~d.!çt\o ~elá&emos :p~la . .!i~A. hbH'· ganizar uma •·Comi.<;sâo do- Cen ... 
iJ;l':lva.m~s do imp~to não -irillm l'eeair ram ·de ·que ,foi a-opOf:liÇáo quem agre~ q:ade, opon. do-nos à. :-VIolencLa. e .ao tenário do' Eugen11eiro Eduardo 
gõbre aquêles ~{!onómicam~nte _ !ort.es, cliu. Nada menos exato. Nada mais crime .. · Dl'!fendêsscmos o seu mteres- Cotl·im" qué fica ri encarregad:t 
mu sõbre a grande mA&Sa dos con~ fantAa&ioSc.. Não preci.sal'ia :-ecorrer I .ae,. mesmo enfrentando tôdas as ;:u;~ da orgàniv.aÇão do programa de 
~u.miQÇ):re&. E, se d~l.dh'am aumentar aos depoimentos de quantos Já es~ perezas. · comemorações •. de que constarão, 
% veneimentoS dO. funeto11al!!mo ~m ü;:vam. A própria lóglca-r€tie.le a ver~~ Dêsse dever .. estamos consci·c.nt>;.s. entz·e outros os seguínt-es atos: 
t:oncordar C<lm o aumento do imoôs~ .são deforn1adora dos fatos~. A quem Para 9umprí~l'? pen,n~n~cem?s_c_oeso.~. 1·- publica.Ç:io, num volume, de' 
l-c,, !oi . porque o Governado!'. #ir- interessaria evitar a votação? Só ao O q~e !lO.S ·ul!m. não .foi o octro. m.n.~ todos os escritos esparsos, dets:a-
}~tara. estar capacitado para _promover oovêrn_o.que, ao invés de tspt're.r\Cf'n-1 a ftdel1dade ·no n;a~da.~o .pop~tlar. do.c; pelo homenageado; 2 
o aumento independente. daqueln pro- fiante a decisão da Justiça. quer:ia Ela rec~~_ma. d.e no.s, 1 que contmue~ curihagem de uma· medalha eo-
v\.d'ênda. Sabem. oo ~lag;oa.nos oom impedir que R Aesembléia $e pronun~ mos. IndJttrentes aos· percalço.oJ;_ conp memorativa: 3 - rea.Iização~ na 
íiUe elevaç{\o Se conduziu a AEst~'l'1- ciaase. · ~abem todos que nini;uém. vencidos como est.a~~ de que a Na- auditório da Sociedade, de uma, 
blém t~aquela oporLunidade. Não fOi . .tsensatament.e, depois de bater a tô- ção llerS._ l!em:ivel a~. es~orçoo que sessão solerfe; 4 - ereeã.o de 
o propósito de nt~ar aume~to de l.ffi* das aS portas em busca: de garantJa.s te!'los ,.teito e aos . .sar-.J.'lfíclOs Q'JC, de· uma erma em praça pública de 
posOOB, que Côn&Ldera\ra moportun1), iria., uo· momento em que $tu lh-e nos- a.:nda forem exlgidos, . Rezende~ o!1de Eduardo Cotritn 
a causa da Juta que afmal .se e.sta- pafeclam dadas provoc:nr um eon!iiR Maoe'ó 6 de outubro d •g~,.. foi o. pioneiro na indÚJitria·•dp 
uele:.:eu. Ela foi uma conseqUêne!a to que 66 ~ inSensatez podcr:a -!.12:er Lamen~d Ftlha ·Presidente eda-~. x.;;,e1; latichüos e pre;3tou ·muitos servi .. 
do n~assinato do deputado Marques irromper. _ . . n1.;ja T .......1 .. 1ntiv~l de AI goa.s _ A : ços. · 
da 81lva apesar dos .seus longamente • · · ~ ... . ..._....e_. ., a . · ~ Eduardo Cotriln nesceu nesta 
antecipadc.s avisos de que 3eria eli- Os que foram à Msembleia nos -to?no Gorn~$, l. Se~retá~'10 • -: ful!o ·Cu.pita\ em .H de outubro de 1857. 
m'nado c dDB re1tera<1oe e an.gustian- dJM auter:ioreB vu·am como depu- Fiança, 2· SecretátLo. -:- Tco,õn.o .c;-endo Seus pais o Sr: José Custó~ 
te-s npélo.s .por provtdênciaa: que timl- tados &tuaeionistM se sentavam em 'Y.i~ela, - Mário Guimarães. -:- Ota- , dia cotrim 8 Da. Joaquina. Ro., 
bém não tinham .rldo tomadas para ''lenárlo com metralhadoras na.s Del'- <:tlzo Cavalcantz. - .Ecfson Lms . . - ~ drigues -TôireS Cotrim e .seu a\:6 ,.... 
~Vitll!; t. morte de outros ('idRdãOS. ils.s, do mQdo mafs. agre.M!vo. São ~!anoel .. Borges, ~ Ost!as Cardopa. ,Joaquim José Roth'igues Tôrre:;,. 
'.rôda. _>\lagoas es.bia. que eatava s.mdo do conhecimento geral que os àeplJ- ·- Vtrgzlw Barbosa. - Arna.ld{) Pmva. senador do Império,. por yárlas 
prepatata a mo1·te do deputado Mar- tado.s oposicionistas foram apanhndoa - A~'lltenor Serpa_. - Antonmo .ti-falta. \"ê'l..es -ministro àe Estado e fun ... 
que.s da. SilvA.. li!, mais que. todúll,, de .sw-prê8a. O Pl·esidente da· Assem:-_ - Hermana~lme~da. - Geral.da Snm- cta-dor do Banco do Brasil. 
.sab!a- o govelnador a quem, ttlém I bléf.a dtscut:a ·com os .e:enadol'e3 J~: ... paio; - J ao Tolédo. -José Afonso: cursou a antiga E~cola Politée .. 
daq_uêle companheiro tant,(.ll!l homens rncl MagalhAes e Freita:~ Cavalcantf a :- Mtre~ad.o Lobo. - 4-ntenor C~u- nicà desta capital, fazendo parte 
tesponsá·l.-eis se tirth~n1 dirigido, ten~ internretação do texto regimental áS~~ amo. - Siloé Tavares. -.- Ja~c Omas. da turma cómposta pelos .Sr.s. 
tando evitar o a.acrifíelo. E .__., Go- r ~ist1d~ por alguns deputados. I: 'C8 - Carlos Gomes. ,. ' Paulo Froutim, Aguiar Moreira., 
-;êrno. bem !nformado mas não bem j demais e.tnram espalhados· peJo }.l!e~ E1 R. f) que !inha a O.lzer. r Mtulo Osóti.o e Mn\dd:a, So\lsa 'Ba.n~ei .. 
in"tencionado, deixou que•.acontec~~ rtári~ e até nas janeiM ob&el'vando ,o Gem) · J:a, -Nerval de Gouveia e- outros, 
a .tragédf:t'~que sõ foi poosfvel depoiS movimento da praça.~ onde_ Un:tl! ):!a.S- ~ tendo recebido o grau de enge .. 
de ser qemltido' .o .Delegado de PoJ se~ta, d~\com~nfst~ e -de_ canra.cen·oo O SR. PR.E~IDENTE: nheiro civil e bacharel.. em-Ciên· 
lfcia de .AI·aplraca ~ nomeAdo. outro no tne1o ~nfiltradcs ·se aproxunavs Tem a. pa-la\Ta. 0 nÔbl'ê cias 'Fisic!lS e Matemática, em 
que eei:á. pronunc!adt). como co~a.utor pa.1·a tml, comício d!vasionislft. E cs Paulo Fernl!;nde."i, Senador l 1878. - ~ 
ua morte do ind1t0io -Députado. so .. que !Naro feridos alvejados de i)OJ1.. \ Ex~rte\1 .,:irloo ca1gos de repre ... 
hH~·nte depois de COIÍ8l:lJllada;.a tra_~ tuia. o foram ~rque lh_es·fal_to_u tem- 0 ·sl\. MJ.ULO F ....... RN-ÀNDES: . sentaçã'o 11a- f>Olítiea, Deputado 
~tédia e ante o clamor. nnclonat pro.; po {)are. i!ie abrigarem, ao mtclar~~e · r . F'.stadua.l no. Govêrno Alberto 
cw·ou o· Governador tomar- prot'i.:./ a agrese!lo. 08 utQa- de :areia que _ (Nii~ /oi revisto pelo· orador)·_ Sr. x

1
' . T?rres, presidente vátias ''_êzeS da. 

dênciM que- revelassem o BeU lntlmto foram postos. na .Mesa..·e ·na.:"J'aqui~ Pr~e:idente no próximo dia 14: trans~ . camara. de Rezend.e, etc.~ e na 
àe~_·ver apure:do'. um crime que pode..: grafl~ e:ran~ um .Plelo· de' def~·llcto,; COITerá .o j,r.lmeiro centenário. de: na. •-( . ad.mi.ni_s~ração púbhca,' .repres~n-
:-tà:.: t-er feito -evitii' e cujas auto1·ês tado diante da amea~a ·de qt;e no.- Mr ciment-o de .Eduardo Augucto Tôrres . bm~ ·oflcutlmente. o Brasil em ,:á ... 
eram pitblicarhente apontadOS- -flnt~ lido o Parecfi_' relativo à dendnc!a' de Cotrim ilústre brasileiro. zootecnis- rios congressos e confer~nc!as m .. 
dt sua perpetr~tçAo. Essa. foi a cnu.aa, tbna rl\jada de metralhadm:a va~e::1a ta notável', a· quem -&mito deve a. pe-~ ter.J?a.ciomüs, .l!o~ad_a~ent~ ; ~e 
''- grande· cama, a verdadeira. cansa a me!la. Não. era:q~ l!Ina: CII . .ada .• nem cuãria,.na-cionaJ: EduardQ Cotrim vell- agneultura. ·.me.dwma, ltctennarJ&-, 
do· rompimento doa dep:Utadcs, cem~ reve-1avam urn · prnpàsito ·agre,."Jillvo. c~u e.. bt~.;btlha. da introdução. do gaçlo 1 . polícia. :ml}itá.Tl~. f!. etc. ~!~eu 
rencidos de· oue nem mais a vlda Tgnt-o as.slrn (!Ue foram m~tntdo~ ao europeu- ent nos11o_ Pais! 1.rbl.a.d~ne. n_te·~ em 15 de !eve;en·o ·d~ 1919 ~ _. 
dOi! representantes do ·povo eta ;:es- obServador do Mblláti'o çla Justiça. no eurso·inf_eriot ao- r ,J -~a.ratba-. ~o ~ra 

0 
que tinha. a di~~?l', Sr. Prh 

peltáda. o'quê se.segu.Iti fol !l apre. como prova de (!Ue os Qf)OO!c1on:stu Estado·do·R1o. · · ' 'd t ttfu'to be'I'!Z·' · 
sentação-· da denúncia contra _sua est;av(tm convencido..-. ô:o ped.go que · . , . . -. · - · . · -. ; ·"1. _cn .e· .'" 7 • • • • 
~c_e1~ncia coino lnciirEo na Lei de co.rriam·. · _ , .. . .A So~ieda.de Naç10nal de ~nculto~ ! · · . . . 
R.fM!ponsabilidades. E a lon.v'l. ~· pe'=' . Enl lugar de procurar, &trari.s .da/ r&;, recon~e-cendo .os altos .me~l.~s da- , O ,!R .. PRESIDBNT:f!. : 
nQia·tramttâçãri da·mêsma' .• o\.s a'm. ea- a.·etorm .. ""~.o do.!i fatos, ex.plfcnr a t!·nM q~te1e .brasileiro, re.:ioh:eu .lllSti~un.· co-~ N , '"' 1 ;- ndo q. ne tr):l~tu· ttm 

d . ~ y,.,. - ··d tJ · missão espec!a.J . para comemorar o )_ uw~ m~1 .. - 1~n e . , _ . r;u. constantes· e: càd.a . vez rna~ sé~ ~é :a que roua.>Vu a t:J. a ao seu_ ~ -
1 

t ~ d • · . t . er{·e•1·::n· a 5e,aAri DI~.SJgno J>Al'B :;.. 'DI'O .. 
da.s de que trucidariam oa dep.uta<!oo âro. ~ ·aovfl?lÍldoi deveria _esclarec~r. c~n ·t-.!1 l'io e .se·l n~sCimen °·. \:i~~~.' P. ;,ejiui;te-:' · 
da.:maioria a_ .quem nunca ae-permi~ porque, depom de ~rorryete:r ao:OJJ-1 .Exet:ceu .aquele- emine:1te engenhei.- j · 
iiria. exercer o· dlrelt& de pro·ces.s~r o ,serlt'ad?r. do Ministro da Jus~Iça r~u~ ro virtos t:a.rgoS: de rep~·esentação na ORDJ>."]\.1 t)O DL\ 
Governador~ ·os repetid011 Apelos< da garant~rJ~ tt· ordem como :lh_e ~wn- polit1ca fluntinense. Depl~tado Esta .. 
Assembléia pára· qi:Ie lhe fõ.s.sem as~ .Pria, permitiu que de ~Rlác:q :tn1S's~m rtual:nõ Go't'êrnQ·.,Alb'erto·'l:'Ones, ):in•~ 

1 
_ fW•·il:r.;jo dJli.cE~ dQ Projeto de 

segUraihts aa· a-arantias }larn deli'oe- Vll g.eu.r; deput::~.do.s a,rmad08 de_. me~ sidente ·\rtrlas v!tes, da Câ.ma1·~ de' R.l\'~lhlt;."-o .c.;> ~-4. ~~"! lP~~. _<;ia ,ComUs­
l'Etl'. o Gov-erno contesta.va tt coa-/ tl'alhadors.,s e .co~ êles, ou _de(.)ors di!- Rezende. Na- a.dmin~tra.Çao pUblica,. são Dire~--O!>a., qttf: ~'1.:?.11f:V~B: Jo!é Ino· 
ção· e d.eb:na .· aos· menos a:visadc>."l leli, r:.a earro.s ch~li?B. de ta:cmor.a.s que · rept•e:::entou .oficialmente o nooso P~is ofr.rti<> o~va.ir.Kn:.e, i\JHd:mte de Por~ 
v. irupreasã.o de , que. andande> fli:tlJ a populaf(âo atõmta f! curio.s:a ~1a p_a11- no exterior · ~ vários congressos ·ci- teiro da !ll!ll.~rf.:t11 r~u. oo •. '!n!u.io Fede~al 
tuas e indo à· AsSembléia, 'os de}:)u.:.' sar pela, ruas· com? se toss~m .p~rs, entfficos;- iendo· deixado- lnlunenis (incluf.:lv ,.,! Ot~-1-f-!'/Z. 'fO lJI~ .ttm·mr· 
tados não. deli}).l;!ravam porqlJe -não ums. ~gu6rra. •. Oev-erJa ~xpUear eomo obn1s eepecializadas. · tud~ d'! útrpHM!t M, ~"'!"ter8t<cw, con_• 
queriam. _·No e-ntanto, se sabia que pelo seu comanda.nt~ de. P_olfc!a fo1 Fw~ce~ em 15 de fe\·ereiro de \019, ctdida nn ~.f(J_() .I:WHf.'r:or, _{f. requ,er! .... 
~êzes em 8igilo vêzes ostensivsmeme, J ~.Megurada :t passagem a traves ddfl deixando descend~ucia.. que . continua. mento elo ,'J<r. Se;Yidf'IT M.:n;rao l iet: ... 
1e prCpara:va. a chacina. As Gomi.s~· tropa do ~u mtnhado Walter Men es b ra)· tel:ldv Par"*-'lf!rttll Fa·Wl'tl.Vels (n.s, 
!Õeê d~ deputadas; que. !oram ao ,RJó) armttdo. d_e- metJ.•alhador~. ~~_mar .. .wa. grande 0 ra. ~. ,. ·· · 916 'a 

9
11,. M 1~7) 4 d!&B -Ooml.$sõea: ,.._ 

mt busca. de g·ru.·antias, não ex~t&-e-1 choU _P:ars. a ~s.sem_b!lim p!.'tt'a l~YR· Sr. Presidente, como. homenagem de Const!ttli.~o e Ju~ça; e de FiDB·l)· 
·avam nem f.aziam. .'eJ:plor""àO: -.u-:j di-la à f.rente do.oJ. ilet~ntos o l;}il'e~ àqUela fi~rtl, para. a ler, ~~r!t q~e, 

·~ ·- d i iáii c d 1 conste dos noSBOs Anais, n.rt.igo pubh- ças. _ · fea.. Fundavam-se em· !nform!\ÇÕ~ ·e t-oi-; .a Pen te~c ·a. orno·. e a ~ cado no "Correio da Manhã'' de 9 de _. 2 - DiHJ\lssão únibn. 
m -obstrira.çõee; Que: nio vodiam .fél'j !?.UilSI P1 o~ d

1
t!. f!>rf! d~· ~~e:nbfl6I.a., a"'.O.Sto do c<:~rre11 te· anõ: · comissão_. de. Rel:l~! 

Mpt,:~z:ada.c;. ~ t~luo nt:lM hHift p1o: 1 r·ólic a .'3 ~~-fac nOl"f\J,- <tne w · con nt-· "" 

dO 'Pa.rtocllcl' da 
Exteriol'i"S ~-

... 
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_brz ·a 1V1cnsagem n.o 282, de 1957, pela. 
·qval o Sr. Presidente da Repüblica 
Sl'bmcte ao s~nado a escolha l:- di­
rplol1;_1~ta Jvíanoei P~o Corrêa Júnior 

· 'J)r.rli o cargo de Enviado E:&:traordiná-
fio e Ministro Plenlpcter.ciário do 
.B.ra.sil no Irã. · 

,. 3 ~ pl:::cus.são única do Parecer .da 
Comlssao de Relações Exteriores sõb1·e 

13 Me!J.sagtm n.~" 307, de 1957 pela 
qual o S!'. Presidente da R€pública 
,:;;uOrnete ao _Senado a e. ::>lha do diplo­
~ata F':anciS~o d' Alamo Louzada para 
.fiS ~unçyes d.e Embaixador Extraord1-
páno e Plen1potenciárío junto ao Rei 
:t;Ia ~O~tega e Envia.d:J Extraordinário 
e. Mmu;tro Plenipotenciário na lsJân _ 
dta. 
' a EstA. e1_1cerrada a sessão. 

~" (Levanta-se a sessão às 16 ho-
ras e 35 minutos).· 

'j?ISCURSO PRONUNCIADO· PELO 
. •SENHOR SENADOR OTHON l\.18:­
~ DER, NA SESSAO DE 10-10-57 

QUE SERIA PUBLICADO POSTE: 
r RIORMENTE ,, . \lo\ 

O SR. OTHON b!An-!:R: 

n Sr; Presidente. a Nação encontra­
S,!!_ amcta abalada com os crimes pra­
f!c~C!os llf? sudoestG do Param\, c pelos 
qual.~ fm responsabilizado o Gover-
nador do Estado. . 

·. s Noticias posteriores di7.em que a 
t?na estava pacificada, e tudo jâ cor­
na norm.9:Imente. Hoje, porém, fomos 
à'Urp!eend:dos com informação tele­
gráftc_a, vm~a do meu Estado para os 

.. JornaJ.S c~nocas de que novo levan­
~ d~ colonos se verificou no munici­
JHO de Pato Branco 
. Não .desefo que ~ssa noticia seja 
verdadeira: pelo contrário faço votos 

~,.--o P_ara qt:e Y~nha o imediàto deamen­
hdo~ J?OlS n~o quero ver meus ))obres 
patl.cJos ma1s uma vez sacrificados e 

__ o ~ngue correr naquela região. neus 
~Jle.ra que a ordem e o progresso vol­

tem a reinar naQuelas paragens.' 
~evemo.s empregar todos os nossos 

f-Sfot·cos. a· fim de evitttr ·novas lutas 
)?Orf]Ue •. no final, sofrem OS fracos e 
pequemJ:?OS. Morrem os colonos que 
~_u~ pela sua vtda e morrem os ca­
pa.ngas das companhias colonizadoras 
.~nquanto os .chefes, protetores e sócioS 
del~ se ennquecem. A.s policia-s e as 
empkrêsas colonizadoras tôdas muito 
bem .armadas _e municla.das, podem 
perfe1tamente lutar contra dois ou 
três mil coionos levantados em armas, 
porque êstes apenas trazem armas de 
caça, sem grande poder ofensivo po­
dencto ser imediatamente esmaiados 
por seus algozes e explorndores, por­
que-em verdade o que lá está haven­
ao é uma. exploração deshumana: as 
colonizadoras latifundiária:; explo­
ranclo o trabalho e o suor ctC mais de 
40.000 pessoas. 

Sr. Presidente, é-de r c~" .:r que o 
fato. se repita. A razão de ser dessa 
nossa desconfiança é que a pacifica­
ção não se fêz nos devidos têrmos mas 
em têrmos policiai,<;.· A Policia é quem 
estâ mantendo a ordem à fôrça. Não 
~e trata de pacifi~acão definitiva; não 

se deu solução ao problema agrário 
que lá existe nem se removeu a. causa 
dos conflitos entre latifundiários e co­
lonoS; não estão contentes os colonos 
pela maneira como forain atendidas 
as reivindicações pelas quais se le­
vantaram em armas. :É:! uma soluCão 
de fôrça, bem explicada pelo Chefe 
de Policia V'1 Estado elo Paraná quan­
do declarou que essa ·corporacão ti­
nha ~o contrOle da. situação. 

o problema, porém, nf!.o é de natu­
reza policial. mas, sim, de cará.ter so­
cial. ·_:t preciso, pois, se lhe dê solução 
humana e de!inftiva e não tra.ns.sitó­

. ria qúe a.pp.nas protelará por mais al­
guns~ meses novo derramainento de 
sangUe ... 

No o Globo de Mie, lemos desmen­
tido do Chefe de -Polícia do meu Es­
ta elo, no .qual diz que nJ.o houve ~sse 
levante no mu:n,iclpio de Pato l3ra.neo. 

LllARIO DO CONGRESSO NACIONAL !l>eção llJ 

peclara, ~ ref1el'i~a. auotridade na sua l dades eontra os pobres ~lonos Qt.te I em d.livida -P.or ninguém foi també 
~or~aç~o te~efom~a, que ~ Go·lêl'r.'ll s~ rec~Is~~~~·~ recD!llLC::!r. os ~~113 , e;-;ubetallt.cmen..~e p;:ova.d~. A pro:n 

o ~ar_:ma atendend_o- a~.- ape10 de. uma P~etf'.!lS:'.s d·re1tt-s sõbre a(luc1as tet-/ abra'J""·eu inCilJ6;Ve a conii.ss.ãt> a 
com1ssao de comercumt-Bs que velO de ras que'" d;rf'~(IYnt>ritn que'" "tra" .. •s Go, . .,.:1-'1a0•• a· ·Est d t do· Pato Brancv j{t m~""'d • u d ' · · · ·Y ~ "' '"' "" "'' .Jr O ~a o, que o. thVê3 · . . •· c .. t q e as cru- e suas sub.2!:1;:lrla-s. a Go·'rle1·ciai I d"' b ]<>'i • ·• 1 _ 
p11·~s.asd· dcolonizadoras cess?.ssern sU?..<: C::üonint::o:a P::tl'ar.á e a · Colun'~z:, e 0~ pr~sP'~~t~ ~~:-~:à~ po~e~r~P~~~ 
a lVL a es. c!ora A 'm"ann~a tBlimu'a ·~ e · -· · Ora, se o Governador ào Estado tem 

8
,,.. ·: ... ~ ., . • • l '". J,. Ch•S P lo p:·to grupC~ fm:-Gl.::emJ, relac~ona sem.-

p d t-O I:> znc.,-.• a.:wnrJ. que lhes d 1spen · pr-e a CIT!..J\. CO!TIO uma m~,.,.1·ant~ 
n ~ er, que a:;;or~ .demonstrou .. ~e .!.lr.;.·a a pclfc:a. partt~ne:ns~. A S'.j- do m>eEl11'J grupo· ~ ~:. v 

~aze1 cessar h~ at1~1d~dcs comerc1_a1s g11:r.da afirm~çC.a que fiz, fci a cv Fvi Sr Pt.esidente 0 documento 
~ compan.1as co~omz::-,dOl'as, deter- q"e rc.SSl protecí'i.o ef~tlva e ostcn: que _li c;.z~t-l. p·ibuna 'e cu·a on e 

~~man~h of-;e~ ai;;"~~r;-1ent~ oomo d!s~ s~va. às em'JrêsrÍ<> col:r:.bttl-oras. pt()- t-t.;.:\)ntei. Trai.ava.-se d.e J confJs~ 
, . o e.;- e c cza, Cvm . muito vmh.a do fatç. de ser 0 Sr. Moys~l pl-er.:t do Sr. r..!oy.::j,s Lu~ ion uand·J 

~a~s ~uto;.d~~~· ac.~to e justJGa, po- LJp:c-n gnm~e 1ntere~s~C!o e aU! · procurava c:ed::nc!3r-se tara' einprés-
er~a es e a mm tempo, ter nn- sê~1o da C:i:TLA. I Umo Cit-an.-:0 as emprê"as ue f 

P~d1do que essas mesmas colonizado- C-efendet~-.!'a pc; ac:1s.0 0 sr. Moi- zm.m. oa:·te ·do ~eu' O'rup~ d~-crev~~ 
ras - que são su~ - matas;.em, es- st-s oupion d-eEE&.''i acuscções ou dWJ mb:'l'Jd-:z:!n:entc a c!Tt.A' cD~l to­
pancassem e, exp sassem c~ pobres prov~s ::t.qui exH~~das? - Não, .::=:r. dos os seus 500.000 hectares de te1'"­
~~l~no:- aue trab~!h~m naquel~s. te~:as, P!-e•nder:te. ' Limitou-se a mand.trr r~, S"i!IDi l(J. '.:CO. 000 r;~nheircs tudr> 

....:; rum. 0 _P an ·,;._Ço~ e ben 21tollas. ler nC!:te ul~nárk~ a ·cerUctfi'J d .. cons para valoriz"lr c:eu acêrvo N~ .fjn • 
~~ikci~eo ~~ri~iá~z d:~a~ro~e.'5~ra.;~~~~ t.it.uição da Sxí~da·d~ CITLA. 1;a qua, d() t.lll bol-etim. ~u ~r.emora.ndo ou cof~ 

. o .seu nome não f!gU!'JTA. Pensou ::a que o valha or,nni-ado no &; 
~~:0 ~:1li!~s B~~~~. Pf~~~s;'S-3;Iu;e;~; ~· _ Ex.n ilu

8
d:r a~~lm, a ~oi ~é d~ to. critórl~ d') G~ui>o. Lup1;n, se dizia; 

b d · 
1 

b . o .... 1r.a.s. -. P~es.den~e-. ImedJata.-
~a, ~>r e1ra e ra alhadora poderm m~nte vim à trtbuna e . dzmonstrei 

ter .s1do poupa~a. .. . . ·que o seu nome não se 'aehavu lb.-
Ets, Sr.: Prestdente. ma1S l.lma de- cluíd-o exatam-ente pela v-elhacaria e 

~onstra?:ao cabal, de que o Sr ~oy- €"SUerteza de s. Ex. a que -ne()'oc1sta 

"0 gl11Po teiD"" a participação 
de Cr$ 20.00Q.OOO.oo ou sejam 
40% do ca.nital em proc-esso de 

i aument-o." 
ses Lup10n, Governador do l!."!tado dê tr'l<lk:- 0 sabe ITmlt{) b~ "' 
tinha interêsse nos negócios das com-· : .~ • · ,·-m Q;te em Não pode- h~ver prova melhor 
panhia.; Colonizadoras que pr-otegia e ~:.ar ctocu.z,~~;_~; s~'m~r~~e naot fi.' n1a1s co~pleta e p·êrfeita do que & 
anmarava. deixando ilmnmes as· tro· c ·f e· • J ' • um esta a fornectda :Pelo próprio interfSSado, 
pelías, violências e chaéinãs uor elas ~ nsrr~ .. ~~~u~ t;gss~~ ~~LA .. poa- ao d!strib-l!ir b-:>Iet!ns d-e pmpaga-u<ia 
pratir,a.da.S e mesmo estimulâ.ncio-as ~u sócio' 'Ma'"i" p'on' "n'a 0 .... ~orne!at 0 do seu Grupo, para obtAer dinheiro 
Pois • s' · d f t ' .. · - "' ·'" ·· .c...S"' o emurestado e octo as mesmas, ccn arme em eu o demônstrei aqu!: outras ProvaS 's . w em 1953, que 
sído exuberantemente prova.do. No trou~ ... d _ .. t·c1 ã d .. ·. Ex.b decla.ou. 
moment-O que quis - coin oagora - Lu ioll n~ g;:Ó,..:b paç ao e ~oy;es pa:-t1c~pava. fl:l firma com 40%: ou 
fechou as colonizadoras e fêz cessa- v~t que g g~ ã i' s~ci C~TLA0 . · p~u: seja lrmte tmlllóes ãe çruzeiros ... Ho.:Je 
rP.m ::;uas atividades. Poderia tê-lo · · ~ · 0_ ~ . oml)a - P..stou certo - sua partlclpaçao 
feito antes, pois são suas e têm dl'l r~~di:toiu~o \~m i~~~Iês:s~s drretos e é .bem maior. POsso quM~ D:firmar 
obedecer sun.s orden.s. aõnios rr.:€S!l10J 00~ ,o sa osr·:ti'~s ~~- QU~ S. Ex.• detêm a m::uorm das 

Esta a razão. Sr. Presidente, por C' "'b·· 'ô ; ~ - . . 1 c 1 c 0 0 aço~ da CITLA. 
que devo re.s&altar, na Nota do Chefe P tm n~o ten-tborm do Estado. Sa-a verdades que estão sobejamen-
de Polícia mais_ est.ã dem<mstração que ~ve.na. e daquela pobre gente te demorustradas. E restam-me ain­
in·etorquiv'el de que o Gove~·hador do ~r~aneb~tta. ,no de:::c'Dnfõrt? da• vida~ da. outros documentos e provas de 
Estado do Paraná poderia tet· evitado Mals 1 dm vez S Ex • t 1 1 qu-e ~oysés Lupion é o grande res-o derramamento de s3Jlgue ocorrido questão ~li veto-' refui.a.r u-1~~ I ponsavel pelo que está. acontecendo 
na região sudoeste do meu Estado. alec-a ~ 0 . m nos municíPios de Sa.nto Antonio, 
Poderia ter agido na dupla (lualidade aqtii çeJbtdi:m J.~~~~r e as t~a.:_ C~panema, Barracão Francisco ~l· 
de Go\•ernador e de chefe das. emprê- to aos jorna.ls ~cnc::reu j~ re n ti"M e Pato Branco e pelo sangue 
sas. Mas não o fêz' porque Cl seu in· I t ' ist · . ; - e.s e:u. que corre de brasile-iros mortos e 
terês.<;e privado estava acima do se11 z~~o asq e escre~eu·lhes. 1~artas, trt- espancados. :t assWlto superado, SÕ­
dever de Governador. .. ue. ef!l empos 0$, es v: bre o qual não pretendo mal.co voltar. 

Ni'io podendo S. Ex.• livrar-se das ~\~a~~~;~t e, port:.anto. SOU pc~ I pois ooria t.ripudiar sôbre o vencido, 
graves acusações, nem da pecha de Nad · menos· ve'"dadelr (f I is~ é, sôbre o vencido nas minhas 
SÓCiO cfe ladrões r{e t:nn.c; ~ Qssa:;sin;>S essa. :t-irmaç!io; é Q maL!J~ d'es~avi:: B.flrzna.çães. • 
de pobres colonos, venl P:-los jorn~, rnent1ra que se quer imPingir De· Possuo. sr Presidente outros do-
através de carta.s e entrev1stas, e arn.. . - · . · ' . 
da com auxílio de deputados e sena- nwnstr-are1 3: seguir o nenhum tun· ! cu.mentos. que: se fôr obngado tra­
dore~ amigos afirmar que eu tive da.mento des.:>a a!lrmação, com a qual re1 ao conh-ec1mento do senado, pa­
negó~io com à "Citla" tra?.endo à bâ.ilR se quer - já ~_e repito - fazer ra r~forçar Ihinhas .'!firm~çõ;s. 
uma venda da Fazenda São Franci.sco confusão e. deterl1'1:ma.r. venha meu Vendo que a ~p!niao pubhca pa .. 
de sanes, no ano de 1947, venda esta nome à. baUa e dlScutido, para SO- rant!ense e nae10~S.l, .; não duvida 
feita àquela emprêsa tJclo espólio do bre êle levantar-se suspeita, quando mais da sna partlcipaça.o nos negó .. 
mudoso Dr, Francisco Gutierrez Bel- mfnha Iut~, nesta trihuna.,_ em favor elo~ da CITLA e da sua co-respon­
t:rão · das te-rras e dos COl'Dnós, nâo é de sab11idade nos roubos de assassínios 

E· citando meu nome ~Olho vende- agora mas \'e~ de longos_ anos e pra-tic~dos pel~s imobiliáriaJi de sua 
dor ao lado do referido espólio quer que não cessa1ã. enquanto não Vlr proteçao, coadJUvadas pela tnãqulna 
com isto estabelecer confusão,' uma restabelecida a Justiça -e a verdade governamental luplonista, vem 0 ao .. 
das maneiras par êle usa.da:s para se daqueleles acontecimen~. vernador querendo neutralizar o vjgor 
livrar de situações di !iceis~. Para o Sr. Sr. Presidente, as afirmações qu" de minhas acusações e provS:B. Para 
Mo:vsês Lupion nãQ com·ém nunca ~ flz no p1~nãl'io dispensavam prova, isso lança mã.o de sua arm~ predl• 
esclareçam os fatos; ao contuã.rio, pois relatei fatos públicos 8 ll()tó- 1-eta. que é a de fazer confusau. para 
é-lhe necessário que continuem es· tios. · q~e bem emaranhada a. quest-ão e 
curas, complexos e contusos para cme As violências e atrocidades a.ae dlStcn:ida ~o seu objetivo principal, 
possa t!rar melhor proveito. . empr~sas CITLA, Par-a~l\ e Apuca .. possa. êle trrar proveito para. sua de-

Inclumdo-me falsamente. calumo.sa· .rana foram incisivamente apontad88 fesa. aliAs lmposslveL 
mente, como um dos vendectores - e peJos enviados especiais da tmprensa E escreve. então uma carta ao 
por sinal o principal segundo sua. cnr .. brasileira numa lmpressionan-te una-1 "Carre.Jo d!i Manhã"; dá entrevistas 
ta ao "Correio da Manhã" e sua· en.. nimidad~·· pelos obServadores mill.. e manda seu.s senadores e deputados 
trevlsta ao "Diã.rio da Noite.. - de ta.res. ~lo· Presidente, do Instituto apartearem, para fazerem referência 
uma parte da Fazenda São Francisco de rlnigracão e Colonlzaç~ (IN!C) à uciTLA" como tendo sido fun· 
à Clevelândia Industrial 'I'erritoriai pelo Procurador Geral _do lNIC. ex~ dada com .terras que adquiriu do 
Ltdn. (CITLA>. ·qufs êle. com essa Senador Dario- CardOSo e pelo nró- "senador Othon Mader e Represen• 
alusão mentirosa e rpaliclosa, fazer pr1o Chef-e de Policia do Paranâ, sr. tante.s do Espólio do Dr. Francisco 
crer que já tive relações c<>m aquela Pinheiro · Junior, correllglonárlo e Gutierrez Beltr5.o". 
emprêsa inescrupulosa, da qual faz ma.ts do que tssá. fntimo amigo do Querem o Governador e seus de ... · 
parte. Gmrernador Moysés Lup!on. ! temores 1nainuar que eu· já tive 
_ Sr. Presidente. Qtta.ndo em fins Esta autoridade em declaração ê.l negóclO;S com. a Cr:oLA e o sec· Ge· 
do mês passado. ocorreram as ;an~: imprensa curitibaÍla, ·reconheceu cO· re.nte Sr. Mário José FontaJ.l&.. 
grentas lutas no sudoeste paranaen- mo l'esponsá;reis pO!" aquêl-es crimes! E para 1sso exibem ou am~cçitm 
se, ent-re- 118 Companhias ColoniZa- e atrocidades, as com:pa.nbia.s coloni- ~x!btr uma carta que eu teria ~cri• 
dora.s apoiadas por jagunços e CS.· zati,Orn.s. Sôhre e::.s& afirmativa não {b em 10 de junho' de 1948 ao or. 
pangas, com _ a conivência da poli- pode pairar . dUvida de espécie al- 1 -Franoboo "l~vi.sani BeltrA.o, filho 111 
Ua do Paranã, de um.la.do. e os co- gu~ua. . I represent&11te do E.-;póllo do Doutor 
lonas lavradores que· habitam. a.s ter-J Passemos ent§.o ã. segunda ruiOOr- Franclsco Gutierrez Beltrão oart.a 
tas_ de "Miseões" é rtchnpltn" ctr f!!': ç~c; ist..? é, ãc qui> o Sl'. Moyaés LU- <lti ca.:rátar J)M"t!cular. não se1 como 
desta tribun.:1. dnas ntirmaçõ~. ~A p1on é sóclo da cn'LA coruwq,Uentew foi ela parar ns- mãos do Grupo 

:nrimeira foi a de que a· CléveiA.ndia mente, daa suas subaldiirlas, a Pa- Lml-ion, · &eoedlda exponta~eamente 
Industrial Tettitor!al Ltda. (ClTLAl, ranA O<>liruladora e a Apuoarana Co- ·Lup1011. 11e cedida ou se oa+JA sondo 
escuda.da. em d.ocumentos e eserttu-1 tonJzadora. A pa1'tielp-a.ofi.o mate .usada oOnti'a a vontOO.e d&.ta d.GB 
·ra.s dolosas e fraucl-;ulentas, praticava i rla.l do sr . .MtJy.r,és LUpion na CI'l'LA, t-1nat&-to. pr~- &~te. allá., J)lUt~ 
tMa a oorto ~ v:olêno!ao o oruol- I outro fato conheci<IQ t llunoa IX181<t c~!l!B® ~ Cl<'ul><>. P<.ra m!IB. fci1 
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bom 'Q.tle esta. cart!l vieSEe à lume, co. Isto em lD-20. há 37 anos. Fale~ I tros aceitar,tes e a\·alist.as. o que I dor do Fsteào d.o Pararú. s..-,b a su~ 
não só po!'Q.U€ com ela vou aemuns- ctndo o Dr. Francisco Gu-~ie:r..;z i para mim tetià sido o mn:.P..:w. I !n.í:iu~::c:J. 2. c,_·rr--<!~ c .. 1z:- . .t ar ... _~ 
tmr qu.e M in.sinuaçõ~s maldosas Hzltrão, os seus herdeircs. assumi-; Quem t:nt:-.bol<iu neg.xiar;õ'b com a; la l3c-:-:tura fr8.uciule..: a ci~!S E:->J.Dl'-ê­
do sr. Moy.ses Lupioll são 1ncon.:;ts- ram a respon.sab-ilidad·z dc.('!U..ele, Citla para a n:~~(:a a .o_.s:ta. c! e Hm~ I ~a, In:;:;;~·!Jc:·~:J.r.s conl'e:;::da cte t .'d s. 
ten ~s e pro\'am a meu tavor. como 

1
ajuste parCicuiar, do qual resultou. área da li'azenja "S. Fl'll~Clrc~". fel Sr. P:-:~:de;J.:e, ct:~:-a tr~~i...,·.·~o 

alm:b. íko agora com o di!€! to de' um s~·~do a. meu favor. O eo:Dó~i'> p<:I-! o D.:. Franc·.s.:o Trev.:!'an~ .. B:ltr: o I dC>'e fa~:;r-!"-e e!1i:·e .. m1 .... t2n'H e qu­
rne.servlr t-ambém de cartas e outros\ gou-me e~sa d1v!dit. com dinheiro e ca~10 repre.sentan\e do esp~.tlu do f.a- Ira: a Faz0nda S~o Fl•zm:.:.S:-.1 :de 
docum€ntos íntimos, com os quats Notas Promissórias de aceite da, Iec1do D~. Franc;sco Gu:;en-ez Bel- .Sales é Ç"J;Jrle::::d~ tl~ J~l. '!-::;u'ar ,hi 
p-osso r.:forçar as mlnna..s acu$açõe3 CITLA e aval do.:! Mário Frntana. 12o) ~2~ão. A ele cou':;.e também a real z:l·]I!!J. s C.e ~1_111_ d.:··.~-:;. n~'l h~\_cn_dv. _a 
ao Governador do Paraná e dos ::mo de 19-4B. E."'ta é a. 1\nica. relaçao. çac._ . . mo!.:::. _CiU\'.~:t <-:Jo!:: e a I~glt :n•d1ac 
pais não p:e.endl:.l me utilizar .. P:1r- que dY~ cem essa gente, i Nao. p:rtrCl!X:~ . .dc- q~l(~e~ des.s~~ 

1 
(J..:s t'-ru:;s ~~ s:us d~:l;:E. S~ p;~r 

tanto n~o se admll·-e o Sr. Moyses Daí dizer fiE-e eu t::cu o res,...ons:'i- nego-c:açoe:<::. A:ws. 1\a{) t~n.1a mo.l-~ a:aso, eu. tP<c~Je qt:r. .. ~T;J€r partJCl­
Lupicn. nem seus socws e amlJos. vel p·~las rã!caauas da crft.A e vcs pnra. d~Ia.s partic.::p::..r. M!.U Oi- r:a~ão n:s~a f~z::3ndn. es:'"'!ia !1r:r~'{­
s~ d:::.qul por dlr.:Jt·~ apn.r'CC~teiTI car- qÚ.e portanb não PO-"So crit!car sua rcito ~e lmnt2.va a 111!) sexL.o ?:Js ·ln- p:mdo d? ne:.:o::1'0 lic.' 1~:J hrr;D, fêl;l·e 
tas e r-:~ferêncir.s c.e natur·:õza mu- 'c.:-.iminosa atnaçP,o é qur~!~r con- c::"OS que o Dr. -~e!l:rao :lllfcr-E"re llo o t;usl J:lr:l.a:: pcd~ !'l se'· lei.'J.D"'l, a 
m:1, ate 8.6Cra pour-nn:2.::~. I tundir é a aleivosia, é a insídia da c:ntrat? de medl"<::.o e ~:~:::_na~cílç o\ a_ n:e!lQr o.J.l.~l'itt._ A,., c'3ntr:h·io t>Jf.s-

V<n.t aemons·rar. 8::. p::estdente, o mais baixa. que tmha cem cs pro.p!':e1á:'DS rla; soes e Chc·"Ç n !'.:<:.::> tç:·.ral do E:.-(~cio 
quanto tê!n de m-zntlrosRt e 'Cl.tç ca·j Veje.m bem os se:nhor-E's Senadcres alu·:fda Fazenda, En nuncn. t:ve con- e da Un;_Eo, têr::J..s pl·· !'c2.s na :la'xa 
luniosa a msirÍua"ão do Sr. Moyses 0 tem'Jo em ou•<! f<Ji -feita a trC.•:1."a- .:?-cto ou qu:1lqt:er !!.['ação cem cs dO- d:ts frcn~elras. c.s quais a CITLA in­
Lun!on. de que ;u tenna tido unta j cão: Ü!·48 e éomparem com. a O:lta nos d'.'l citarla Fazen::la. Tam'JOl'Co Y~(liu. de:zo:; sç n::·)'cp:<4!:rl::i, ?.po'H9.3 
t~·all~ação com a CITLA. em 1!147, da falsa comora de "Missões'" e tH-e nela c;Balquer pç:;se f)U concb- p::1a Sr. Moy::.2s Lu;r\o~1 e e~e·cd .... dn. 

-há 10. anos portnn~o. E se t.lvcsso! "Chouim" pela· Citla; 17 de novem- mít?·o. D~ lá saí em 1920 e nunca pela ftr'"'a ry:t.PO]icia d. Pa-rat1á. fiá. 
vendido a essa empresa uma a.r~a 'hro de 1950. Est:::, é a data do iní- m~1s v-oltf'l. po1·tanto: d!s~mrr.o r~d·~al. ~if2'renç-a 
det.erru.5, em 1947. multo ames de cio das suas ne~:Jci::J.tas. A:é l!?OOJ O Sr. Fernandes Tát:·Ora - Dá ll- sub.sbnc:al fntre os deU. ne-:rócios: 
1S5n. que tol quancto ela !ez a gran- não se sabia da inidon12idade dai cença para um a-parte? um é b(dt·n;o. decu1: que ~~ r:od.e 
de negociata de "Mlsso·~ e Cho- Cit!a. Todcs ac:-editavam-na conwl . . , , f~zer sem m2do ~e que a h:nf~'"ir:':t.de 
pim", tenho eu culpa das desonesu- emprô.Sa. séria. por:anto (!Ualq.uer[ O SR. o;r"HON MIDER .f!Que c::-mtr0metlda; o cutn é pro-
dades e da...<; talcat.rus que ela C seus um. tnclusive eu. poderia ter tido Com todo 0 puzer · . duto ele roubo. 
gecent-es p::-at!ca-ram de lã para cá? transações com ela. Mas feli:-mente' O Sr · ~~rnandes r~vora ~- ?P-la , 

1 Se ês~e c:itérlo prevalecesse. entao não ti'•.na. Arenas foram p!'l.r!lr eml sua ma..gmflca eXJ?os.cao,_ VtH;e que\ O Sr. Mcyses Lup_c.J.l p:':':'.lra emn­
tO<ios aqueles qu venaeram ou com- minhas rnã:::S ahtlfi....S títulos seus ·é l v nober colega f{) I partkl:pante da ran~har ,~ f ates. para ve · s<~ rb con­
pra.ram da crriA. são respon.sav~"els qu~ reoebi não dela, mas do Espó- J CITLA, por tabela. . ~- fusao" t!~a, a!~,:m:,,vr~v~ito. ~nqua~to 
pelos crimes que ela eo;tá c:)metem:to li o EeJiTão. 0 SR. OTF-ON MítDER _ ~;;., ct;fe;:ao ;!..._. s ... 0a.'>" .lf.rmaçccs c[\ u-
no s.uaoes-;e do P&ran:L E tsto por E p~....sso a. or:onta: ao Senado, resu- Exa.tamen:e. O Dr. F:·anciEco Ue!- ... .a~, ,e e ~ .... á f lg ... n~_0 ·. 'J 

acaso, a aOOolveria ou justHicarta fidamente a história. da Fn.z·enda trão teve negócios com a CITLA e eu m ~o ctla de hoje, pc~.::na- eu trazer 
cs assaltos e roubOS d::~ Grupo Lu- S. Francisco, atravts da. Qual o Gru~ t!·:e com o or. _Be!h·ão. Re'ar.ões in-r n'a~.s 11 1uma~ acusr.çoes ~o G~~gr­
pion. po1· intermédio daquela em~ oo Lunion. maliciosamente ou·er me diretas como bem diz v. Ex.~~. ~aor, do ~aicaná mas !J~t.a. res~on­
prêsa? iigar i CITLA. Talvez es .. ejám êles S:. Pres'dente mero a:a~o fêz com ~/r ~ua,<;. C.lr~~~, e entrevi.::tn.s maJJ. 

Será qu-e meu bom conceito oú a. i QUe:-endo me acusar de ingrato, por- que eu ~cebesse em 19<!8 ê.s~es ti-/ e ~as ~~r.. u c.J.ug ... do. a perde" tem_po 
minha. 1ndiscut1vel hooorabilldade 'que tendo rro2.b1do o valor de umas I tuJ.cs da. GI'ILA. firmn. e."ta. que eu d"'m~:t~an~eus co-egt.:s,. ôo S'J'"'a~o. 
que tanto mal lhes faz, são tão ru- promissórias daquela emprêM, aliás não cC'nh~!a e, ainda menos, ao se- j;ma!s f;ve 0

C:: a.Ique, gr.,.~~- a /)cys 
tos e tão fortes. que o fato da CITLA depois de tun luta insana de cinco nhor Mário Fnntan'l. Venctdu as cem C"·no ~h~uÓT~A .o ll'e 0 
e Mârlo Fontana terem tido um ne .. &nos. d-evia eu agora me colocar ao I rromissórias não foram p.a.g-as, A1:é:r::, O gr Fr.rn~nd!'.. ~. · ~ 
góc!o comigo, o.s absolve e os tsen- ladÓ da usurpação de terras públi- P. hábito daquele grupo não uagar nado .S€.n1');e Ye-' Tavoraa - 0 ..... ~~ 
ta de tôda.s as chantagens e crlme.s case das chacinas que à sombra da tftu!c senão DC's cartórios de prot.es- ço 'e aten('ão ou V. Ex. com apre~ ...t ...... 
tpr?.:otkados posteriow~n'!ie? proteção do S!'. Moyses Lupion./ to. FGPerei quase cinco anos;. e sõ ~ · 

Será l!:i~O uma credencial para a estã.o se praticando. às l'éspera.., da pre.scricão da val!da- O SR.. OTHON M~DER 
Citla? · Jamais o Sr. Lupion me verã ao I de dos t!tulos, eonsegut reeeber umtJ. Muito c·bti.?;ado a V. Ex.• 

Ou será que o meu r.onoeHo e mã lado dQ crlme e jamais os rOubos de pa.rte. Assim mesmo. de que man~i- . Sr. Presidente. quero frisar que'-!_:: 
fama da CITLA e de Mário Fontana terras e as mortes. pelos quais é ra? T!:oca.ndo alguns por anól!~s mterês.c:e do Sr. Moysés Lupion é, 
.sejam ião baixos. que pelo !ato de eu r~sponsável o Sindicato qUe êle che.· de,-.vale>r zadas do Estado do Pa!'l'!Dá exatamente. desviar .a d·:s-c~•ão. En­
ter tido hA 10 anos passados. uma fia, deixarão de ser por mim com~ e vendendo outros a um tercc!ro ·QUe q~ant-o procuramos apurar o respon~ 
relação indireta com essa gente !iw batidos com veemência, cs comprou com atat.imento por ter S<Wel por aqu~las mores e tx:mtos,. o 
4J.Uel. para. sempre com a mácula. da T-erminado 0 meu cur.::o na. Esc.:::la neg(· .. ~os, com R CTTLA. • ~vernador do Pe.ra.Llá procura, ctes-
de.<:onestidad•e e não possa nunca O Sr. Fernandes Tavora VI_os tentando confl,lndir. para ou e 
malS .levantar mlnna. voz cont:ra (JS Politécnica do Rio de Janeiro em V. Ex.a. recebe agora. a paga des::a. nr,o ~e apure a. Ve!·dade. Mas a ver­
crimes, os roubos e os assassínios i 20• recém-formado ainda, fui para firma. C..:; que nã:~ lhe remuneraram d~de h':i de su~ir. sr. Presidente! 
que ela venha a com-eter posterior- 0 Estado do Paraná; e, ccnvidado o trabalho, o la.J·.or, procuram ag::-ra Nao d€scan.saremcs enquanto o Se­
mente? pelo meu saUdCfo amigo. porque já P,.<J.far ('C'IU iniúlias qne a tt~.nto mon- nhor Moysés Lu-piou não fôr ree-

Não. Sr. P~ldente. nunca tlvt falecido. Dr. Francisco Gutierrtz ta a acu.sa~ão feita a V. Ex.3 ponsab!Iizado peJo que tem mandaJo 
Beltrão, pa~i a trnhalhar COm!"l ~Eu f s d s1: 

negócio direto com a CITLA, nem auxiliar t-écnico no Municfpio de O SR. OTHON MADER a2'-er no u oe e do Paraná. 
com 0 Sr. M:lr!o Fontana. seu ge- t,levelândia. I!.·'Iuito ao-!'adeço o aparte de Vossa Sr. Pre.sidente, já di.s.se - e que-
rente. Se a<l.ql!iril'am ·Parte da ~a- Trabalhando, ora. no mato, rra no E:~ceJAnc.la. !O, mais uma \".;z, repetir - que só 
z.enda S. Fan<:mco de Sales. 0 r~ze- ~scritório· tornei-me o principal au- E'stá aí. Sr. Presidente, a história che~uei a saber da existência .dn rai· do e.spfli.? do Dr Fr.a-t;elSCl' xiliar daquele pranteado am!go ane dêste nee:~cio da fazenda S. Fran- CITLA e do Sr. Mário Fontana seu 
Gu_lerr-ez Be.trao e não de 'll.m · há multas a.nos exercia .suas ati"riàa- c!sco deturpado pelo sr. Moysés: Ge;:ente. depois que os títulos 1·efe-

O Sr. 'Moysés Lupion acrescen•an· d.e.s na região e tinha vários contra.;. Lupion. com o intui{o maldoso de rldüs me foram entregues pelo Dr: 
do um nome -entre os nncte~!ort':; da tos de medição de terras, c.s qufl.i.'l, mo:> atingir. Francisco Trevi.Sani \ B~ltrão, ~:.m pa­
Fazenda· São Franci.~c<.~ à C!TLA, como todos sabem. no Senado. ,<:fio Ao Sr. Mcysés Lupion fnteressa'\"lt gamento da m:nha parte de lucro elos 
n:t. sua. <'a·:~! a ao Co!-reio da Ma- muito comuns nG interior do Brasil, ~raz~r o meu nome à baila. Pensava seni!('(JS profission~is execu~ados na 
nh!t e ellt!'evista ao Dlãrto da No,- Um dês:c;es contratos. com os pro- S. Ex.a. fazer confus·ão, julgandb Fazenda São Francisco no ano de 
te e 0 Sr. Deput'ado F1rmsn Nt-:o. prietários da Fazenda "S:io Franc!s .. QU.e com .sua alusão insidiosa a mí~ 1920. ' 
d-eclarando em aparte no Dêpútado co", abrangia a remarcação. medição n]la atitude fôsse .S!Wpeitada. Só por voltiJ de 1952 é que o co­
Carlos La-cerda, que eu era ll'n desw c· divisão das terras. O.S serviços se- 8:-. Presidente, é neceEsâr!o mais nheci pesscalmeute, não pass'lndo d0' 
t·es v~ndedores. estão mentindo ~:1a1s l"iam 1nteiramente custeados pelo um esclarecimento. cumprimentos cerimoniosos. 
um:t vez. ~tão ambos deturpando Dr. Fre.ncis~o Gut:ien.:_ez :seti'áo; .e A Fazenda São Francisco de Sales, t Sr. Presidente. querer, agora,- es~ 
a· verdade. 0-' proprietários q~ nao tmh~m di- a que se refere 0 Sr. Moysés . Lu- abelecer uma ligação entre nós dizer 

Sr. PJ·esidente, j .. {mais poder~ o nheiro para ressarcll' essas de..<::pesas, pion, está .situada a 25 quilômetros que eu tinha negócios cCln o sr'. M~ 
. él.çs exibir qualquer da<:umento que lhe d?-rlllm. em pagamento, .Um cer- da cidade. de Clevelândia, ao passo rio Fontana ou com a CITLA. é 
P!"'OVe ter sido ~- minha propriedaN to qumhão <ie terraa. que as terras de .. r; ... <::ões • Ch"pl'n mentir, é torcer a verdade. E se O;S 

•<e .LV.L'-<>- " tivesse tido, em que poderia ê.sse fa-
de ~ssa Fazenda.; qualquer escritura TrabaU1.ando eu cem o nr. ptran.. estão a mais de 75 quHO.metios. !O enfraquecer as mlnlla.s acusações 
em que tlv€-Sse compnreddo. como cisco Gutierrez Beltrâcl & base de ·re- Quer dizer da S. Francisco a. CITLA aquela emprêsa pelos seus abuses e 
.siUlples partnicipant-e siquoer o.calquer munerad'io mensal, fiz com 0 meu há distância de m·ais de 50 QUiló4 f:audes? 
ligação por m.nJs remota que seja inf!squ!dvel chefe· um ajuste partf- metros e entre êsse.s terrenos exis~enl Sei bern quais as intenções do Sr. 
com ê~ negócio, Jamais pod•i>rão cular oara o &P.rvico rla Fazenda '"Sfio outrr.s fazendas e proprielfadcs ru- ~o~·sés L\IP_ion e dç seu.s correligio­
fa-er prova. POl"QUe não t.ivP. efe~ .Franc!scv" pelo qual eu receberia r:a!s. nal'los e socw.s. quando aludem a uma 
tivfl'rnem-e. qualquer pa.rt1cipaçõo na wna c;uota correspondente a um .sex- Como o Senado e a opinião pt1bl1 ~ aélebre curta que eu teria escrito em 
renlizaçá(J da venda· da Fazenda S. to dos lucros por éle obtidc.s como re- ea. brasileira não estão bem alerta~ 1948, ao Dr. Francisco Trevisani 
F;·andsoo à Cit.la. Qu~m R vena.eu sultante daquele seu contrato. Essa dos a respeito. do assunto, cuida o Beltrão. 
foi ·o esPÓlio do Dr. Francisco Gu- sexta parte, que me ccube em 1920, S-r. Moy.s~s Lupion de fazer confu... Vou ler essa carta, para mostrar­
tlerrez Beltrão. As minhas Jign.cões. só em !9~:8, isto é. vinte oito anos são, entre a Fazenda Sâ.o Fnmcisco que, na realidaà.e, tudo aquilo que eu 
!oram com o Dr. Fra.ncl.sco Gutler- depois, pelas naturais demoras jud1- de Sales e Missõe.s e Chopin quandO aqui diSse está ali comprovado Em 
rez ,Be!irão, com nuem trabalhei em clais e de inventários me foi paga são iiltelramente dis~intas. Á Fazen~ 10 de junho de 1948, portantÓ há 
192{1. como seu a.jÜdante. pelo.s herdeiros dorSr. Francisco Gu- da São Francisco de ~ales foi ver~tlJ .. tove anos e meio, escrevi-lhe ~u 0 
~U-me êle, em virtude de um derrez ~eltrão. parte em dinheiro da peJo Dr Frm ... Mco Beltrão. á. seguinte: 

ajuStt que então fizemos. uma par- parte em letras conforme já disse. CITLA em 1948. ao passo que Mis· "Dm.o Sr. Dr •. Francisco Tre.:. 
tlcip~ão de ~/6 !>Ô'b~'e o lucro e~.ue Alguns d~es tftulOIS er.u.m de ace:te Me-s e Chopin o foram pelas Em- visam Beltzão. 
lhe prouorclona.sse o cóntrato·de me- da. CITLA com aval do Sr. M1rio orê::as· Inccl•:Joradas em 17 de no- DD. Representante .do Espólio 
di~à(J t! df'marr,ncão. qne tinha com Fontana. ·Poderig.m te. me p-a::o de t'f'•YJ!m-. de l9~!l. nó tempo em que do Dr .. Francisco outierrez Bel-
os donos d:t. Fazenda São Fr~ncis· outra maneira ou com titul"?a de ou- o Sr. Mcysés Lup!on er{.. ÜD\'ernaw trão - Capital. 
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Tenho 0- Pr:i:t,~r de co:1fi.r-i-nar 11·n;. que p>r ::>,c:u:;o e r~' tU c!o ·s~-- ),Ia~ 'o~::>..,üLo pa!·a caln::ia~··nle, im;mtan· 1 ca. na, sua alta · po..'Hção de Gover­
. pe:a P .. re~en·e. 0 acCrtu Qe coa· o .b•Jna;_,•a e da C1TL!\... rer;ebl a rm- · WJ··nle t.·.n crirne QU~ cal,lljaria. hor- 'jn~dor e _CDlúiaYa nas boas relações 

t . :•lh: GttUUt âe !.c<ács ·j Iq·:_. nu m~t.~s_· 1_rlo · :;~.G~US):n_ o. ·'\. qt~e tem uo Banco _do ~rasil e as-as... . d . f u l Veja 0 SC:n<.tdo ·r:otn() cu U;(! p;·o-: Ní1o Pí..'•!ia .en rr:ctl.'l;!l' um · p~~;a--: -~-c-.e· .:>o oan\ :n~JsC.r;::x o_ quan- Sim espe.'."ava q_ue nao O.<;.Se s a oe-
JllJllc:av<J: "a:.:ê··to u~ ~;orl G'- . i .l~'l!.\n..-r,â;t.'! t<ti.~ .• tí ulcs. Sr. Prc.:úuen- ~ tJ t_~v. c.-<p~"-'..:S c103 aoo1~tl.S ~o gru-1 .ra IcvuQa a pr~te.sto. 

" ... que. ne::;tu. uc..:a. ti'-'-HJ.o::: pn- ., · r(),·q11~ naCJ1l8:u· rx: l-"'ifco (i e:.po· i •-'~~--~:.ip.;.:~L . _ ,· . · -~1~s. Sr .. · Presidente: o Banço. do 
_ r• . 'a ilqutr:~c;Jo rio c:·.lil 't:>ro ct.,·' 110 nfia di:o.pnnha de outw:: ~,-_~_lor{':;: .t'L':n:~ úS afl~ma:.:.oes, partidas _do. E· a.sll, ~el1zmente, te\ e um~ atl~U­
F~~e!lda S~n "r\a!li~:,;co áe sa!(::s,L, ··n W·1-:J~r:·.·a q:·Jm E!.:l~·n. c:_~'.fL'\ ~ jSr. l\l<.y~:.:s Lu,t.Jwn ser\L"<:Jl para a.e-Jd.e lcuva.vel: U!::tndou protestar um 
no Inunicípio de Cle\'t:álldifl. ifl· : J\~·q·:o FOtlL•.ll'.l. A-:'~lte:-o.s d~ bo~-fó, 1 r::~n~L·~.': q_u:. ~- Exa;. -· vendo_-.:ie _Pe~:~ 

1 
t!~:ilo d'J ; ?~ven~ador do Pa_ral~~. E. 

vrado· ocm 0 tr.eu }J:'f;ZRdà ~~ ~:HI- ·eL.'n':1dO CJUe .11-1 ;·e;lC!mC,J!,o ::;e,_ :w1, .. nc.o, a .... M.a _<--e a t'Juo,._ ps _rCClU&J~. 1 (.JL.~~. qu . .se1 •. p1ova. ~dera ~l ao 
a'ooo 'v·J·-, "' ·a 11~;~.q o·· ... , .. ,,._,.-' ~-~f-.~ .. t:trto:-. Q,~,;al n8o ~oi· a 1ÜU.ün l.:c~~U!li<:lli, instOJi:l..<; iusinuaçoes mal-11 cartor~-o de tlLulos do "·o Ofic10, ou ~ Ch<;; l, ~ •• ..,~. • • r " j 1 .. · '· . . d . ·I . ·' d "M ·c M ciSco GuLer~·ez Bl!lt.rã'<J, em H .~tJrpr~~-a qwt.ndo p~:·r:.:bi qu.:> .e.>t8.7.1 -.. • ..:~;i~ 00 -u.~o. :i.Clc~o. no deseJo -~ mn-: er. -~~s pag-nas o . ...onllor , er~-
de ·,iulho de 19:::0... 'jl;_cl·:mt1o coln ya.ng:,t;rs. IA'-':~r~u_u .C:l:!:'J-.;:::\l' ~;,}-~e ~:Ht·1· -~~~lquer ,->sus~·;~ta, ~ .c~ntl~:.. d~ o:q.tem o m.sv:umento. do 

Há trín:a -e .s:;t.f! tuws. ~mo.: p31'a re•~,;:nta-.o,~ .. lJ::~J:JI)l<:> de 1 ~.m de .r.l!llll<Htl\C..:·.:l tn~us a~~umen /P-~te_tç. . 
.cu~~~n~n ~::~-a ,_,c ti venda V .. mt!~ ~1 e.:::peror f' exigi!' re{;ebi em li- 1 • ..:-;.'l_ c arndar a acu,sa;,;ao. (JUe ~aç9. ~ E sup~·en1a. vergonha pa~-~ ~los 

S ··fé~ u Sociédade ·~c':ê<;?ii;:c;:\.: "1li0(!~i';0 fJfl~l_Po que há p:1w~·1 n!·~n~ . .;:.ht. a si e n.'ô :>i.w . .s empn!sa.s co~onl-! ... e:r_1no.s tmi goyerl}~dor ~ue, a.m1 de 
ll~du~trhl T2 t'i'i~ori:-J L'!'h.· em'_d::'n('i -e fltH'~ me trDw:c p~·:)j'IÜ·>, ll::;at..J~l'H.s H? sud_~e::;te do_Pa~·anã:. ;t.~J:Oo _de que.e_ nao salua.sew; e?tu-

- ct· d . · 194'" p>-6x'mo •'in- • . . s~. pDrem Sr. Presldç_:nte. mmhas 1 p.om1.ssus e e Igualado a· esses r~,ap-
~~c; 0 

uno tte · '· · < ' I Ol,mte de tudo ISt-v s·. P,:csldcnt.c l pala .'l ~.s m 0 vrd~.::;,;em, ai estJ.o as, 30J e irresponsáveJg que a põem sua 
~ · ~ t·~ndo m~w; cortl~.l!l'1C10s soflenr<lj-ae .o::ios a,;: repr'e5E:lHãntes do F;;.ta-~?~<matura a um titulo e nào a hQn-

0 Sr. Pranci~>co B~tü::Oo como "'f'-; ob o guél.n:':e do~ sens_c;'p,tng~ts c d:> ~ 3 co raruntt. co.1heccm es:o;o_ QJ.e.s-,ram. 
prcsentnníe do espôlJO i<.'l"Qttcm 'jo':"!?nlka pn·an:wn~e n:,o pcà'a dPn::ar!Lu tcrn a tur.tio. Na. A"-'>e~nbléa Le-I Deve cento e lrjnta milhões:. de 
a venda de*,t f::t:teücla.a Cle;,.·eiànda\ /dto me ln~at· n;.:!a c;mp~nliw nn ,.fa: g.«hd. 1ya do Estr,do 1~zt'tl1 ataques crui.leno.s ao Banco do B!·a-..11. e não 

•. . . -, , ~ \ nr d<-':Wte - P-···~ cf'nt nan\ 111 1 d'áno<o afl Sl'. M•Jv;;e,s Lup:on e a es pa,ga,. Mcsn1o quantia::; H'!.funas. 
ID::n ~1rt.ude -ü~sse ac~t,~\ tOu~ 1 pur e r.esp'n~:::.b•11Z'lr, como CU!PJ e/ ua ctu')u}~a. sem que s. Exa. ::.e de- em t·~lação à sua fortuna pessiJal. 

b~ .: .... ~-m O; (l:lalltla 
11qm~:t d~ 1 rc,..JK.1~.?r ill"'\1 o Sr )•;()Y'f;-. Ltif:'m ~entla ôu scqueu mandando seus lí~ como esta_ de oito milhões e de:_:e!1to.e; 

tle.Z~-~,ç~ e tt.~ta. e,novt': m: •. d.!.l~HfJt'~'- n•nC.Ia ho·<2: utra_ves da pa n•ra
1
u . .!1e.,, etn apartes acs oradores que/nut c·uzenos, rnr exemplo. nao y.s 

~ente" e t~tannt.\.e dO•S ct..,z.~I i :lo 5ce 1 CI1e e de PD1lf '1 .•"Jl"'t'o:~R fi"<> 0 acus~m. cllZet' que s Exa. nã.o é paga na epcca devida. J:l~ste o· homem. 
lOS .. e . .;n~:;nta cen.a~a~ ·: ·· ~~- ~ 1"'m tXldCn~.s ba.c;,~n,te. p::J.-ra,fC~nr.~c~m J:::u.pado e não ·te;;;1. qualque1 l"l<~góclO)Qne governa o Paraná, e que para 
(Cr:S .. ~ ... 9 A~,80l con:o socw c n nue cc"<>em a,o; '!tiVJdadef c~rx~ ('' ,,;-f .::~m a CITLA · Nãv o [;J.ze1· porque se d·efender das a.:nsações verda~ 
a pa1 t!c.paçao. de l/u 1 V j nhj~<; cr.\om ..?.doras. m<:::t mto o kz I ~ao"m que . tal a --m te sena awlludo(! deil'a..<;, a êle imputada:::, usa. da in-

Por con a de;:ie -su1C!o mal · ~ .. "do êC''J " .... •• ~ I~- • 1 - d 1 · • · fê t • • 1 ;,.,'!'L -'a. - 1;:.om uma 1.Bada de ve:r. que todo~ os _,,nuaçuo m::tlClO;:,a e. a eauma 
.,;::.. tne z.eibre.,a noJe ce ti ... ::;i On. ~e S Exa t•"ve püder para1,. 1ernbros d:t ,'sembleh Le"Islatn•alcot1tra aquêies que o apontam como 
not3s . pr~m·.qsona;; a m~u . t.~:Cr, ~ta ?.:f' r c:ts:1r a-:; atiV da:lcs _come1, _1a:' ~-ta~uai e '0 ~;:,..0 do, Paraná.' re~o- ! réu: em yez de provar a sua cor-
sendo. C S 6_0 0~.~.00 _Pata ~O' .:8~.r'!- cconom1~ih de~s::t,<: e~nre<:a.~, n.u.- !lhec~ro no .:::l! Moyses LuPion o!rer;ao e a. sua honestii:la<ie. 
a.c;It-e do Dt · F l.:tnclsw '1 B. l j tn . nw.1s tmi1t< -p~:·a C.\' .ti' r q:~e el'l<; ;rraude ·provuetãrlO ela CITLA / Sr. Presidente .. por }lOje, enc~I r!'-~ 

otrao 50 00000 , 19 1') 9~8 ,ora~<cn~<em os c.umefi e :ome-te.:.:.Bm S. Pre~wen e ouero amda tessal- reí mmhas consideraçoes. pa'·a nao 
C_rs , ,.Par~ ... - l ~, iOs -ronbo.s rtW' vern l~vnnan R P;''ll)lwr 1.11!.lla cn·cutts:fincia especal: ~o- 1 cansa1· 1CS nobres colegas. De outra 

ace1te ~c Cle\e.andia Inct Te. (no ,suclceste. do Pa,uma. C IP.() Oo- .ics Icn~am que Moy2es Lupion. nes~ jvez, trarei novos elanentos. com o.<: 
c·i't~~-000{){) . 20-1''-1948 t· \ Ve<nad'W ma,~. do Qt.:F' r-emo chef~ '':~\te mstante. e>;tá pLeocupadO, augu~ .. ql_-tals Ct'id~nciar-ei, de forma cate-

l • Cl. ' l?a~~ I, u" '1 . ~~~ , Ljuel,u<> J.motnl.~ana.s. devm S E.·u l_.l! L!:a-do me;.n:.o com o sangu.:;: que cor~ lg?nca. ~ figura moral dQ Sr. Moy-
te de eH! an ~a ~l et. • a J

1
o:11m,o ter I"Uancla~o cessar as atw:-, r6u no .sudoe te do P.araná e quer ~es Lupron para QUe o povo do Pa-

0 restante. cont01me com:nna- dqrl<>o; crtmPl038"' •tlr' m.o<:PJ:t..". 'F·? J., 1 - ·"" -1 ''b·· or raná saiba' em quem votou e nunca 
~~' v S ·1 t"' r' d·t - •n'"' ' ' · · ' .• ar sD uçao aque e pMJ .... ma e P . • • ~ .. -... s · · 1qu :.~a ' sc;"'<J "'"', o f~z e por CJ...U~" Po!·qut' li't{J fe-r1:1 1 ~ , " ~ . R. · J 0 ma's se 1lc:.l.a a respeito desse ho-
!ormn: lego apc~, a ~tolta ac flUaJ"cu inte~êt,se partwula!. E não íôs•-.:·•:~~o .~nas. v.a;ien::. a<l dw_ oe, ~~e-l~Ó mem. , 
Viagetn a Clevelând1a, nc:.stes. 0 lpv<>n"c do:-; co1ono" oxnol Rdo~ "'jas \i~,.Zfs Vl7,1J nm~ 13 e, \O tas 
d:a.s: ~ Je.sn~Sl~hadcs ~a rencr;u..~rlo naci~mai 'jnu ou 1 ~· ;,emo:~~. o-se, .ue ou_ r,_~ O Sr. Moysés Lupiol_1 •. depots ·de 

1) Ttês notas p:romis~ória" cte l;; Carbruismo das suas P.morê'-"ns co- mars d~ ~~-'~ de.et.a:.~dei:mndo ac_e~ haver praticado Ut~a se::Ie d~ ~bu .. 
aceite da crevelàncúa !ndnstnal / l(mis<tclOLns tu tio contmua1•1a no 1 falo o o O\ et -10 ~o Es,ado, en1 Çuil .so;; e d_esvtado dn:·bs~nt:ls U tbhcos, 
Te!'l'Itcmal Ltda. WITLA.). o e .. / mc~11., 0 15t0 é oS colonos "'"'f• PnC\o e , tl~-

9 
'd ~ p I1 fo1 reelf!Ito Goverlladm do Estad(\ 

Cr$ 50 OOO,UO cada umn e venc1- 11101:1~;n'cto t'no'uanto a<= color:.iu.:'lr.r t<; j ,,o, .... r. Pre..'>l cn"r.· · ouco 1
1
e an~ em 1955, po1que 0 povo, geralmente, 

ve1s tôdas a 20 de Dezembto dei "'· - ~ pohta tli'essem morndo quaren a. OU/tem memória fraca e os· instrumen~ ~ • ~L! cn1''f11J8C1RID 1 bt, síl o rian"a e mu- !' 
194!;·- \ Sr p,.,.sld"nte crei0 perf-eJ-atn"'1''8 ;; lJQUeth:;t u .elr s e c. "' s os de ,propaganda do Governador 

2). CrS 40370. em dmheho "l ·. clcC ê<:t 'ep~"'ódio qu-e" o ·sr \he.-es tr-:esBel1l sido espancadas e paranae~e são poderosos. Possuj rá~ 
3) Cr$ 14'327.00. em dmÍ1eho,![T~-~~t:e L~pic·1.e que~ 110'~"a ex>Jlonw r.•J!-~ntadas. O de que,_está tratan~o dios.· JOrnais. e sobl:etudo facilidade 

ate 3{1 de DezernblO de 19A·S. li-Tã~· ~ conseg,lirá. por~rn. pai~ grn~ r:au 1 neste mome~,o, e de consegmr de P'Ometer. çonsegum lu<ilbriar• o 
~) OrS 14 512.10. em dinl\(!ll'O, ca..~ ·fl Deus a m'nha r~1mtaçâo no m~~1e;IO, .c~o Jl\ de outra fetta ~vo do Par~na e se eleger gover-

ate 30 de Dezembro ·cte 1910 \rneu Es-ado é tfro br"Ja tão ~Ha q, 1c·co._.,e'='~1U C~$ 21JO OOú.OO,O~._de cuJa nadar, para. de$honr~ __ daquele Es-
Certo de ter bem interPietado )ama:LS alguém M>vmó. ~ séno qual~ lapllcaçao na? de~ expuc;~ao1 t' algu:' !a;Io. <Mwto bem~· muito bem) 

0 nosso acêrOO de· contas e a"'ru· - d ~ rua. A As::.Nnblem Le.,IS a IV:a ao l--'--~------------decendo o seu interêsse e co~·te- (luer acusnçao e<'Sa.:. E-:=tado contmua pedrndo explicação, ,~ 
çáo pa~a que essa liqu:dação s·e I>."'do é a primeira vez q~1e o gntn? 

1 

rüas S . Exn.., não as .BOd-?. dar, por-: DISCURSQS QUE SE- PUBLICA 
procedes...<:e ·com justiça e cquícta- Lupion pretende COI)f!lndu·~mc ... Ha que se:m:d? s~. ~abe __ desv~ou gran- NUS T~M?S DO RF;:_QUERIMEN-
de.' como realmente: aconteceu. p~uco. tempo, o seu soei?,_~ .Depu ... ado cl_e par~.e d~ss~ ·dmheuxl", para outr~s TO ·N.o 513; DO SR. SENADOR 
subscrevo-me. de v. s. At.O Am." Candi~!? Machado de Ohvetra Neto -: fi_ns que nao- o pagametü-o das .P,I- SA ~lNOCO. APROVADO· NA SES-
Qbo ~r~ Othon· Mader" que .tetrt, como qualquer um podara VIdas çlo Estado._ Ele-. tem ·mm~.as SAO-DE 11-10-1957. 

· · _- · . . verificar. uma quota de um milhão ~mprêsas que esfão Precisando de 
_Sr._ Prcsi~ente. desejo que o Sr. de ··cruzei~·os na- úrA"anização CITLA, dinheil:o_ .. tn,ais ctp que, os. c~·ectores 

~oyses Lup:on e seus_ asseclas pro- e· que "foi guern encaminhou êsse ne- da Estado. 
vetn, por ~-ta carta, que andam o-ócio. ao Sr. ~·Ioisés Lupion - teve · -t · 
ameaçando exibir }Xlr tôda ·a. p::u-te ~ coragem de di2er na .. A...c:.&anbléia · ·O St'. c· Moysés Lupion · es eve aqm, 
_- e que por_ isto preferi, desde logo. &stadunl do Paranã ·,que eu, nos i unto· ào···Ministério da-· Fazenda, ín­
d - t siStindO com o titular efetivo· e com ar_· conhecimen o ·antecipaQo ao -se- tempos idos de 1920;· ainda quase es- .') -inter!no,-· a fim. de. ·collseguir. ou-
na-do - que eu vendi a: fazenda "S. tudaúte, em Clevelândia e, deSempe- u·o ethpréstimo. de· ct~$~·-aoo.ooo.ooo,oo 
Francisco" à CITLA. Onde a min~1a úhanào. interinamente o cargo de De:-

. responsabilidade de . estar essa com-: legado- 'de~. Policia, .havia mandado para, novamente, satLsfa~r as exi ... 
panh1a, operando- no~ Paraná? Posso matar unl. pobre ·esmoler, um men~ gêncüts das ·suas ·em.Prêsas· quase tõ~ 
f!U ser o. culpado pela desgraça, que ·djgo da localidade! · das às· portas·. da falência e S. Exa. 
h ~-t d f d d · vem ao Rio de ·_Janeiro ·para collSC!': ouve- no meu .[!,:)a q,. 1111 an o-se sao·' d·"ta' for•a os sócJ'os do ~-- . éstt· " d . d ~j • !' t d' """ -.. ~ .gutr ~ empr .moa• e, · epolS, e-

...... .., a CITLA. que pra ica os_maiS 0 
lO- \'ernador Lup·1·on. Caluniar .. é para positá-los no Banco ·-do P.aram\,. on­. sos e I;cpugnantes cr]llles ?. 

êles coisa. sem ,importância. Que ün- de suâ.s. · emprêstls vão buScar o di­
\ ·Não sei o .que pode o Sr-. Moyséb poi'ta a êles a· honra· ·alheia senão nhNro· de Qi.le··-·necessifam. Jt outro. 
Lupion alcançar com esSa. minha prezam ·as suas próprias?. As nego- fato público _e_ notório e denunciado 
Çarta. de há quase 1() anOa -pa._•;sados ciata.s di:t CITLA e. as crueldades con- pela. imprensa;'· nem uma- leve defe­
• ,,quando ainda a CITLA uão se tra os Jndetesos ·cOlonos dão a. mê- sa. esboçou, porqUe na ·_realidade é 
haV!& metido em negOCiatas com as dida· da moralidade .daquela· gente. o que está aoontecendot-no 'Banco do 
Jb:npresas Incorporadas ao -Pa. ti:imôw Vasculhados os ·Cartórios e todos Estado do Paranâ.. · .. · 
pio da_ União. Quando ela era nin- os proces.sos 7Crime, e ouvidas tõdas E tanto é verdade' que, _sua situa­
da. considerada uma empr~a hones- as testemunhas. , Sr. Presidente,_ não çi\o financeira é das ptoies queaüt­
k- e o seu gêi'ente; s~·. Mat·ío Fon~ se encontrou, como.,- não poderia- en- da· ontem, o '1MoJiibor Mercantn·~ 
fa.na., não havia· _ainda móstrado o cOntrar, _, qualquer ve.stigio, -qualquer public9u- o Protesto ·de lett:a emitida 
Que ê. . · indicio de~ que· naquela cidade .h.ou~ pela, Indústriâ Bra.Sileira de Papel 
'Não, Sr. "Pt'esidente, com e&<:;a- carta vesse sido S$Sassinado · alguém por s.A. c~1 aval~do-~Si·. ·Moysés ·Lu­
~6 se pode pro'var · o que _tenho dlto minha ordem. • piort, do Sr, ·· Pedro ·Lupion e da 
a afirmado desta tribuna:· como en~. Depois de ter feito àquela. afirrua- própria firma M. Lupion & Cia. no 
Senheiro tive um ajuste. de servi~P ção na Am:õelJ!b!éia .Estadual, vc.io o valor~~de ·C!$..,,8.200.009,0(),, por falta 
(ie· engenharia cem o Dr,-· Franc~eo Sr. Daputado Câ.ndido Machado . de de pagamento. ~ titulo-·vencido há 
~eltrão, que ·POr .sua vez:. tinha um Oliveira Neto, declarar que haVia muito· tempO:· e apesar ·cte, ·há meses, 
QOntratb de mecUção e -demarcação dito aquilo· por· ouvír -dizer. Não vír · o •. ~anoo · do ·Brasil -notificando, 
6om os ,prot>rietários da Fazenda· S. possuia provas, niio··Sn~ia ·oe hada,- S<~guidarnente, o Sr~ Moysés Luplon 
)}aziciSCo. Falêcido' o. Dr, Belt.rão, mas com a ·sufi leviandade, com a súa de que-o título ·luio';podia·:ficar maiS 
através do seu· espólio, em dinheiro má-fé. com·es5a má-fé Que·cnracteri~ em carteira, S~ 'Exa·; não o J"t$$a­
e em títulos de aceitoe dêle e de Pv~ -z:a o grupo Lupion, aproveitou uma 1 tou. confiava ns. , pr{}teção J)()liti-

:o ·EsTADO ·oo ·RIO NA ·vAN· 
GUARDA DO ENSINO PR~r.\RIO 

E Ml:DIO No· BRASIU' 

. As- ·solenidades de iJutugUr.ação 
do Járdim: de Infância. JúlítJ. Cor·· 
tin"es _:. ·o discUrso do m.i-nistro 
Clóvis Salgado ·- Com o ·Esta .. 
00 do · Rio .a ' primatia no setor 
educacional· :..... Amostra dà.s rea­
lizaç~e·{· ~o- · govérfto _ flum.ine;nse -
Edúcaçdo, Ciência e Culbtq'a.: (la· 
ntntf-4 de proSperidfide e ãe · 'p_at • 

·Por ooa."ião daS ~olEmidades de' inau­
guração do . Jàrdim de lnfiúlcia·- Jli· 
lia. Cortine.c:.:, .· 6m N_i~erói, o Sr •. :Cln· 
vis Salgado, . Ministro da · Educaçlio 
pronunciou o·' .Seguinte·· discurSo: 

<I Aqut estou, . atendendo à gentile· 
za -do governador MigUel- Couto Fi· 
lhO, que me trouxe para assistir 1 
esta iuauguração, que enche de ale· 
grla · os·· educadores, ·o govêrno ·e ( 
povo dêste irrande EStado.· 

Ouvindo Os · mag .. :ficos disCursoi 
ciue aqtú se pronunciaram, Pude ben 
sentir a ·extensão da obra do .kovêr, 
11() ·fluminense em pro] da educaçãj 
d.~ ~tàdo 'ao Rio. oe longe já. tinhl 
conhecimento 'do·_ grande esfõrç 
educaciinal ·que realiza ã. . teria flu 
m1n~itse. Mas, de. perto, posso _ vel'1 
ficar qtié não· é apenas em númel' 
de .salas que êsse ensino ~;e · expan 
de e s.-e aperfeiçoa. Há um tr!'and 
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carlnho n_a. ~colhâ ·do professol·ado,l[ · A..s.o;im, po. rtanto, qu_ero __ cóngra.tu~l -~::t.i IU'JlPml!A rscou.1. )d<esnr.<~as ~a reaJ'znção ·do VII Con~ 
dos métodos de .en.s)llO e também na.':i la1·~me ccrn V. Exa .. e ·com tod_oo aqu~ ·. gl'rus.so Naci.onal de Jomallstas, 110 
con:;tru,::õo.s cscol~n·es. · .psesentes, · ao enseJo desta ma_ugu- • · Jl'!'ll:.nd~ aôbre A Merenite ~ .. 1 Rio de Janeiro, no més de sctert1bro 

· ·. . · :~ ~ , , rs.Cão que é, como ·di..'!iie, a.penas Ullia colâ.r. '""nAo .será necf'5Sii.rio t eE~ l de 1957. . . , , · 1 . 
. Modernas ltnhat; flrf[u 1telôtlteas. nrnostra daquilo que v. Exa. e-seu saltar. p-erante· V. Ex.•, 0 qu~ a/ Art .. 2°. O e~·edrto a _qu~ se rtfc1r; 

. Neste prédio, cGmo· nos dem~is go\'êrn? vê~l. ta.mn?o ·em_ prol da_ _ inicla.ti\•a.repre8enta em~ fal.·or o art":ígo_ anten~~· _s.crá en~rf'g'ne 1\. 

ql-•e ·eu_·· pu_c_le apr,o.ciar ~m. · expo.slçao educaç_ a.o no Est-ado do Rw de_ Ja- da criança. l'emos• '0f1cialmt:n- .A...-;socJa.ç~ !3rasH€ll'a d-~. hn~l'Ct1M, 
~ 1 te rganizada no Estado ·1o !tlo· ór?"ão TecntC<:l e Con!:ull.n·o ao E<:-

no PaláCio do Ing:i, nhldame:nte se _ne ro. eSE!~~ merenda em 53 munh:iploa, t~clo, ·sob cujos a~p.f~io!; f?i o•:ga-
aC~ntua a tendência ~o.~_ arquitetos Declara. v che-fe do.Fb(t.CUt.h·o· flu~·i dos 60 existentes no Estado . .cum nundo_ o VII congicsS:) Nac1onal. de. 
eõCOlftreR do Estado do Rto, em. dar. roinen..o;e· · . · I A nreciosa ajuda d.e seu Mmisw Jornal~.stas , . 
üio apena.s prédioS espaçoro,S. e só_~ • · · t'r"f - Art. 3o, Esta Lei entrará em v1gor 
lidoS para· a obra ed~waciona1, mas 528 MILHõES DE CRUZEIROS PAR.A e N65.saS dedicadas~ Pl'of-e&sÔl'ú.S, na dRta ~e~ sua. publictK:üo. tevogadn.'".i 
edifícios exrelentemcnte. cops_t.r~t1dos, . j llfto hoJe receblda.s como m•!:-~~ 1 as d~.SOOS1Poes e!ll cont!~l'10, 
na melhor linha a.':Cf'Jltetonlca, de O ~TSINO NO ESTADO DO RIO . cem pel grande esfôrço e de~ I A Comfs.sM de F~n~'lnctts 
modo· a fa~r feLzes a.<; crianças que 1 dicaÇào ~ue tem para eom es r Republica~~ p-or om1ssao n<1 I{- C. 
(l,o; .fl'eque.'1tàm. ccmo· aqui ace"ntuou o· vrçamento da Secretaria de_ Ed-u- nossas crianç~s. Já criamos. em N. de 10-10-ol, 
0 sr. ·Secre;át·io de' Educação,· km- ca.f]4o e CuZt.ura -...~.,Mais oito giná- no&a adtnirus.tração, cerca de -------'----· --·-- __ 

. brando a palávr"a · .sábhi dê Fernan- rias· 1·a instaladas pelo atual Go- - • f 1 -
éa· s e 670 no''"' professoras • e '""• Parecer n. 914, de l'l57. d-o Az.~vedo. · verno _.:.. trinta·. e cinco pr tf! s~ para a zona rural e pert{) de «Jn -

.NO. vangu{Ú"da, o Estado do Rio ~~r::ueg~~~t;J~~ís ~~C:~ Contratada-s; ·igualmente; no ~en- Da corn:is!lá-o ele Relações . E:r.::· 
• é · de Ed -o n Bino médio,· 480 profeMórM. . t.;..lore.,, 0 Requer•'•ne·nto ·n_o· 50!_ ~a ·orientação de seu govêmo poe ção da Minist ru; ucaça 0 acrescendo ..JUe 0 nú.lnfro de 

1 
""' 

0 Estado ··do Rio, realmente, na·van- ··Setor dlt MCrenda Escolar- Beco- subst!tuta.s é. vultoEo. de 1957, sollcitando au.tori.~açáo 
g·uarda da wnstrução· e da.s ·.provi:.. .. nhecinumto ao esfôrço do projessow Vê v ...._a rande esf'rc para ~rtici~r da Delegar;ao da 

· · t Cló · • ..LloL'i. • ' 
0 g 0 

tV Cru• 11enne .h a n. r•.s"•lez'ra ·ao 2'.•. <léncias · educaciona.is em matéria de raào - Dfrlge-se a.o Min~s rtJ . Vt!~ do !•«~ lo J. à n s r ; "' "' ~ 
.:.. - d- pro ---vrac ; 0 ç. Con"elho dOB GOr:f'rnartorea rla en.slno prlmà;!:Jo · e ensino médio no Salga4o preSente " inauguraçao ~ possivel melhor SEus escasSr:s " 

Bt·n.sil. Retletcm .e&.<;as providências. · Jardim~ de Injdncta. ··~úlia·· Cortl-. i vencimentos, ainda insuficient<·S I.iga if.w: Sociedades du Cruz V.er-
oe êsse · pr{}gTatna a .magnifica Pro.s- nes". o got'er1uufor M1guel ·Couto 1 e penaamos 119 p~óximo a?o po..: meM.a e à.. XIX Con.fP.-rilncia ln-

. per:dltde do Estado do Rio,. pnr:a a Filho. I der melborá-1os RUlda maLS, Por~ ternacion<ll-dct Cruz Vermelhn. a 
·quaro S:oi•êi-no de v .. Exa. tant~ tem 1 que refilmente elas merecem ret~lioorem-se ·em Nova Delllf. 
contTihufdo,' e São uma .proya de que Falando no ~to d~ inaugur~ção ~a ! tudo que o govêrno lhes D;}f..sa· Relator: Sr. Louri'.•al Fonte.~. 
também o Govêrno_ Féderal éstá ·cer- sede própria do Jardim de InfA.ncJa dar, .Poi6 são !:nexcerliveil§. em ·s11a O nobre Senar!or Vivaldo Lima· :;o-
to quando se bate pela.·pronroção do "Júlia corl1n~s", onretn realiza-do em dedlcaçã..J, licita_ atltoriza.ção par~: all.SCntar-.--:·e 
Pl:Ogrcss.so bras1lei~·ô, através c da ex- Niterói com a. pre6ença do Ministro do Pais, a fim de t-omar parte da· De~ 
"P~nsão inclustr1al. . , . · · 'Clóvis 'Salga-do. assim se · p.ronuncicu M.-\TRfcuus GK-~TUUAs Ie~nç:to da Cru?. Vf!nnelh":l Bra.--:ilelra 
. O Estado do R.io. demonstra exa~l 0 Governador Miguel Couto Filho, di- no 24.° Con.[{elho dos C".nn·ernadorcs 
tame-nte ts~o;. nrsta área próxima à rigi-nt!o-Se a0 titular da. Educação e No e"nsino médio, com re.laçã.:J da I..ig·a das .Sociedade5 da Cruz Verw 
Cap-ital Federal, graças .a uma Bérie Cult.ura: _ b bolsas, 0 . ~tado em 195-t .me!ha e à· XIX Con!crêne!rr lntf"r-
de. circuns~ância.s, expande-n a in- .. ·u·nist· é •'1:1sima tinha 670 boisista.s; hoje, ampa-. nacional da· Cruz Vermelha, a .l.'e2.li-
dústria hfa.slleira; através dela en.. "~enhor 1 ro, .,. can.'! nes~ ramos 'a educ.ação gratui~a de zar-."e na tndia. 
l"lquece-se o Estado. e, ao en1·iqueci-

1 

multo hot'osa, ili v.i&J~y q~ ~~ d\! l.5S7 alunos .. a ·maioria· !nter- Nada h~vendo a ().por . .sonl(),s pe1R. 
cer-se, não se esquece _de _que a pri- te momen ° se. gna · _· at·a -..~.,. Naquele •ano gasta.m0s liels · :. · · · 

t át é 1 !a.zer ao E!ttad.o do Rio P A_. aprovaç.._o _do segumte mei!'a instl uição democr -Ica rea .. . · ' ·m de . milhões e quatr0cen.tos mil CTU-
mente a ellCOla.:· através à-ela gra~/ maUEU!ar &t;e belo .Jardte. f'8-/ zeiroB e ll.ojej dispendem0 t v!r.te PROJETO DF. RF.SOLUÇ~O -"J 
<tuarn-!e _o;; novos cidadãos, va.loriza-! I?fánCia.' E um ·~aQdflwnt- 1 e b<ete milhões e quinhent-o.s-mil .N".0 30- de 1951 
Se o· homem para o trabalho e a~sim · t.unulo ·· para 0 gov 0 1 cruzeir~a. -Essa prop0rç~- de-

. · . • . . ! nenae re~ber esta. visita, porque vu Q{) Al"t. único. ~ o Senador Vivaldo 
melhora.se o ~Pital huma.nv, ~re- a.o titular encarregB-dó .de de-! monstra. o lloSSo grande esfôrço Lima anlJCl'izado a ausentar-se do 
para-se a be.se para um progtesso fender de ampanr tOda a lll- I de instruir e defender a crhm- Pafs. a fim de ch~fiar a. Delegação 
1·~a~· d~ civilização e da cultura bra- !âncie.' brasileira, t-emos-~ 0 J· ça fluminense.· Por'iss'o, é mo- da. Cruz vermelha Brasileira ao 24.""~ 
.'!Uetru · . , . .. " 81-ande pra.!I'Jer de, neJ.'ta úPQ!'~ t1Yú de grande alegria, Poder ~n~ Conselhtl dos Gove!'nadores da Crnz 

Quero, .neste momen~o. ·_apresentar tunida.de, Poder deinoru;tra1· . ~ . trega.r eata e.scqla a Donn. Sylvi:l vermelhà e à. :XIX conferência In· 
" V. Exa .. e a. todos os alt-os ras~ v Rx ~ cuidado o. carinho. <tI Lotl.rival, essa ~.smerada e detiJ .. temacional da cruz Vermelha n rea~ 
pmmã_veis pelB.; educação !lo Estado n · ua · ·;rQo!idade ·em fav-or d<t 1 cada dtretora de ncsso Jard1.m lizarem-se em Nova Delhi. nos "Wr-

- do· RlO es.sa ~abfa. orientaçao de. de.s- . . ciiança.~ flwninent~e, ·.da. criança 1 : de Infância. H4 cêrca· de um moa diJS a'ti..igo.s 49 da ·Const.ltuição 
viar para ê&e ramo ~pedal d~s[·· brasileira · an0 v.tsltou-me. ela no Palá(::o e 24 do Regimento Int-erno. -
atividades· governamentaUI o má.xl- · -:1 do Ingá., enchendo tôdas e..a de- Sala das C'"mis.sÓ'?s. em 9 de. ou· 
mo de recursos. para realizar a es~~ )JendênciM com a.s nobres mães tubro de 1957. - Georqin-t> Av~lino, 
cola. bra.si1t1ra, a escola de que tan- , AMPr.u.ç.io DA dos ll&ooJ .. I,.ft 1 dêste.s all~nos e exiglndo eJ:J'n. Pres1dente - LoUriV!ll Fontes R,.la-
to precisadJ.Os paratransformar êste, · : d' ~ nova. cas9; tonlortáYel e hi- 1"t.t?r - Bernarde.'r Fillw -.João Vll-
pai.s nunu1 das grandes naçÕf'J) da/ Quero, apenas, pua fsso, IZet·r g1êmca. lüisbôas.- B~nedicto Valk<dares. 
t~rra. em alga,l·.Lsmo.s aq'Jilo que reprt~ \ - Portanto, hoje, para 0 go~'er · 

I .senta o ILoS6o es!&rÇQ. 1 n., fluminense, para num, p~~· 
1 
-~--- -----' 

ENmplo '[KM'a o B-ras!l . Quando a.\Stlmimos· o GoVil"'t~) 1 -«oalmente, que dedlCo 0 rua,~r J.t d C · -. I do FAtado, 'gasté.\o'alllos com J\ carinho à educaçA() de noam JU·I .t\ as as omlssoes Sinto-ane feliz.· Senhor . Governa- secretaria. dé ...-...tucac: •. ão, em_ nú~ . 
d pod l ~-! · das 1 grz· ...u 'lentude, é um prazer vem cum~ -

or, em er pa -,~par . • • !"' mer011 redondos, a intportln.o!a 1 1 Gomissao Dire!OI'a d&te dla, so· Inaugurar-se êste·mag- de 182 mHhões _de cruulro~. 1 prlda essa promet:sa; entre-rM.ndo 
nítico Jardim (!e Infância, que é Nesl• ano•. de l'u7, ·n"5:>o Or"'~-~ l a Do:na Sy~via ~te belo prêdio. ; C') J8 a REUNIAO REALIZADA EM 

tr d t · " ~ -.. ~ Sr. M1I118tro.. ·a pl'«mença de · · . - . &J>ena,o; um.a ames a o que se es a mento é ~~ .:qo·mn)-.,..,8 de cru~l "'-
. · d uJl d B ·'"a l4'l7 ,,..""' .u .. uv-:; 1 V.- .m;~~.,"- representa um fl'ande 17 DE SETEMBRO DE 1957 taan o. para ·Qrg 10 o ra..u...., em :telro.s, n..to paat•. ·. .

1 
1m 1 d 

!~-. ·• extens•o· do -tad· o ·do R!o. . édi dls . '"'" ~ u o, J)Otque no53a nbra P. u~ c,, b , . . 
U"U C<' ... ~ N ...... n 1n- ln o nun,~mo' •~n I é ' . '!! ~· ... presid~ncla do Sr .. Linl:t" P\:Ji ·lembrá.do,' mui justameute,· •

1
~ o U(ll.-v • v · ' ~ac.ou a 81;SI.m mag~n cam::n-

apenas d~ · tr& 1I».á1:1oa - fiDl' te ~emunhada, nciEI!!o progí·n.-. Teixeira;. 1.0 Secretário, presentes· (!f; 
nome de seu grande pai, de· subli- Niterdl,·CamPoB·e Petl'Ópolia. o ·&rama ainda ~é muifo grand~ e SrJ:;; _Victorino. Frelre, i.o. Secretário, 
me-~ mestre1,_~tte l:o!. t ~igud el CO:h~to, dual , g0 vémo .. erinu- oito no v~ d~ejo entregar tôda · esaã ~lm1:; Ker~'jnaldC: · Cavalcanti, •.0 secretá-
mes re .. de Uuos, mes l'e ~ mes ·es, .eint.aiol, aendo- três dêles. atra- _·corno uma homena·gf:>m de aõ:mi .. l'lo, MourAo V1eila, 1.o Suplente. e 
de todos oa: mfidlC()S e todos oa bra~ • l'hl de conv.etl1oa com prefeitura~ ração ao granrte, tltuhtr dà F.du- Prisco do3 S.ant_os. 2.0 SUplente, reu• 
~il~ros.. ' , · · .- · I -·• fUndações.- otr{)a de !.:105 . cacio no Bra&l Mln15tr0 ·ciovJ.s. ne-:.e_a. Comi;o;sao Da·eton\, 
.ltle cbamo).l a. atenção de-·todos nól'ij alull()8 estudam nüae&.ginúiQ!: S!ÍÍgado." ' · Dr.~al!l ele t."'OnpUel"'~r. por mo• 

. .-. p&t'a O ·va.for · inreetimtve,l d~ educ~~~ eaco]&S normah"l,. em reibne 0:8 . _ . · l Mvo JUSti!leado. o Sr.- PrMjJienie e 
~lo: e uuts. linha. q_ue ted.ca tr&.ba- mandato • .t1.scal:lzedas pelo ~- , -....~··--·-~-~----~·-··-'o &r. a.o Secret~r~o. - '-

. lh&moa . .JU; pouco.· o R'r&ride presl· _ nis:tél'lo·de_Ed.Ii~çio; terilos <.)ito/. RepubHca-se por- hner lido o.mf.l, A aHl. .Pst reunião ant-etior ir: lidft 
· denfe .IJiatinho\\-·er. ·chamaVa. a aten~! urudadeBj na. Cllllpanha ~oS, tido no n.c . .N. de 8.-10-~'7. . . _., aprovada. cQfO ~l!i:'Jmas ob.se>rva .. 

çáo, ao -re<:f!ber ·um titU1o de· "Dou~ G.1nAtioa Gratuitos,_ temo.s, ~nt1-1 1 t}Õe.3 do.s S::~"- 3Y o .f:Y Secret.ãrios. 
tor Bt:Jno1~ ·. Causa", de.- uma da.s dol"pelo atual &odmo e tune!o~ p 1 d L · d C" Pto.e.seg·uindo L~.o debate re!erent~ 
arandes · _; uni-çersidades. a.merlca.nas, ne.ndo em· prédi()ll do J!s!.ado, ·22 fOje 0 e e1 a &mar a r., illterpl'etaçán 11 ser daria. ao '"QUü~ 
par• ~ grande abra <!Ue >e t<m de ·elnM!.,., com uma mo!JicW.. _li< 

1
- N. 218, dé '1957 j rum" _.ele _que traia 1 R~solução mi• 

rM~Hn!' n&;ae terreno. · ~-600 alunos. ~ . j ,, .. ~ -~ero 1~-n5, ·l!ca res\lJyldo ,.;,e iR· ·0u ... 

Pt~-;; •· prospÚidad.e, ttlt"~:r , :I:Nt.uNo" !'ftlMÃfll(l . - I (N. 3 ~Bõ"i:Pirr~F·lútA . I ~~~iç:. C~n!,s.,;ão de: Const~hÚçRo e 

.tl.fl ~ttcação , . . .. í .4.utorúa o Poder Executivo .t· jl Teilcbl' o Sr. l:'rei!ident:e devolvido 
Só a~l'aVés dit "edÚca<çiO, da .-oifn.: N0 · llilsino Primário. como .ia I a,brir, 'Pt'lo .Mini8tério da Educa.. o proc~o de que se ucha.va cont \-'i-1:-

cia, da. . cultura, Sfrá. possível reali- f.ne 0portunida.de àe a.qUi. reYe~ I çáo e Cultura, o crtdito e.pcciai ~~. ~refe1·ente à. ado1issdo de auxilia ... 
zar.. um' mundo de paz, de· pro.sperF· ar 0 Dil'etor do· Depal'ta.me:ntn de Cr$ 5.000.000.00 para ocorrer res de linlpeza, resolve à Comif.são 
<tf,de. _ . - I! 4tl EngenlULria, Dr. Manuel às despesas -da realizaçtio do Vll a~torlza~· sejam admitidos nesse ca ... 

l; a mesma UçãD que , seguem. a.s .. ":..IoDSo, já conltl'uinlos cêrca de · Congresso Nacional· de JornaN l'atf'..r, tne<liante contrato e perce• 
Nac;õe.s Uu:das.- atravb; do imens•) .36 e:~eolas, tora a. ·ampliaçió' de listas. be~do Cr$ 7.500,00 m~n.sai.s: Orlando 
.esfôrçD , da UNF.SOO, .m todos o.~ unidftdes · -rál'ia.s e éatamo.s · exe- 0 congruso Nae1onnl deCI'eta ~ l Ohn~ra, Adilson Vieíra de- ca.stro 
países subdesenvolvidos do mundc,l cutando 9 unidades nova.s. 'Dê!.se i Iraçu FrauciBco Lu.!~ da Ro<:ha,-EfraiÜ 
prOc1U'ahdo r~unlr tôda a humant .. / total, 11 são e.scolaa rurais; am- . Art. 1°. ~ ~ Poder EX~~1tivo aut'J. ~go Barros, SYh1o Josê da. S1h;a .• 
dade dEbaixo dessa. bandeira da cul-- pliamo.s; tambl'm, 26 escolas. Ao 

1
l'lzado a abr1r, pelo Mim.stél'!o dtt LUlz Val!fev.lno Lima,. o.swaldo Jos'• 

tura. e da educação. Só ela póde!'R. todo. projetamos (O un!dad~ ea~ 1Educaçã.o e Cultura. o crédito espe- da Silva, Ge,c,ner B.at.ista ·Dutra Re.~ 
reÀ..Imentc. renJJzar n obra de. pro--l .colare-s. .sendo fo1·neCidóa fi.~2i1jcü~.l de Cl'$ · 5:(}(10.000,00 <dnco m.i- nato Medeiros, .E'lbe Coràeiro ~ O!': 
gre:;.sc f' paz HCJ: mutJdo, · banc01> escol are•. ' lhoes de cru~en·o.s), p:1ra ocon".r a.s 1 viQ J;;cmt() .Stwt06, 1 
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Decide ainda que José Gouvêa, dica, decide a Comissão enviar ao O SR. 4.• SECRETARIO, SERM to militar e aos que com elas devem 
J'Q§é Luíz dos Santos e Valentim plenário o Projeto de Resolução pro- VINDO DE 1.o .... Lll: O SEGUINTE apresentar-se pata inspeção de saú-
Ferreira da costa, anteriormente ad- posto : peiO Sr. Kerginaldo Cavai- . de, nos postos de recepção dos mu .. 
mitidos, tenham sua rem.uneração canti nesse;: sentido. Expedrente nicípios tribUtários ou nas unidades 
equiparada à dêsses novos trabalhado~ Nada maJS havendo a tratar, o Sr. M 

318 
d 1957 onde devam servir, será ·aplicado. a 

res, contratad<J6, correndo a despesa Presidente e~cerra a re~ião, Ja~ T~nsagem n. , e.,. inesma legislação· a que sejam força-
à conta de "Saldos disponíveis". vrando eu, Luiz Nabuco, Diretor Ge. NUMER0

1 
~ OR?E1;1 NA PRE- dos para cUmprimento de dísposíções 

0 Sr. 1.o secretário info!llla, em ral e secretário da comissão, a pre- S D.l!>nCIA. 423) da lei do Serviço Militar, realizados 
parecer que na coleta de preços, rea.. sente ata. Exmo. Sr. Presidente do Senado em obediência a detcrminaç~o ~spe-
lizada 'pelo Diretor· Geral, para a ("') Republica-.se por ter saído com Federal: cífica ou sob contrôlc imediato de au .. 
construção de uma caixa d'água sub- Incorreções, Tenho a honra de comunicar a toridade militar. 
terrânea, insdispensável ao funciona- V. Exa. que, no uso da atribuição ·que Parágrafo único. A concessão do tnento da inStalação de "ar condi-
c.1onado" no edifício do senado, apre- Republica-se por havf'r saído com me conferem os arts. 70, § 1.?, e 87, nú- amparo só será feita após ter sido 

1 ostas as fi!'nlas: Unitas incorreções. mero n, da. Constituição Federal, re- apurado, em inquérito policial~ militar, 
sentaram prop c·$ 358 760 oo· solvi- vetar parte do projeto de lei que o cidadão acident" •..., se deslocn-
l!:ngenharia Ltda. por s r to & Óia' PORTARIA N.o 57 DE SETEMBRO da Câmara nú:mero 383, de 1955 (no va. nas condições previ::.~.:- J neste ar-Joaqulrn Neves dos an s . · DE 1957 

· -Ltda por Cr$ 365.000,00 e SerVlZ Senado, n.0 260, de 1956), que con- tigo. ' 
- Eng"e~haria s.A., por CI·$ 500.000,00. O Diretor Geral. no uso de suas cede amparo do Estado aOs conscri- Art. 2.o t tantbém extensivo o que 
• Dnt;ora 0 menor preço tenha sido atribuições. estabelece as seguintes tos (recrutas) acidentados, ou lnV<l.li- preceitua o art. 1. o: 
.•, da unitas Engenharia Ltda., suge- rtormas de serviço para o pessoal ad- dados, no interior dos estabelezlmen- a) aos conscritos (recrutas) das 

ie sua Excelênc:a sela aceita a. pro· m1tido oomo Auxiliar de Limpt!za: tos miJitares ou durante o dcslora~ Fôrças Armadas, incapacitados duran·· 
..;~ta de Joaquim Neves dos Santos, 1 - A freqüência será re<;;istrada em menta a que estejam sujeitos por fôr· te o período de treinamento, por qual-

+ ·tendo em \•ista que o prazo de ga· livro próprio, perante 0 Administra .. ça de convocação para pr,es. tação do quer doenqo. especificada nas alineM 
I 1m ira é de dor do Edifício OU O &eU SUbstitUto 

: rantia oferecido Pe a pr e d eventual·, serviço militar, por considerá-la con- b, c e d do art. 30 n." 2.3'70, de g de 
· a enas um ano, ao passo que 0 a trária aos interêsses nacionais. . dezembl'O de 1954,· • P i os ""'nforme 2 - O ponto de entradn sera. en .. 
~. ~egunda é de c nco an • ...,.... . · d Incide o veto so'bre: b) aos casos de !nvalidêz, anterio .. "~ !tua. 0 Código de contabihda. cerrado às 7,30 horas a manhã e o d . 
". Dderec;ública, ocorrendo ain~a. a rele- de saída às 12,30. a) a palavra t•recrutas", coloca a res à vigência desta lei, dec;de que 
- "ante circunstância da paridade de 3 - O Auxlllar d.e Limpeza que entre parênteses, no art. 1.0 e na ;etra comprovada a nécessidade do· ampa-

• '"'"" as firmas propo- comparecer ao sE:rvlço dentro da hora a do art. 2.0 ; ro em Inquérito policlal-militnr ou in-
preços entre aiDv<li> 2egumte à marcação para ll m1cio do:S b) a expressão "durante o paríodo {;mérito sanitário de origem. 

~ neAnte~.omissão aprova 0 Parecer do trabalhos ou se retirar antes de fmdo de treinamento", da letra a do ar- ·Art. 3.0 Revogam .. se as disposições 
""'. Sr Lima Tetxe!ra. 0 Pe:-fodo de trabalho estabelecido per .. tigo 2.o; em contrária. . 

. Áinda 0 Sr. 1.o secretá':."io d~ co.. derá um terQo da remuneraç!W diá.. c) a expressão e "d", da remissão A Comiss{in Mista incumbida de 
tlhec',mento da consulta da Dtreto- tia. feita à Lei n.o 2.370, de 9 de dezetn:- redatar o ve!o. 

0 4. - Se não comparecer ao servlç() 54 1 d t 2 o 
ria do Pessoal. indagando ~amo pr .. d fi. ã d l bro de 19 ' na. etra a o a.r . . No expediente lido figurou a men .. 
ceder em relação a Antônto M~cha- ~e~lé;~Ia aoo~x;r~~~1aç. o o Ola, sa V() Os motivos que me levaram a apôr sagem n. 423, em que o Sr. PresJ. .. 

-:- do. Rosa . que. aposentad_o po~ mva- 5 - O Admlnistrador designará. :.eto pa~cial à aludida proposição são dente da. República comunica as ra-
l"dez vém percebendo mdev~damen~ diàriamente dois contrataacs e dois JS segumtes: zões do Yeto ao projeto de lei que r-t~ 15% de gratificação adicwnal, a Auxl!.iaros de Portaria. Cla$e "J", A palavra "recrutas'', se ma~tida, concede amparo do Estado aos cons .. 

_-partir de 1953. Cons.id~rando que, para. em rodizio. fazerem plantão. das daría lugar a nmbíguídades na mter- crltos (roorutro>) acidentados ou in .. 
por ocasião do seu· afastamento da 14,30 · horas a. tê . o têrm.mo do expe· pretação da Lei, por isso que essà P~- validados, no interior dos estabeleci· 
atividade não contava êsse funcio~ dient:e. ' avra, na sistemática militar, designa mentos militares ou durante o d.es .. 

.. nârio teinpo de serviço necessãrio 6 - Os plantonistas terã" duas ho.. os soldados, já illcorporados, portan• locamento a que estejam sujeitos 
~ para a obtenção daquela vantagem, ra.s para o airg.oço, devendo retornar to, submetidos ao aprendizado mili- por fôrça de eonvocação para pres .. 

manda a ccmissão :estabelecer a às 11,30 !?.ara a conclusão da tarefa tlr, .desde' sua inclusão nos corpos da tação do .serviço mllítar. 
situação qu.e lhe compete 00

.5 tên?os que .he .for cometida. . ltropa, até os exames finais do período A fim de conhecerem dêsse veto 
da~i. relacão ao reQuerimentO nú· Se-::retbrta. ddo 19~;nado {~de~\ er;; ·rte formação, em contrapos.içãci à. pa- convoco as duas Casas do Congres- . 
mero log-5-7. no qua. I Ernest_ina . de dç outu r o le ·. - u 2' a uc , jhvra conscrito, que designa o jo- so Nacional para sessã.o conjunta. no 

Dmnor Gera . - h d · Tt dia 7 de. novembro próximo, às 21 .""',.~ouza Mendes, Aux1liar Leg15tat1yo. to R~publica-se por ter saído com Tem c ama_ o ao servrço nu r ar. . horas. 
·~·classe J, solicita licença_ de 30 dms incorrecàG A expressao '~durante o periodo de Para R C:>missAo Mista. que o de .. 

nora trat·amento de saude. no es- · treinamento", se mantida, também C! se 
- ã d verá relatar designo os crs, na··. tranreiro. tnforma o Sr. 1_<.1 9e- traria dúvidas quanto à aplicaç o a doTes : 

:cretário que. em face do atestado ATA DA 170.• SESSÃO DA 3.' lei, porque .o treinamento, isto é, a 
·forneo!do pelo Méd:co do Senado. SESSA-O I,EGISL.ATIVA DA instrução militar do jovem sõmente é Onofre Gomes· 

· deferira o pedido em _ sua p'i.me1raE. iniciada após a sua incorporaqão, e, Neves da Rocha 
,.parte. por ser matéria de sua Eomoe· 3.' LEGISLATURA EM 11 D .portanto, já soldado, cdnsequante- Mário Mola 

-PSD 
-PTB· 
-UDN 

tência, dependendo da Comc~,.o. en- OUTUBRO DE 1957 !mente j{l submetido à legislação que 
tretanto. a autorização para a au- rege os militares em geral, enquanto O SR.· PRESIDENTE: 

, sêncía no exterior· a Lei refere-se a conscritos, isto é, 
. A Comissão concede esta autori- Extraordinária a jovens que aguardam Incorporação. 
. zaç.ão. mas. tendo em vista 9.ue 11 o curto período, em geral inferior 
~tequerente se atwentara do pais an~ FRESID~NCIA DOS SRS. APOLó~ a oito (8) dias, decorrido entre a 
.tes de obtê-la, resolve por proposta NIO SALLES E KERGINAL.DO CA- d 'to à id d do s:. a.o secretário, que o Diret-or apresentação o conscri U!l a e 
~Geral baixe portaria rei)reend-endo VALCANTI. para a qual foi designada e a sua 

Estã finda a leitura do expediente. 
Tem a palavra o nobre senador 

Nova.es FHho ora<ior inScrito. 

O SR. NOVAES FILHO: 

t · funct'ona· rUI· e incorporação. não justifica que o Es- <Não foi revisto pelo orador) .teveramen e a mesma · As 14 horas· e 30 mt'nut· "S achatll~q• ís 
d f It não ,·usti ..., · .,_ tndo conceda a civis que aguardam Sr. Presidente, num Pa como o cons:deran o como a as ~ ~ presentes os St·s. Senadores: d'd te • t ·•~ · 1 fíêadas os dias de afastamento nao IDccrporação o tratamento conce I c nooso.. com a ex nsao erni'Vna e 

a.utorizadcs. Vivaldo Lima Mourão Vieira a militares portadores de qualquer das a varieda-de de clima e de terras 
São deferidos. nos têrmos. do3 pa- - cunha Mello - Sebastião Archer doenças mencionadas na letra a do que ostents.mos, diverS06 problemas 

l'eceres dos respectivos relatores, os _ Leônidas Mello _ Onofre Gomes art. 30 da Lei n.o 2.370, de g de de- apresentam--se. desaJiaiido estudo po:.­
seguintes requerimentos: - Fausto Cabral - KerginaUJ,o ca .. zembro de 1954: tuberculose ativa. pm·te dos homens quê se propõem 

1 1 · 11 trabalhar para que o progresso maiS "No 84-57 de Jacy de SOuza Lima, valca1J.ti - Reginaldo Fernandes:.-- alienação menta . neop as1a. ma gna. e mais se desenvolva. preparando 
Zelâdor dÔ Arquivo padrão PL·S, Ruy Carneiro - Apolônio Sall~s - cegueira, lepra, paralisia, câncer e um grande futuro para. 0 povo bra-­
aposentado, solicitando auxílio doen .. Novaes Filho·- Jarbas llfaranháo - ca.rdiopatia grave. Seria onerar, de- .sileiro. Dentre êsBeB problemas, sem 
ça, refe,rente ao segundo J?eriodo de Ezechias da Rocha - R~.l Pa[meira ma.siadamente os. ~fres públlcos,•.sem dúvida um _.§.Yult& merecedor de eg: .. 
lieença obtida nos t-êrmos do artf-. - Neves da Rocha - Pttombo ca .. os resultados soCia1s correspondentes. pecial atenção, sobretudo dos que · 
"O 143, da Ler· n.0 

1. 711, de 28. de valcanti - Paulo Fernandes - Alcn-- São essas às ra~es que me levaram .mourejam pelos campos, formando 
~lttubro de 1952; · castro Guimarães - Caiado de Cas .. a vetar parcialmente o projeto em re. a _grande f.amilla rural brasileira, tão 

N.O 110-57, em gue Wilson -:t:artuccl. tro - Lima ·Guimarães - Mário ferência e que ora submeto à elevada digna de atenção e encõ:nios pelo 
Almoxarife, padrao PL-7! solicita 60 Motta - João Villasbôa,ç -. Olhon consideração dos Senhores Membros muito Que vem realizando · em prol 
di~ de licenya para. t.rMq.mento d~ Mader - Alô GU.imàrdes - Francfsco do Congresso Nacional. ' do fortalecimento dM nossas baseà 
saude, a partrr do di~ 7 de agost.o, GallÔtti _ Daniel Krieger Jl.fem Rio de Janeiro, em 10 de outubro .econômicas, sem ajuda financeira. 

N.o 118.57, de .Mana José Miran- de Sá _ 28 de 1957 - Juscelino Kubitschek. nfnda muito precária em nosso meio, 
da;: Auxiliar LeglSlativo, classe "K'~ · . · · e .sem ·assistência téCnica qué só ago .. 
pedindo contagem de tempo de ser~ PROJETO A QtrE SE -REFERE O ra se vem pro~ssando nos diferen-
v!ço prestado à Caixà de Créq!to e -0 SR. PRESIDENTE: • VETO t.,. ramos da atividade agr[cola do 
Pesc.a, ao Conselho Nacional ..de Geo- ;;_ lista. de presença acusa 0 com-~ Con~ede a7!lparo do E~tado aos Brasil. 
~mfla. e ao "r:lh~mal de Contas, num parecimento de 28 Srs. Senadores. Ha- c.onscrzto_s (recruta~) ~entados, Sr.. Presidente, não há negar que 
total de 630 dias. ~A. • • i vendo número regimental no reci11tf) ou i.nval:.da!f.os,. no mtmor dos es~ 
~.o 124-57, em Q~t: ThemtS. Gl artic a declaro aberta a sessãO. , ' tabelecimentos militares ou du .. a defesa de nossas, I:eservas flores-

de· Lacerda, Auxiliar LegiS a vo, rante 0 deslocamento. a que este- tais é questão das mais palpitantes. 
cl~e '',J", ~olicita 'ràtagoot fô.n~~: · a SR. :.o SUP~ENTE, _SER· ! ja}n sujeitos vor t6rça ae convoca- ~!U:.uc~tr:~:-P~~ha~.:afu~~. 1:: 
po· de ~rn.co pres :o& ~oe 830. di~. VINDO DE 2 o SECRETaRIO 

1 
cão para prestacão do serviço tni- ses e mais contribuições publicada.", 

rl~a. d er~r num aposentãdorià PROCEDE A LEITURA DA A .. CA Íitar. ~ a VI Exposiçã.o Florestal Nacional 
·de~ Âfl"plo a~~~~nfas. Auxiliar ,de DA SESSAO ANTERlOR, QUE,' O Ce.ngr.esSt? Naciona~ decreta: cujos temas foram ex-aminados, de-
Porta":."ia classe "L'" nos têrmos do ·poSTA EM DISCUSSAO, .E' SE!i\f! Art. 1. Aos conscritos <recrutas) batidos pelas auWr.idades mais .em> 
laudo do serviço ~ Biometria Mé- DEBATE AP~OVADA. d:'.S classes con\'ocadas para o servt- nentes. ~ 
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Diz-se milito. pelo Brasil. '4'Ue no.s-J O SR. NOVAES FILHO - Com O SR. NOVAES FILHO - Cem Sr. Pr·es!dente, acentuou bétn o 
sas !'e.:!~rv;u; fl:ll~.stais d:._.sap~rec.em muito prazer. pr.9.zer. eminente Senador cunhft Mello que 
em funião, c1·o traço 1·otiaeiro .d~ no.s 4 O. sr. Neves da Rocha - .Há um O Sr. Cunha Mello - o reflores~ ~sa p.rvpaganda é indispensável, por-
so povo - o que con~-csto. Desapa- pro::esso racional que poderia melhor tamento deve ser olhudo com mais que as reservas floresta!s, aqnêles 
nceram pirq~.:-~ o_ P'JV~ bra~ileiro, du- atenuar de muito a. deva.staçã; das atenção .. No Norte, por exemplo, mananciais extraordinárins do Ama­
Tante l?ngos an~..s nao drspõ,s, para nossas matas: Reguir o exemp:o da quando mic:armos indústria. de pa- zonas, - que .se dest:narão, ,sem dú .. 
renovaçu.o das suas cUlturas, elos mé- Estrada de Ferro Central dJ B:·:tsil pe1, com o aproveitamento da relulo- vida, à produção de celulose- prccf .. 
todos agüra empregados em dtve1·- em determinados tr-echos e da Com- se das madeiras· locais, natm·:.:Jmen- sam ir selldJ substituídas atraves do 
sas .re-giõ.as, de fe;t.Hiz~ntes e irn- panhia Paulista de Estrr:das de 1'-e~·ro. te teremos que cuidar do refloresta- reflorestamento. 
gação, par~ mant-er o ntmo _de pro- que, à propOrção que fazem a d_evas- menta, · , · Não há dúvida nenhuma de rme o 
<iução agrtcclu. h:.ção, plantam eucaliptos. ~o fim de futuro indica o Amazonas CDmÓ um 

Xão cia atraso. Nossa gente sa- certo númel'ü de anos não só dls~ q SR. NOVAES FILHO - Lembra E:;tado de grande e a!to senttdô in­
bia do mal que estava oca~ionan~o jp.êem ehs de lenha esp.eCial pn.l':l a'i- mmto p bem V. ~x.s. E' _ind!Spensávf21. dustrial. através da celulose. Sobre­
à sua própria gl-eha, mas r(!conhecut mentação das caide·ras de suas Io~o~ 11?~[qu~. como àJ.Sse no _mfc!o do meu tudo ha'e. f!'"'l,..élfl o~ nr"~C'"'"''<'O~ 11'0-
m::ces.s!.dAde imp-eriosa de melhorar motiv::ts, corno omoveitam a m:ldemt ( a ... cl:lr .. _o, longe de mim acu.sar o.<: dernos. já provam que m~mo flore-s .. 
o rert::limento do t.ra.b'l.lho. , [Jtt.ra. cto.rmentr.s. l!:s:::e fato veriti~uei-O.J braslle~r~s !'Ol' desbravarem as flOl'~- t3S d:tquele g.'!nero. com a diferen-

ror outro lado, Sr. Presidente no Sul do P:lís, em São Paulo e na tus. Nao .. Elas f9ram derrubad~.'l nao ciação extraordinária de es~êncht:S. 
dada a deficifnch de diviSM. nãv Central d'l Brasil, como d~se. Infe- per caprlcho. nao per perversl~ade p~dem,. em caráter rlgoro.'lamente 
nos em possh•el importar o C:)m .. lizmente. 0 Norte n1o tem adotai(' o T'. <? Sr. Cunha MeHo - P.or m1pe- ~conôtr'C'-'J ser exolOradas para _a i:O 
-bustfvel liQUido indispensável às ·in- . sis!ema da plrmtação de eucallpt.:)S à .. o,.,a necessidade. . düstria da celulose. 
dústrir..s. às locomotivl\.9, aos se-rviços manem das estradas de !er::o, par~ o SR. NOVAES FILHO _ Exata-~ ASsim. :::r. Pre.s.ctente, a campanha 
de numim>.ção e energia nos centro.'! aqueles fins. mente. ?-Or imperiosa nece.s.sid;.:'!e de em prol do renures.ament·.-.. rlR d<>fe~ 
rUl"ais e urbanOS, quer nas capitais ordem ecc.n6mica: não tfnhnm 0.s sa dM noosas reservas ma:i~ireiras. 
Ou 1108 Est·d~. Tlnham•s de re•orH O SR. NUVA1S PILHO - SC\~.1 gra- . s b to"cs os ocnt d ··t· • nt 

"" VI;> "' - t t d v EX 1 meles nem recursos oara fugirmos da 0 ... _ . os e vL "'• "' ~e 1 

1-er à devMtação das florestas, a fim 0 no o.par ~ ~ · ' a. e vn n~·me de~Th3d:'l. dúvida benemérita, neceE!ári!l e mals 
d Iimcntar a.s caldeiras qu-e iriam 1do enseJo para mformar ao tl'lbr- ~- o Sr. L1.ma Guimarães _ Permi- d;:, que tudo patriótica. (11-fuito bem. 

e a·. . 1 , ida presemante da Bah1a que Perr..am- M · b p ! pro<1uz1r a Ilum naç~o para as c ~ buco de há muitos anos vem ndoüm- te V. Ex. a. um aparte? utto em. a mas). 
de~ c energia _para es l~omoti;as_ do ê.o:::se· .c;istema. A fábrica "Paulista ' o SR.NOVAES FILHO _ Com O Sr. Apoldnío Salle.~ d-o.i.xa a 
evtt.ando-:::e. assim. qu; nos.sa.s e.s ra dos Irmãos Lundgren tem vasf_o ten:!· prRze1•. ca.r1eira da presidência aue e 
d3s de ferro arallsa:ss ... m. ~ório, to.d.o ~1e com reflor~stam~:ito o Sr. Lima Guimarães _ Em Mi4 ocupada tJelo Sr, Kerginatao ca-

No Nordeste. _!>:'asileiro, C!mie, pelaS por meio da nlantacão de e•tcali'"t'Js; nas Gerais. ainda hoje, Q consumo valc~nu. 
prõprlas cúndiÇoe.!l do melO, ~ re~ e o mesmo faZ a "So.cieté CYttrmiêre·· d -
scrvá~ florestais térn apel nabllitanR e.st.abelec!da no Municfn!o de Moreno.' d:s ca;~:o t~~~s o std:<si!.~~ca~o~~~~~~ 
te, não houve outro Je1to se nU.o T'ê· afóra muitas -usina~ de açúca1· bem poderosamente, ·para êsse de.sf!:>res~ 
correr-.se A deva.stação que não foi cCJmo organizações in-dustria-is e n ... rf- tamento. Po.s::o, entretanto. informar 
'feita p.-or empirismo nem. ignorâncht; I':'O~as. ., ~ V_. Ex n f~ll('! o meu 'Ro::tado cuida 
mas pelru; con~ng{lnc!as que 0 pró~ A .1aqueir:". também. tem ~1do ~ran- com continuldade do reflorestattJer,fo 
pri~ meio nos ;mpunha. . -~demente utilizada pa.ra reflorestamen- e da plantação de eucaliptos._ 

O Sr .. Ruy Carneiro - Perm1te V· to. MuitoR agricultores. muito.;; p!·o-
um a.paue? !)rietá.rios pernamt-uranos .que l'lter1· O SR. NOVAES FILHO - Sou 

o SR .. NOVAES FILHO - Com 1di.nm aos reclamos da.s ddades, das_ in- muito grato ao aparte do nabre re~ 
nmit..o -pra2er. dustrlas, das locomohvs.s forner:eno.o a presentante mineiro, que trouxe co-

O Sr. Ruy Carneiro - Há pouco :enha indispe~ãvel. para 11ã·1 _c;e pa~ Operação valiosa. · 
temp ocupei a tribuna do senado, .aliJ;ar a atlvldade econôml('!'l. em Havia, realmente, Me~rpado df' mim 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a. palavra o nobre SZl!allor 
Apolônio Salles. 

O SR. SENADOR APOLONIO 
SAL!.ES PRONUNCIA IJISCUR­
SO QUE, ENTREGUE ,! REVI­
SAO DO ORADOR, SERA POS­
TERIORMENTE PUBLICADO 

O Sr. lCCTtJinaldo CatJ•!lc{! Mi 
deixa a cadeira da pre.>fdência 
que é ocupada pelo sr. ApOlônio 
Salles. P

ara 0 tratar da. devastação • das ma- nossa regt~o. tiveram sempr_e o cuJ- essa circunstância de aue em todm; 
taS no munictpio de· Mamangua~. dado de r.ao permfttr .se quetmas.se a o.s centros urbano~ do Brasil mesmo 

-na Paraíba. possuidora das maiores toca.gem, de mOdo qt;e aquehs·á-n'(.- na capital dos m=.tados, não' hâ gás KERGINALDO CAVAL·_ 
reservas no!asta.is. Uma grande fá- rcs brotavam e ao t·m de d~z e doze .suficiente e no interior não df.c:.pomos O SR. -•-
brica lá. existente desenvolveu extra- ancs já outro corte era plSSWf'L de queroz~ne para alimentação dOJJ CA!iTl: 
ordinària.mente a regiã-o, mn.s, tam~ Sou inteiramente pelll8 camuanhh-"; !O"'~e." d<'Jméstícos. <Não foi revisto pelo oradOr') 
bém, aniqüilou as sua& matas. e ~mo há- po.uco s~ tez através de e;po- O Sr. Cunha Mello - Usa-se a te- Sr. President-e, alguns dC6 no.s.sos bri~ 
neeessá.,.io faz€r-se o reflorMtamento .sl ão a que aludi, em prol :ie m.lho- nha. Ihanres amigos da Bancada da Im~ 
0 bres senadores Rui Palmeira. res métodos de defesa nermane-nte O SR. NOVAES FILHO _ Tudo é prensa. pcdiram#me - não se; por 
e 5 M~;;,_ de Sfl. na vi-ag-em que !i~~ das noS.'l'as reservas f!ore.stals. n1::-que feito com carvão ou Ienhà, ainda que, - t.ahrez por ser assunto de pai~ 

à :etu-opa verificaram por assim tfl.mbém estaremos ieft>-nden•Io mais concorrendo. destarte, para de~ pitante atualidade - que d~.i:l.'Orresse 
r.apt 1 a AÜ~tria oomo à pro- as ~:;uas lndispensâveis. as fon~('s oue vastação da.s no~::a.s flo-re . .,tas. Ouç.J, sôbre o satélite que os russos lança~ 
e~~~~ 0Qu~ as mata~ Vá'O s'end~ de- del'em ser perenes: o mesmo volume agora. cem prazer, o aparte do nobre ram ao e.~paço. 
~nst"adas, tr:.ttam do reflorestamento ?lig.ua de no.c;;so! TIOS e tôdas a--.ue1~s Senador Neves dn Rocha ~~O ac<mtecimento, além do &t:.P~cto 
Prec!samús proceder do mesmo mOdo ~er~as que as á"uas banham. a<: ttUl'l.<: o Sr. Neves da Rnch(l- - V. Ex.n eminenremente ci-entífico, ap~ese:üa 
no B.,.asil· cortar ru; matas para all4 PDSS1_1€m forçosamente mair teor de I teve oryo:tnnidnde de "'~ referir ft outro, que a malícia própria dos bra­
rnent~r ~ caldeiras das locomotivas ferti idade e de produçã.o. produçã<l da energia hidrelétrica de sileiros descobre, quando nos referi~ 
das est':'adas d-e ferro -e das !é.bricas: ,Vár'·os e eX"Ç.ei'imentados mestrrs 1

\ Pau!?_ Afonso. <?ntrOI.<; mana.nchtls mos a idéias que tram;cendem, na­
mas ta-mbém refl-nrestar. o prohle- d1~:sertaram sõbre o assunto que. devo 

1 
!"nrgir:~o. :Lembrana _nmfl fonre ex- turalmente, à nossa cap3cidad~. 

ma tomará, então, outro aspecto. ~eclarar, ·mereceu com just,fca. apoio ~raord~n:írr:1 d~ ener.gUI o petroleo. O A humanidade acaba de regi.st.rar 
. mtegral do hon:-ado. Ministro da Agri- oleo d~escl var rnovnnent.ando nos.s:1.o:: fato incontestável, dos maís esp~ran-

0 SR. NOVAES F':!L~q_ - 1-'I~Itto cu1}ura, SenhOr Mário Menegt>etti. e Iocomotb;rt~. com grande economia de ço.sos para todo.s nOO, atravf.s rte um 
ob~igado pela. corltrrbmçao rallosrt também a ajuda precio.sa do S~"!'VlÇO lenha, H-í tmnbém o ~ás do netró corpo originado da int,eli~ê:r-::i:-> hn· 
de V. Ex- 8 - • de Informações A~tricolas d1 Min~.<:té- leo. Na B:J.lút. por cxemn1o. rrrande mana, e que gravita em tOrno da 

Sr. Presidente, ninguém Ignora. a tio da Agr'cultuni. entreeue ao oue- trecho fenoviário d~-l Leste BrAsiiel- terra. 
ação extraordinD.riamente_ benéflca ros<l jorna!lsta Dr. José Vieira. · ra já é .servido por loccmot:v?.o:: mo- Parecerá, à primeira ,·J<.;ta. que isso 
que as árvores exe~?C?J .sobre os fe- Senhor Presidente, todos d-~vcmos vidas a gás branco, de rme V. Ex.a. tâ não tem maior significação. Bem exa­
nômenos hl.dl'o-ge:;;. ogiCos no :Sras~l, encarar 0 problema. como de•Je ser en- deve ter ouvido fe~br. Portanto, além minado, pOrém, chegarem~Jr-: a uma 
r.azão por que nenhum de ~ó.s d~1~ carado, jã asora sob bem melhm·cs da energia hidrelQtrica temos tam· conclus?.o sati~ffltória, neto menos 
xará de ter na melhor constderaçao ausp'cios porque, tá mesmo no Nor- bém os vários produto.o:. do penõ1eo, para o ouvido huma:r.<~. Sur~'!'iram na 
que êsses fenômenos devem merecer de.ste. quantM matas, quantas flores- que po.s.s!bilibm fn.h1rnente grande terra, nos temp::~.s mais recuadm: <:.or.os 
tôda a ate~ção dos homens, que dê~ tas vão ser defendidas pela velha Ca- economia de combu.o::trvel. de grande capacidade de re"it'itbch, 
1es se vêm patrióticamente ocupan- choel.ra de Paulo Afonso. 0 SR NOVAES FILHO _ Ag _ n:as que o;ur.um~mlm por inad::'lJb: 
do. ~ • .. ra çao às várta.s cr1ses por que JS·""(f;!j 

Na seS!'ão de ontem dizia 0 no~ A energ1a que ela está torne:-endo deço o aparte de V. Ex. que ue ce~- 0 nlaneta No entretanto Jm déle<: 
bre Senador Ap':'llônio San~s que em à.s regiões núrdesttnas vai poupar as to modo, se antecipou RO que me JR ' tal\·ez, ap~rentemente, o rnel1~<: i!OL'l~ 
Pernambuco a rêde ferroviárm pn- nos.<;as Uorestas t~::~ bem quanto uou- ocorrendo: Alé!fl na nossa pro:iuçi\o · -do para reSistir, _ 0 hom~m. _ 
vada das indústrias é (!.em maio" que pará as nossas divisas para hnpo:ta- de energ1a" h1drelétrica, Iembr-a-n_:.e firmou-se defmit:vamente, c-omo ::lo-
a rêde ferroviária pública. Como c~o de muitos ólecs fndisryensáver.<; a bem .v~ Ex . terno,s 1â a exoloracao mtnador do orbe. 
pod~remos e.lime..'1tá-la seni'ío recor- diferentes setores fa.brfs rta Nordes- promis~ora do petról~ ~oncorrendo Uma oerguntn oue daf riecMre sur­
rendo . à devast~çM das fl-orest-as ) te. . para que o. povo b~asLlelrQ conduza I girá. naturalrn"'nte. e t<Jdo,; nó<: no~ 
Nfio disnomos de outro el~m~nto. Asstm. 

1
Senhor Pres!aente, e;waro s~~ econom.la. mov1m~nte suas ~á· fazemos: a razão de &r de<;<;'1 vHóriA., 

As •::-róDrias ferrovias do Govêrno, com o ma.or sl.mpa.t!a êsse pro~~e.m,a, bncas. 11umme su~s, cidades, enf1m. dê...<:.~ triunfo do homem r-:ôhre n <; 
, ~: . d . ~ #o de car- para o anal de,emos voltar •JS \!s a...,, d_esenvolva suas atJHdn~es sem pre- c-ontin,.,.tnc!as planetá •'A<: ""' ó um 

n~ nu~nm~ e. Impor laça O Govêrno deve empenhar-se a msar de recorrer a que1mn d~ nos# " ' 11 ~ · '"' 5 3.. 
vao ~.e ped a tlveram d~ s-er mantl- fundo em defender as reservas flor~s- sa.s árvores. r~pcsta nos ocorr~. lt OU'€' ~" h?m~m 
d':ls 8 custa da devastaçao de nossas ta.1s d Era~ 1 e em m·onorclona·· até Sr Presidente há trechos em nos~ foi ~ado um grau d-!c' 1 nt,"'1 '"'~T'CHl """-
f] · s 0 ;:; · • '• .. I c<>pc1onnl E oor auc "'e dell ao h'l ores,a · . "' mesmo através do estabelecimento óe sas matas que oferecem aspecto.s de- ~ m d n 1;.,.-. ~ # 

1\llf'smo a!'.slm honra sela ~~~.t~ ao prêmio", estimulo a:1ueles que tive-ram soladores de devastacão florestal. soh e 6S! a 1 te ·e;e~Jr.ifl 'eill volume 
esl)irr'-"' . emr-rcendcdor e dar1vwe•lte a nreocupacão do · reflorestament'~ . o advento de petróleÕ uorém já po~ capaz de ~mn.E>rar a.~ d,f,culd"'rlP<: do 
PO ~o-V{) d~> P.e:nnmbuco - anwa/Nós. hrasJleiros devemos p,.nsa~ na demo<; encarar o probloma '"'rrl bem j amh~-~>nte? So nos re,;ta um., r<'>n­
hoje. n~l ~nn. da.Mata. 7ona húrnJdalentref!'a do Brasil às rreracões fut'uras melhores esl'Jer:tnt:as Dever;~., :me.--~ ~~~~~o m~~· ~rn? ~di~"'€' de fn!~f.., 4~ 
pol' exce'encia do ~eu Esta.io e oue não como ~erra esgotada tr:fertil e mo tomar a peito uma campanhn. I 01• ulho• 9°P~ov f z .0 11 ~;""0 nró'1l'lO 
ocuna a"enas a r-:étlma m~rte do <;eu empohrccida mas como Pais gra.noe I forte bem organizada r o <:ent <'!o dJ g , _ ' ll:tênc:H:t 01 1 '"~'1 ~ r.o~J· 
1er:-·tó•io, en'_'(Jntramos várlos h'€'Cho..<:-.organ1;ado prósne.,.o e com hHf!~õ: nar~ defes'a florestaÍ Porq'ue 'o 'Bra~IJ co- m"T[.(> um fat(l nue , . .p.,.:!,,..~mo"' n~~ 
d~ nata_ vlrgem. mnt:'ls oue at~ t'1 1 ie,l"c lnncar ~egur.im~nte n'J f11ima que meça Ja a adqinrir outros elemt.:ntn.s 

1

1 flUJ 0 ~ue ao nró?rio hiJmi>m dPn ~s_:e 
n~·n ('..,n ·"';":r"n, o T'nrJr rln ma~·~11.do 'J espera.. l de v:da para suprir essa fünte tão ;:a~ ~., s~:londJVde C1llP. ,, 11"\'.l nao 

O Sr. l\e•·r~ d, R?cha - P~:m 1e O Sr C1m1trt .'t!ello- .Permite V oPn-J.~amente ex+inta e Sl~'ltemar oo r~ co, tr, h. t~~car '1S f~ri"R<; ti"l fAr. 
V. F.-...-,1. um npar:e? l Ex. a um sp:a 1 te? ahccrces da nossa economia. pa~a. ~~ ~el~:lrar-se Vltorwsan-Ltnto 



.-

o 

·. Sr. rresidcnr€, u-nhv • .sen'!pre, 'l~S~ ! Assí~n, _Sr. Prcsid~ _~te .. atendendo à ) ~- urg~ncia. nos têrmoe. do a.~:t. l~.G, 1 bre. ~ M~nsa~m ·n.o 282- de 1957. 
ta CnGa, advogado a Paz: ·col;_cl~ma-· pmgesta.o que me fOI fel ta, recebo-a • il 3.0

, ao Regmwnto Interno. em vu·-illeln qual o ::>r. Presidente da ne .. 
do os ,pm•os a um entendime.:lt<J; pe- /Para congratular-me com a Humani-1 tucle <i~ re_querimento d.o Sr. Ker-j Dúblíc~ submete' ao -Senado a e.::co-­
dido. aos homens para que ·:1ão fa9«1n I 'iade por ê:;se grande, êsse extra. ordi- gin •. a1do· Cayalcl1nti e outros- S1·s . .se- lJia do ·dl~)lomata. M::moe1 Pio ·c-orl:êa. 
de suas descobertas, de sua:s inlctati- nário. êsee imenso acCintecimento. , nadores- aprovad,o na s~ssão de 9 d.al Junior pata o cargo cte Enviado ::!x­
.,.as, · o cami~1ho da. destruu.·Jo: mas Dêle, estcu certo, advlrá melhor com- Inês- em cv..:·m.-;_;, tendo Pareceres (Nü-~ traordinária e Ministro Plenipoten­
um centJ·o 1ffi€J1SO de fratel'md_ade: preensão 'entre os povos; acabaremos mt-.:ros 485 a 487, 92~ e 939·. de 1957. olár1o do Bra>'!i.l no Irã. 
'l'enho dito . que os povos prec1sam 1 com as- fronteiras e b-aixaremos para e o.ral, p1·oferidu na sessão de 11 cl~ / . • . · 
se compreencl~r. a fim de -":t:;erem. em. j \) entendimento reci-Ç>roco. Só at:sirn outuiJro de 1957J, das Conüssócs:' de - J?:s;ussãcr umc:: do Parecer 
paz e·progred1rem: no -senhao ~o bem ~e as~egurar definitivamente a Paz Transportes, cc-nnm.icaÇões e Obnus! da ComLS$ao _de Rel~oes ,Exteriores 
estar geral. A guer:a _fria. que ~e es.- no col'ação dos hoin~s. (Muito-bem! 1 .Públlcas. favoráveL.coll}. as emendílit sObre 8 ME'llSag-em ~· 3[}7, de 19~1 
ta.~leceu.entre .a. ~';1-SSia; o.s E,"~~dos Muito bem! Palmas), , , q,ue oferece, de m;. 1-C a '-C; !a- pe;a _qua! o Sr. Pres1d_ente da Repu-
Umd~s da Amen~a do Nort~ .e m~1a ) vorável -às emehda~ mr.- 9 _ 10 _ bLc3: submete ao _Senado a esoo1ra 
estup1dez que nao se explica, nao 0 SR. PRESIDENTE: ~ 11 _,_ 12 _ 13 _ l 4 _ · 15 ....:.: 16 _ do dlpio~-nata FranclSCo d'Alarno Lou .. 
tem r~z.ão 1e ~1." e ·que pre;.:1s:.1 scub~r. 

1

. 17 _ 18 _ 19 _ 20 ....: 21 _ 22 _ zada para as- funções de Emb.:'lixa-dor 
o_e uma. vez por tõdus. Os p•wos nao ·P<~.ssa-se à Ordem do n:a. 2J _ 2--1 _ 25 ...:...26 _ 2g e 30· e con- Extraordinhio e Plenipotenciário· 
J!!on-em pehs ideologías; Jai!'n.1S m~3. D. _ . . , , trá•·io às de -ns 2" ·e 28 . cte'·Econo- Junto ao _Rei da Noruega e Envíado 
• 1 1 · d t ·m··1ou 0 •><aoa•·e"I- 1Bcussao unwa do ProJeto de' .-- · · • • . uox•rao1·d1·na·1.,. e 1 . .,,.. · t hl · 
lCeo Ogla e ,ei 1.. • '"'"--- • " R - o -- 1111a, ·favorável ao projet-o e às en:i:ln_- u ~ . • • .... J.ulUlS ro -t"" empo .. 
mento de qualquer paLS. No Sécttlo e_so~uçao. n. 24. de 19iJ7, da Cu- 1 O as 1,5 1 C 6 U 16 16 17 tenc1ar1o- ua. Islândia .. 
XVIII na Eôropa no -tnnnd~J então 1russao Dtretora, que apOsenta ' · -. a - -: - - . - . 
chamàdo · chrj]izadÕ, exi..o;tiam. cla'3."3es José l?tOcêncio Cavalcante,- A'ju- 18 - 19 -: 2-0 - 21 - 2_2 - 23 - 6 -._Discussão úmca dn redação 
])rivilegiad.M; indicadas como r..· no- dante de Porteiro da Secretaria 24 - 26 ~o 28 -: 29· e_ 30: ~fer~cen~ tin~I das e~endas ~do_ Se~S:do ac 
breza c 0 cler<>. c~>ntra essas c;lasses. do· Senado F:ederal (incluído em ~o a de n .. _7-C, e ~ontiáno a~ _de Pro;eto de Lel .da Camara n.o 4. de 
levantou-se a ReYolução Fran~sa, Ordem. do Dia em virtude. de ~: 9 - lO.- 11 - 1:.1 -: _13 ~ 2:; e 1952, que ~sta~_lece regras para a_ de-
-com a eclosão do nvr Estado. - dlt~,.Jensa de inter.~tício, conce-dfda ~7, - ct:. Fmançp.s. ,!avoravel ao pro.~ f€-;>a de mt~·e.sse da :Fazenda- :P\l­

nc~ sessão anterior, a requeri- Jeto e _as emendas ns! 1-_q ,a 7-G· bhca:. em. JUizo, e dá outras provi~ 
Ac;.uelé tempo, consídenwa-sc· _crime · menta do sr. Senarlor Mourão 14 - lo - 16 - 17 - ~-8 -- 19 -- 20 dênc1as lredação oferecida pelã co .. 

contra as Instituições. contra a l?o- Vie:ht), tendo· Pareceres Favorá- 21 -:: _,22 ~- 23 - 24 ·- _26 -- 28· ~ 21J~ . n:1~ao de Redaçã:t~, <!m seu Pal'ece,~: 
ciedade.- a ameaça moral à dou~rma vel_·s ns. 916 a 911. de 1957) das 3~: ?-Lereçendo a. qe n.0

. 8-C; çontl'a- n.~ 909. de 1957r. 
_demc<::rálica. nregada pelos encu~lo- c · tlO ae de s 9 10 11 · 12 · 

t S• P 'de Mmssões: de'' ·coiurlituiçáo - e . _ 11 ·- - - - - 7··_:_ Disct'""'"';., u· .• 11·ca do ~·o·jeto ·de p€distas. Entretan o! r. _ r~s1 n- Justiça e ,.de Finanças. - 13 -. 2o e 27. 
1 

-~ " 
te. 0 que parecia um verdadeuo ca- Reso ução ~.0 30, de· 1957, _que con ... _ 
tn.clismo. uma subversão moral. uma ., · 2 - Discussão única 'd-o Projeto de cede auto-rtr.açãrO ao Sr. ·aenad.or 
.subversão científica, uma subversão O SR. PRESIDEN.TE: . - Lei da ÕâJ.nara n.o 210i de 1957, que \ 7ivaldo Lim::t para. chefiar a Dele~ 
democrática, uh1a subversão em to- · · Em di.sucussão alterEI. dispcsiçÕ"'..-.5 das Leis ns. 2.5_50 . g.açã-o da Cruz Vermelha Bl'asileira ao 
dos 05 àspecto3. ·por qu.; sej?- ··con!?i- .

1 
... r~ , • - J de 25 d6 julho-· de 1955, e 2.982. de 30 24.° Conselho dos GoVernadores da 

derada. lloãe é norma de governo pa- , Na o ha., ~ndo _.:IUe mpeça a palvl'a. de setembro de 1956 e dã, outras pro- Cmz Vermelha. e à XIX Cõnferên-
cífico. a Unica- que podemos compre.. ep_cer~oa disetWJao. (Pausa). · ' vidências · (em t·egime de urgência, cia Internacional ·da cruz vermelha 
e1Jder I Esta. encerrada. nos têrm<>s do art. 156. 1 § 3.0

, -do Re..: a realizaz:-se eni Neva Delhi (proje-
- ResUlta dai. Sl'. Pres!dente. que Adtada a votação po1· falta de nú- gime11to Interno- etn virtude· do RC- .to .ofereCido pela comissão de Re-

sntepor 1us.sos a ncrte-amencano~ é mero. · querimento n.o 502, de' 1957, do se- lações Exteriores como conclusão de 
um crime oue não poder'. contmuar, - . a.ntos nhor Senador Cunha Melo, apr-ovado ·seu Payecer n.o 914, de 1957. sôbre c. 
sob pena de marchamos para -a des- As duas outras matérias const na. se.-:são de 7 do mês em cÚl'SO). R€qu~rnl'lento- n.o 501). _ 
truição iJTI:Jlàcâvêl. do ·avulso. referem:se a PU.:eceres _a tendo Pareceres: (profei'idOs oral-

Ciência- "não em prática. A ínteu.: ·Comissão de Relaçoes Extenores. so- mente. em 10-10-57J:, da Comissãc 
gência !oi dada a todos os homens- bre as Mensage':"' ns. 282_e 3f'd· de de Constituição e Justiça, favorãvel, SECRETARIA. DO SENADO 
brancos amarelos· (lU ·nretc~. A to~ 1957. que devena~ ser di.scu -t .as e 

1 

com as emendas que oferece, ,de nú· • FE 
,dos gahrdoou a natuúzá cOm êsse votadas em sessao ~,ecreta. }ntr~- meros 1-C a _6-C; -. Ça .comissãc . DERAl · 
farol que nos .iluminn. Através dêle t:mt~. pçr falta. de. q~orum · det- de Finanças. f~ v arável. ~ . 1 ATOS DO PRIMEIRO SECR:ETA'" 0 não só dominumos 0 espaço dêste xam de ser aprec:ada~, flcand_? trans- ·. ~ ; _ , . _.,. _ nl 
planeta como brevemente estar.e:uos feridas para a próxim,.. sessao. 3 p .VQtaçao. en: di~cussao umca, O Primeiro- Secretário por despa 
em contato com a.s demais regiões' Nada mais h~avendo a: tratar T.;ou d~ l'OJeto d_e _R:-eso!~ça9 o.o: 24, de cho Cfe 8 do corrente, c'or ... ~edeu àl.s: 
do globo peló menos as mãis pró- ncerrar os trabalhCs, d-estgnando para _19.,7, da Cmmssa.o puetor~, que upo~ pensa do ponto aos Seguinte fu . 
ximas, e~tabelEx:endo uni conviyio a sessão do dia 14.. a seguinte se?ta- José In~cenc1o Cavalaent~. !lários: B nciO-: 
com ~seus habitantes. se lá- existirem AJudante de Poztelr? da s-e~retarHl. 
como tudo indica. dentro das maiS Sc_!::são de 14 de outubro d~ Ú57' ~o Senad-o_ Federal. (mcluíd~ .~m Or~ 
ampla ccmpreensão e fraternidade. - en;t do J?t.a em v1rtude de di~penen 
. Recebamos, portanto, eSSa vitória (Segunda-f~ira), . de ,mtersticio. co!lcedida. na sessao an-

. não niOCo uma ·.it.ória. dos rmsos 1 - Votação, em· discussão (mica, ter~or, a z:.equen~ent-c do 81:. Sena~ 
sôbl·e 8. inteligência de qualqUer ou- ORDEM .no DIA ~01 Mourao . Vieira),._ tendo Parece-

.. Sylvio Pil'l.to" de Carvalho, ã dispo .. 
sJ_çao do Senador Fausto Cabral no 
d1a 2 de .setemb"ro; · . . 

. -::- Paulo Lisboa Barbosa, à· dis 0., 
.St_çao do Senador Lima Guimarães Pn 
d1a 9 de, Setetnbro: 0 tro País. mas sim. corno uma con- d-o Projeto de Lei- da Câmara nú- I e~ FavoráveiS. (_?S. 916 a. 917 .. ~ 

quista natural" do -desenvolvimento da mero 117. de 1956, que autoriza a 1907>· ~as Com~: de Con.st1twçao 
inteltgência humana, um galardãO União a construir a Emprêsa Cen- e Just!ça e de Fmanç~s. -Secretaria. do senado Federal, em 
dist-ribuído a tõda a T{!rra e do t;.ual trais Elétricas S. A. - Eletrobl'ás,· 4- Discussão única·do Parecer dR 11 de outubro de 1957.- J,ui~ Nabuco

1 muito nos beneficiaremos. ··e dá ~utras providência.s (em régime Comissão· de Relações :Exteriores só-. piretor Geral.< . ' , 

,, 


